
UNIVERSIDADE ¿ )E SA O PAULO
tNsnruro DE cEoctÉrucms

GEOLOGIA DA REGñO DA SERRA DA ALEGRIA,
EXTREMO SUL DO CRÁTON AMAZOI,IICO,

MUNICíPIO DE PORTO MURTINHO - MS

EDUARD LOPES DÁ SILVA

orientador: Prof. Dr. Johanr, Hans Danlel schorscher

DrssERrnÇno DE MESTRADO

coMtssÃo ¡ulcADoRA

sno pnulo
1 998

(
Girardi



UNIVERSIDADE DE SAO PAULO
|NSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS

GEOLOGIA DA REGIAO DA SERRA DA ALEGRIA,
EXTREMO SUL DO CRÁTON AM AZ.ONICO,

MUNICíPIO DE PORTO MURTINHO - MS.

Eduard Lopes da Silva

Orientador: Prof. Dr. Johann Hans D. Schorscher

DISSERTAÇÃO DE

Programa de Pós-Graduação em

MËSTRADO

Mineralogia e Petrologia

DEDALUS-Acervo-lGC

l ililil tilt ililt ilil iltil ililt ilililtil ililt ilil tilt til il]

30900005641

5AO PAULO
1998



",/,0"c ì
r 
7', 

'vt a [í P.ryLl

.a,p //] t

,, *-t]

ç'D ? n'v 14./^ t/
t/



Resumo

.r\ :eq:-ão ri.i :¡c¡ r'r.,,r ,.-i:l A: cr¡r'r =, Ðar1-s aÌ:t ..r'r.1t r e::.1.- :- ti I do C¡áton
,''.,r,a:ôn . jc-r, .tOÍì al ;:1- e I-r :j a] aì lje i,-eLca .je ir.r I l:r¡' , ' ., , ìs:udada COm
rné'-r¡dc,-: r;eo.Ì.tir-,.t.i1,.s rle .ì:tmÞo¡ lot-ctqeoi,l;q.:ì.cct:,r I l.¿.rboratoríais,
ini r:r:r'¡ rir¡i-r.:l-¡rc1-lr:,qr:iri1,:o..t e l. ---'.tooeci1r.ii.nl.cr::-', ¡¡ j sando o
n¡ìÐ(ì¡¡l'-\rì t...) re.j iai;:ì l ..lc aeconhê(tlncr:t(-r (.,tsa. i:1.00.000),
!ron1-ii !u:l q:Ões ¡l ¡¡i7¡l¡ur;:ào prea-.:i[ìbr l¿]na e vefif i.(t;irÕos Lniciaís rlo
por-errc. ¿l.l nêtel oqenét.i.ccl . A área aìoÍrÐreende je W para !l a
t,r:ens i.;¿1o de Þ;ìr1-e:i e¡jtáve.l.s/ do Cïár:Òrì p¿-Ìre ¿r lraixa Móvel
plot-er:'-r:u riì cä rio llonp le:.ro fì.io Äpa, e r, pal:Ie s cje sL.]a porçào
denomi.:r¿rdas cìe Àsscciaçåo Metåmórf -ica ic¡ AIto Tererê. A área é
cons1,i. -ruid¿l om :rleu¡i :lcttol:es r,Àl e Cèntral por un seqmento crustal
siálial, r:eq:i.on;.r.Ìnente ccû1-in'.ro, de qnaisisr::; poì.ì.netamórf icos de
aiio ,l:au ê rrLet-.jctr'.ln j.t,rij ¡.1c.:s i¡lt-ru:;ivos ile 1.ipo 'lli'G, j.ncluíndo
ai.n<ia .lrôch.ls :¡uÐr'¿rcrust¿: j s compr:eencli.clas na Seqüênc j.a
Meravlìlcano-:lediriìentar Básica com caJ:actolt'i sticas de tlpô
qÌ:eell.9torlo bc i tr 1,ec1- onicemenle i. nsel: j.d;l-q n.ìs rochas graníticas .

Destac¿ìm-sc nas porÇöes basafs dessa seqüência,
metâbasi.tos/anfibolrt-os côn e strul,ur:¿ls Ce .l.avas aÌmofadadas bem
preservadas e caracterís1- j cas qeoquímic;ts de toie j- j.tos cle fundo
or:eânico, assocjados com :ij stos dc metatufos básicôs. Ä lntrusão
Diferenciaoa Gabro-Anorr os i r o -Granof í r Lca da Sel:l:â da Afegria é
part-e de um vasio cor:po maqmático e o princì.pal marco geomórfico
da área de estudo/ Iocali zada no setcr a'entral. aôm extensão além
dos seus limites N. Compreende cluas sér:Íes magmáticas
anorogênicas independentes, entretanto envolvidas em processos
de mistura e contami-nação. A prime:Lra sórie, de gabros e
anort:ositos predom j.irantes, é toleiltica nanto-der lvada e sofrêu
processos de f.racionamentc durante a lsccnÇàc¡ assim como de
dlferencíação pon cr:j.stal j zaÇão fracionada em câmara magmática
cl:usLal relatì.vamenl.e rasa. A segunda compreende qranofiros
d-iversos, apresenta tendênci.as alcalinas e é considerada de
del:ivaÇão crustal. ¡:rofunCa. Metavu lcanitos e Subvulcanittos
Ácj dos e Metadiabásios compl-ementam o quadLo petrográfico
regionaÌ. A petiogênese dos metavul-canítos ácidos,
dacitos/riodacitos e .riolitôs é problernática, exist j-ndo apenäs
indícios não- i nequ ívocos , quantÕ as suas relaçÕes mútuas e com
os metagranofj ros da lntrusáo da Serra da Alegria. Os
meLàoiabisios enc\rnl rados em duäs ocorrênci as apenas sào
considerados as rochas precambrianas rnai.s jovens da região. O

setor E cÕnstitui-se numa associaÇão de gnaisses graniticos e
xistos, íncl.uinCo possíveis equívalentes de rochas dos setores
Centr:al ê W, com ca.racterí.sti cas lectoni tì.c¡l-q polr excelência.
Eorma um bloco parautóctone a alóctone transportado cìe E para I,,ü.

por pLocessos orogênicos proterozóicos mais jovens de formaçào
de faixa móve.l.. C metamor:f ismo regionaì progressivo (de W pa::a
li) de grau nédio atingiLr no extremo E condiÇÕes máxlmas de
f:ci es anf. bo-iLo médiJ trJnsi cj on-. s -o3rr superior'.



osl ÐI-t-lrair.p._r i:-r 'lìcta, oL.j aì,,r:j ¡{.t.:):.:jlìJi:i :;¡jr(,) ¡l seqiie lLctd
flTei ¡vì]lc;no-:ieiltirr¡,r:i ar: jlási (:¡, i_- cr, I rijic:j os isol¡_Lclos de Cu e
pr,.irenci.al p¿1.ra .l\it r.: ¡netai-s jtasè, e .l lntrrusão I) j. 1- e re n c j. ada da
iìorr':¡ Lia l\lcqf i.å en '-iLt¿ì aâ-a'ae rilaq::L;-.io-..st r¿li_ i {jl:áÍ 1aa :i-nferi-or,
ilr: ¡ocfras Ò:lsi cc-lt.i_lt.r'àbás_ì ì(.taì:ì c ..1 li,]aillfi¿il,ti.aa..j, acm ocor:rências'. ...,1.,¡ u- r ,..... j.. :. i' ..:...,: I.1., : t, j. j(.oJ e;n r
(,1 t,o:isi vcl.:i aìltùÏri i. :!Lct-: esti:ài_ iÍo."tneS c :i u .1.. í. ct i- o:i nraqnÌáùicos de''l Ni-''L-1.
À evo.l.uçåo qeÒteci-ôniata precaml,ìf .i ana compI.eende qlt¿tLro evenLos
prric j.pai.s incL uinijr¡ 1-rês a j_c.l_o:j olroqeÌléLicos: {J ) -f ormaçåo dos
!ÌTìaìsses poiirneitanói:.[icos TTG e cvenLL.ì.l].nente dos
mr-''raglanlt-Ó j iìes t':l'i.l i ntl!s.-.ros, en ,rlr ìtJ rn¿.j.,; proCeSSoS
ìetâmórf.iccs de ¿r it.o ql:au e anate){i.a crusta.L argueånos; l2) -

forni:q:åo c col ap:io L.ec.ono-rnetarnór:f ico da bacia öceân j.ca/
possivel.mênl-e de 'i j.po retrc-"arcc da Seqüênci.a Metavlllcano-
Seri:Lnientar ì3ásice atr.luearia ou paleoproterozóiù;i; (3 ) -intrusào e
di.lerenci.ação do compl.-^).:o mallmátiao qabl:o*anorLos,i.to-qrancf ír:ico
da serrà da .Aìe qIiá/ paleo a mesoplot.t.rozóico, em regime de
es1-ab j. Lidade cl:usi.a l., .ì_nctul ndo evenl_ualmenl,e ..o tô .i..ìse final. as
no.'has Írei.avu lcå¡lic':¿ls iii:ìrì:rs, e i4 )*deserìvo-Lvimentô regÍonal da
faixa móvel- da Associação Metamórfica do Alto Tererê
constituíndo o sctor E da área, com idacjes minimas
mesoproterozóicas segundo dados qeocronol óqj.cos da literatura.



t

Abstract
'llhc ::-elrl:a ..ìa AJ.eqI] a rêqì.Òn v,¡:j th a:ì area Ò.f B3O km2 is a par.t of
1,h¡ :rôLlLhet nmo:-rt e..{t-.jemi 1.y' t,J: rhe Amazon Cl:¿11_on (Crátôn
,\nazônico) ,lccatc.j rn ì'lirto Grosso ,jo Sul. State, ll.ra:¿il. It was
sl,ìrd;ied l¡V i j e jilworh ¿nd ÞhôtÒgec l ogv as weÌ. l. as by
nirje.r;ì.1-o.ìi ciìL / pe1_rog.aÐhi.c¿ll ãnd qeochem:ì caì labol:atol:y
me1-ho.:Ìs. 1\ reqi q.:n ¿,i I I j i,hôs1 rìtcl.Lrral. rô1. ìnn,1j:js¡ne,., m;lp at a
si:¿l le 01. .j :l00.000 at¡cl resu]_ts collcernì.ng the ìÌrecambrian
qeÒ.ì.og j ca l evol.ui., lon antl metaLloge nesis al:e present_ed. From W to
E L. ìlcJ s:udy ate¿l encoÍtpâ:jses thc i_n¿ìnsít j on itrom stable Archean
par-1.:-ì of ihe Cral-on 1"o 1-lio acl-j oì ning por:t j Õrìs oÍ t_he proterozôic
niobi le bel-i: cofirpÌisi.ng the Ä.Lto 'l'ererê MetâmÒr:phic Association
(AssociaÇão Met.amórf.j-ca dc Alto lL'ererê) of tho Río Apa Complex
(ClÕmpl.e:,ro Iìj o Apa) . Accor.di.ng i,o the main I j.thostructural
feaLures, the area was subclj.vj.ded j.nito Wesl-e rn, Cent-ral and
East-ern seotors. 'l'he West-ern an(i Centra.l sectol:s are compose<ì of
a reqi.ona Ll y corrt:LnuÕus ma jÒr srali.c cl:ustal se gment of high-
gracle poì ymetamcr:phl. c T'f c-gne j sses and j ntrusive TTG-
mel,agran j.1.:o-i <is. As minor tecton j c Ln lier.s thev host suoracrusta.I
rocks hav:ing gl:eenstone-belt chalracl-eri.st j.cs named the l3asic
Metavulcano-SediÍrentary Sequence (Seqüênc j.a MetavuÌca;ìo-
Sedinentar 13ásica). lJasaì. portions oÍ Lhe supracrustai seguencej.nclude basic metavolcanics, n Òì,.r amphiboìÌtes, with we.lt-
plese::ved pi.J.l,ow Ìava structures and geochemícal properties of
ocean fil ool: thoì eì ites. associated wj,th maf ic sch-ists derived
from basic to intermedj.ai,e tuffs. The dj_fferentiated plutonic to
hypabyssal igneous intrusion of the Serîra cla Ategria forms the
mosi- prominent geomorpho J. og i cal marker of l_he study area. It
intruded the sial.ic basement rocks th.lîoughouL the northern half
of Lhe Centr.a l. Secto.r, extending regiônally t_o the north far
beyond this sector. Thelîe occur two qeneticaÌIy unrelated
anÒroqeni c magmat j.c series Jocally involvêd in magmatic mj.xing
and contaminal,ion processes. The first one compríses maj or
cumulatc and l.ayered gabbl:os and anorthosj.tes as wel.I as minor
l-el.sìc dif fer.entiat es (as vejns intrudj.ng the gabbros ) . These
rocks formed by magma chambêl: differentiation thr.ough fractionaÌ
crystallj-zation under rather shallow crustal conditions (as
shown by Sr-fractiÒnâtíon in the anorthosite plagioclases), from
upper mantle tholeíitic gairbroic parental magmas subjected to
fractj.onatlon pl:ocêSSes durj.nq mantle ascent. The second Serj.es
consists of a huge åmount of younger qlîanophyres. These a]:e
feLsic rÕcks of alkâIine affinitÍes inferred to have oriqínated
f r'om Icwe::-crì.tst magmås. Acicl metavolcanlcs and subvolcanj_cs and
met-adiabases compl"ete the r:egionaì pet-rograph j c spectrum. The
petroqenesis of the acid metavolcanìcs, which incfude
dacites/rhyodacites ànd rhyolites, ís st j-11 problematical, since
only ambiguous evidence was found r:egarding theír mutual
ì:elatíonships and those with Lhe rnetagranophyre s of the Serra da
Alegria Intrusion. The metadiabases wel:e observed in Õnly twô
occurr:ences; they ate ìow-grade metamol:phic rocks considered to
be the youngest Precambrian rocks of the region. Thlîoughout the



liasr-crn lìectcl: car:i.ll:s ârì j.n1, j.mate ,::ssoc j¿11- j on of lranltic
g:ìe j sscì-s end me[-,åpe] riiit i_o quâLtz.isc :ìch j st:ì pl:or1-inent]y
a{i!ri.ôrr-r.:rc.j¡ ¡ìlso inji udi.ng Èrob¿lì: Ì.r: equ-v;t ictlltu Lì t: r:ocks of the
a,jì o:l rì inq Centra l ancì r,{estern secLo:s . 'ì'lìe !låst',ern Sector
relrresent:i a palîautochl-honoLls l-Ò a,l.l (-.cht_hcnolrs, E-to-!,ü
L.:enspo].ired )l1ock, :jtructured and ompì etecì ín Lhe itoLlrs€ of the
yciinge r: or:oqeni.c proccsses c¡f the ir:oter-o:.-Õi c mobil ¡: belt .

Ir' r.og Ìrc sj s i v cr ::er.,¡.ì. or-ra L rûetarûoÌphisn Ir'otÌl li to I in i ir j.s sj( ctor is
r¡Led j um grade arrd ¡:e¿rche¡j * :Ln 1-he ê-:i:rc:ne Ii of LlLe :iector -
ma:.:j-mum condil-ions/ 'ùl:¿ìr,si i:::i onal t ÌroÍt med:ium 1-c uppcìr
amph.i.boÌite f acies.
'lhe ma:j n regional Ìieiali.ôltect"s ârê the Mêtaìras Lc '/olcano-
Sedinentary Sequence o.[ greensLone-i¡e] l. .harácter:istics and the
)r.iìfìerent, j ated l,¿rye red l nt.rusion o:1, t,hè Se.Lra da Aleqt ia. The
i ol:mel: shows iso] ated Cu anomal:j-es ånd en _LnferreC pötentíaf iLy
f-o: goi d and base r,eta:ì s. 'lhe latter s:hows tÌ:àcer; of pLatinum
minerals in heterogeneous Cl:-richer gabbrîôs and an inferred
po1-eniia l..il-y :[or strâtiform chromitites and magmaLic sulphides
of l-he Ni-CL.r*ìr'e 1-ype, amonq others, rciated t-o basic-ultrabasic
and ultTamaf j.c lower por:tions of the intr:us-ion.
l'he Precambl:i ¿ln qeoLectonic evolrltion comprises Íôur: ma jor:
ervents .i ncl.Lrd:ì.ng thrcre orÕgen j c cycì.e s: (l ) -formati.on of the
polymetamorphic TTG-gneisses and possibly the intrusive TTG-
metaqranitoíds in the course of one or more Àrchean processes of
high-grade metamorphism and crustal anatexís; (2)-generation and
tect ono-met amorph í c co-llapse of the ocean:Lc (possibJ.y back-arc)
basÌn of the Metabasic Vocano-Sedj mentary Sequence of
g.reenst.ne-bel.t characi-,eristics of Archean or Palaeoprotêrozoic
age; (3 ) -empl.acement and mâgmatic evol-uti.on of the lâyered
,intrusion of the Serrâ <la Alegri.a j n a perj_od of crustal
stability and tectonic calm of Pa.l.aeo- to Mesoproterozoic age,
:.rrcluding perhaps, as a final staqe/ the acjd metavolcanics, and
(4 ) -regionaÌ mob j-le bell- development of t_he Alto Tererê
Metamol:phj c AssociatiÕn ,ìffecting mainly 1-he rocks of the
Eastern Sector of the sLudy area, with a Mesoproterozoic minimum
age (of I .7-1. 6 Ga) , äs repol:t:ed in qeochronol.og.i cal studies in
the .liter:ature.
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INTRODUÇÃO

io alrolloa-"-.:e .o ct:ìi-uaÌa qeol, )gi,.lo de

¿:i:c.l clLtc rllrànqet cc,:,-ir de 830 Km2

n .¡!nìi.:rôni.aa - ì:ì::i,rvi n!:t-! 'Iap¡ì iósf no

i"l¿lti) l:ìÌ:os..ì j ia SÌl.l .

A pesqui::a i:eal i;¿ada ì em L,-ollo ùu le1, j.v. pr: -ncipal,
contl:iburr paf ê Ò...l LrorìhectLnèn l-o:j sobrr: .r r:vo.ì-uçã.,_- crus:al_ e Õ

r¡ote¡ci.¿,i.1. ¡rì(ì l â l {rge n é ì.. j aro reg ì.ona1., com base .rm l_râbalhos <je

n¿De ¡nenLo ge oióqico ,le .t:ccaìIÌl]e aìnelÌito, - l.lterÐret¿ÇÒes
: û' . l. ., l ,.i ..J m ,'r... :J.ilt.,.lr' t..,o e ljc
fologr¿rl jas ;lé:reas, jn1.eq.r.ldos r¡n cscale 1:.ì.00.00C, :tncluinclo a

cai:¿fcle ri:¿¿rÇåo cer.::ográf.ica, qeoquírn:ica c i:o n s i_ cie::a çoe s petro-
meiai oqenéi-ti:a:: ¡ias Lrníciades r¡e olóc¡i.cas Ðresêntes la ¿irea.

EsLe pro l eÌ-o corÌtou corn .tu:<í.1 ì o da equipre cjr¡ :.aboratório de
fiuorescônc:i-a de raios X do tnsl,ituto de Cieociêncías da
Universidade de Mainz/Alemanha, na fotna ie cooperaÇào
cientifíca, para os i-r¿:ba-Lhos de qeoquimica anal itica. Toda
inf r:à-estrutr.lra Ðatì:a r:eal ì.zaçào clos 1_ralta lhos je campo foi
forneclda peio sr. Elieser: Steinbr:üch/ pr.oprì.etár: o da fazenda
.'-ìanie O1,i..l ja, l.ocal rzacla na área cie :ìlta pcscluis:t.

2. ÀSPECTOS FTSIOGRÀFICOS

2.L LOCATT zAçÃo E vrAs DE AcEssO

,\ área pesquisacìa Ìocali za-se no municipio de porto
Murtj.nho. rìo e:{t.remo sudoeste dÕ Est"âdo do Mato Grosso do Sul,
ou ainda, na borcia oeste da ser.ra cìa BodoqLlena, de_sl-acada feição
geonorf oJ ógir;a ::egronaÌ, no tre cho do méclio cu rso .jo rio Branco,
o qual deságua no rio Pa.Laquai, i.ntegrando-se à planicie
parLanc.ira (Fj q. 2-1) .
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a) ;'Ì(les:taì ì ,'t i^i.r¡ / ll.ì.:: i: t:-.ìit-sìe ic t.l:!iiÐo -:t:alì,1c, :le i;az peÌa
rodovi , i:lll-262 :ìi-(- , ,.-nÌ,::- ¡!i.rt:.!l.r'L!, i)å.l:,:r i,::t nuniCipios de
À1ì¡jstá io e ¡,clu j tiit ì:l;li:ì¡ :ril(le i-on¿l-:ìe O a.:mo sìì. it;-ì aaj c irunicip:i.o
rc N j-o.,que. Aocis l:1 ircf it',ììt:1.,) -je aerC:l ,:je .20 itin :,O.rna-Se à dÍreÍta
.r crsi-fì .da Osi-arliu,:lI l.lll- j¿1 6, se:l ÞilVi.no11_:ìç:i,iOt t-)at: cerCa cle .1.05 km
.:.ité ô l-tìulirìiri.ì i.i ie lìo|I i: :, lilrii.::¡r .t1_¡a:ìciì l,.j,.) r,,c l i_. :ìe U grande
r]oLena .jl l. i u:i l.L: l,:t. i:ìosl1..c.r.t.itrn.crìtc/ .:egì]c-uo ]:.uìTtaj oestc por
tn¡ ì:¡ i ajtca iic I i)il ,.1i, I r.: d j ..r.;L:1 .ì.-r .l¡¡i,,._¿: ,)t:,:. t -::t, it¿lmbélÌ pol:
esl lràd , :ìem pJv iîicl.' rç : \/ ì,-.ì-j ttL r\ I ("e (ìi:.rairoc j ¡¡¡ qlo Aquì.dabã,
l3e.ie d,Ìs C-ìa.rqra:i ct -\lile.:i.a Så.t Jerao. üsta e si_ ril(i¿t nor:malmente se
.r:ncont ^:ì en Ðorn .l:t1-,jijo pal:- 1,i:_í:eaf¿lr. po|érn, :ìeve_se tomar
cu jdacj r com ¡nir¡¡.. Jì :jê.1-v¿ìqeu:j c i fe{tho:,1 itcl.ìì concêtl-raÇÕeS de
irL.l::;rco i. O pe .tacur:ìo i.ei:i.i_i ¿iii: C¿:iloo Gr;nde soitä cera.c.ì cle 370 I{m

e a1-é .-ì munj.cjptO ,ìe ll¿io ilaLrrr .Ì..J90 än.

No j,n1.-ei:i or iia árca pesquì sada c,sj ¿tcesscs såo realizados
pe Ì;ì.s r,r s i-:l¿lcl¡¡:ì :te¡:llrrtiá;::t ¿,¡ s t nic¡na:l ii s,r f a:tcrdes e,/oì_t que às
interal.iganl . Pri nc:i.Ða lmente en épocas de clìuva, rios trechos de
v¿ir:zeas dos ri.os, o 1,ráf,ego ó pr:e cário, sendo neccssário veiculo
apropriado pa ltä o ilcJS l..ocanento .

2,2 GEOMORFOLOGIA

Coni-o::me cl:r1_uilos geonor::ol_í,.qi.cos leqiorai.s reaiizados pol:
ÀÌvarenga et .l.j . {1982 ) na Eoiha SlLr-2.1_, a geomor:fo logì.a no
contexto cla áro¡ LlcsL.a ,Ðesquisa abr:ange ¿ls :iegu intes unidades,
descritas :ìucini_amen1,e a sequ ì r: ( l-i.q . 2.-?.) :

i) Planal Io da Bodocìuena;
2 ) Depressão do ::ic Lra::aguai;
3) Planícies e Pantanai_s Mato-c.rossenses.

1) Pl-anal-to da Bodoquena: compreende Llm coniuni_o de relevos
dispostos na direçåo Norte-Sul/ com altinerrias qucr variam
predominantemente em tÒrno Ce 400 a 6lì0 n, abraangenclo a serra da
Bodoquena como coÌ:llo pr::i nci¡:al con åproìÌ j_madam.entc 200 Km de
extensão pol: 65 Kn de largura e, subordìnadamente. refevos



menores representados pelas serras
São Francisco, do Papagaio, do
Esperança.

O Planal-to da Bodoquena está
pela parte sul- da serra da Alegria,
aL. (L982 ) como relevos residuais
compõem este pJ-analto (Fig. 2-2) .

representado na área estudada
considerado por AJ-varenga et
de proporções reduzidas que

da área estudada

, simplificado.

da Alegria, de

Alumiador, da

São Pau1o, de

Bocaina e da

Fig 2-22 Contexto geomorfológico regionaJ-

(hachurada), conforme Alvarenga et a-i. (1980)

ESCALA lr'1.000.000

TEOCIIDA

r PLANALTO DA BOOOOUENA: corpo princrpal à le3te e relevos mênores à oeste
com predomlnto do alt¡metnas entre 400 e 65() m

DEPRESSÃO OO RtO pnR¡CUAl supêdlc¡e r€barxada com altimetrias qu¿
vnriam de 100 a 350 m, 3pfoximadamente.

PLANICIES E PANTAMIS MATGGROSSENSEST tr?as 3uJeitas a rnundaçðcs
e alag¡mentos, 3im¡lares I um pantano. À node está o Pantanal do AquidaÞå
e à 3ul, o Pantanal do Br¿ncGAmoguiá

E
n



5

À :ler::ì .j.i .ì.j.e,l-¡: i.:: ¡Ðicsíìni:j-sje c:sil;ì r-pcìda 1¿i icÌ:cja oeste
.om I]ionurìa: acla r-l:i e lL:,,ç¡o rr¿.ra l\-\.f , eneu¿il]t-o na borda leste o
re¡ievc :ceii-.,r.t¿t-.i(i j-;lii;ri: LViìmeni:c ciÍ :.iiracÇáo ;'iö tapo. !lsta fôl:ma
suqef e que loLjvc i.t¡rL l.r:.i..l.Ll l;lt:cilt-a .-Ìesi...: i:o.rpr-., ì n l. Ì:u:l,r\¡o na sua
pcrÇ;ic oe.'s1-c¡ i,is:iir.rt I r L --l -[t tlt¡r jr,r t(:ij l.:],si-c (.lroSi-vo na sua bo¡da
I esle -

2l Dêpressão Paragr:aia: l.rLllp.LacÌì.jc Lin.ì \i¿ì:ìi.a supe]:f ície
r:ebai:.:ad¿r quc-r rì.ì (,tì':Lcnaie pL.l: i,od¿i J p¿lrlo (.tcn1, ro-oc j dcnl.al da
Tro.l ha SF-2.1. . l-:i¡nt 1,a-se a I estc com às f l:entes de cuesta e os
Ìr'êl êvcs cli:¡:;ccacjos ì; bc¡rca rlo PLanalro de ¡,lar:aca ju-Campo
Gr.ånde. l\ oesle c :ììiooc:ì1.c/ ulte-se às L)larície:l e llantanais
Y-i -ìr i:.ur.- s¿ : r'-,..:t i : va- j n ô oL'CLI.j. 

^aon1. j..nu j dadc de:ttrì sL-]perÍj.c:i.e i,: inter:rr¡mpi¡la pclos relevos
res j.duais do Irl.ar,t.l. to 'ia llodcquena/ que :.ìe erquem em sua parte
.--ên I r¿ I

A1nda cle acôi:do L:onL ,Alvar:enga et âf , (1982) , esta unidade é

subd.i.vìdj dâ segLrncio -suas ¿lt-irnelrras em do:i s ccmparl,i,mentos:
mais bai;{o aom a.l timerLi.âs de 100 a 200 m e rna:ì s eievado com

al timetri.as cle 200 a 3:iC a.

Na área estudada esles compârtimèrLos se ttistribuem,
r:espectivamente/ ¡t oeste e .l esi:e da serra da AÌegrj.a. A porÇåo
oe:itê - comparì-imento mais baj_:;o - compreende uma extensa
superf ície conse rvâd¿.Ì r:ecc¡berta pol: se(lj mentos quater:nários
(formaÇão Pantanai), consL j,Iu:lndo um pedi.p.l.ano jnunciado. SL]a

continu:idade espac.i a L. é i,nterrompi-cìa por morrÒs iso.l.adÕs do tipo
inselberge (Ftq. 2.-2).

Na por:Çåo leìste - conrpartimento mais eIèvado - a depressào
é constj tuída por fochas precambrrianas do Cômpl-exo Rio Apa. O

ì:le l evo é d j ssecarlo ¡: clominan as f ortTLaS ca\nveì{a-q cÒm rlrÈrn¡¡ro.¡
poLìco âprof unclacia.

3) PIanícies
Alvarenga èt a1

Pantanaís Mato-Grossenseg: e-.ìta unidade, segundo
, {.1.982 ) , es'rá inse .r j.cla r:¿r área do AlLc Paragu¿ì j
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rì tlniit-sc ¿l Ict..s'ae .on .:ì iìèÐìacsì:l;ia .lo lì,o lrâraauair com
;ji.-::-iner:rtr¿ìS fnei S cia:\-1ji:', ìurt l.t:,lr)nr :t:é t4O rn r: a OeSt-ô COm a

ììccr ¿;o l-ìhaquenha iå lÌepi.ì;. I 1 .l¿,t rrc.jr:¡; ,:v;r ,io ll;ìtequai. Suas
,r r',.- rIÌitr.. r r.r:¡ ajini nuem nafì r¡:o:.: i-r¡. i. ija¡je:l :ias .ì:iofj FaragL.rai e Apa,
¡ t :i :-,i:, :i a.io iì 0 ÍÌ .

'i',|¡li-a-:le lrlè u]lìr:t ¡i;:c: ¡,'r -:lL: :l(id-neIìio:,i :e (:t e ni.e :j, itcn:ltanletrìente
:iuraLLa ;r I r:urri.ì,'ii;i)t::: , rl.,,j-lt rri,,r.' ,Jr : ì.:; jolomia ¡;imilar a de
ilrn 'Jânr,¿.,no. ll,lva.rerq¡l e t. J.Ì . ( l 9E2 ) i. cìL-ctìÌÌeoc Ì:aln .Ì c:iistência dc:

.j,'ve rsos pantün¿ìi.:ì ¡:isìoci ¿idÒs a sLlb-b¿ia:ås clo ri.o ilaraguài. Na

¡irca ,:iesr:¡,r pe;.aìLìrså i:Ìêsc:rèr'e a iÌ3nlenùi .-io Bt:.tnco-¡,nioquJ_1á, que
se e:{[end(ì pàr;ì ]e :-¡ie cí11, 1:c ar:j :icìrlas tla ÀJ-eq::ì.a o papagajo
(¡:q. 2-2 ) . ir'r¡ j carac'.e J.:l :¡do .lorno ár:e a :l(¡ acumLr l ¡,1Çåó con f raca
':. .1,' o .,, r '111' r..- j. I. t': ,,,1- tcg.r:c
hirir.:.1.í¡qico c1¿t l,ìác j.¿i ilo l io l:.rr¿ìguai e prll.o regt.ne pi.uviaì. do
i:.1 ¿ln¿l I1,o da llodoqucnå. ônc.le encont.ram-se as cabece:l ìtas ciJS tios
qit ¡: r¡ ¡irr,¡¡r;tn,

2.3 CLTMA E \¡EGETAÇÀO

Conforme ìiu rt ado e1-

i-nsere no con1,e,.ito L]ê

que n'i: e s do Ceni-Lo-Oeste,

clinas subl-ropr cai 5; do su l

â'¿. (f 982 ) , regionalmente a área se

tr:ansÍÇão entre os cl inLas tropicais
com dues est-eÇÕes l¡em def j niclas e os

do Br¿isi Ì , sen pei:i.odo seco.

GenericlanenLe/ car:actcli:z"a-se po.l: uÌl total de precipitaçÒes
anuais clistribuícias entre 1.300 mm a i.700 m,n, sendo os maiores
valores reqistraclos nos pÌanal Los e os menores nas planícies e

pantanais. O tr:i.mestre mais chuvoso e ma j s se,-o riorresponder
re spect ivament e, aos rneses de novembro a janeirÒ e de junho a

agosto. Ä.s 1-empe:raturas médj.as anLra:is f icaíL entl:e 20"C e ?.2"C e

durante os mcses de .Jer¿to a tèmperatì_lra ¡:Lédi.,r é rÌe 25"C, enquanto
nos rTìeses de abri l a setembl:ô <fecresce a..é I'1"C. As temperaturas
médías náximas a¡iuai s f ican entre 2l"a e 32."r.1, sencÌo que as
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0"C, Ðodendo .ì tr i.nq j r: valôres

lr-',rriado i.r l, .rl. (, .982) na

a lrail lc-ql,-.r Ðes:lui.sa é

do t.i po .rrl,¡(¡r'e¿, densa.
r.r:i LJe O l Óqi,.:os a:e campO

desl-a Ii s j.onc¡m.a palra

cc:;qu.i-::;r :f:o j Ð ì-anêiado para ser
(.r i, ¿lp¿,i:j ILl¡ìd¿lmcrì1 ¿ii.s:

3. METODOS E MATERTAIS

llls tr e proteta ck:

icse nvo lv i ilrt ¡t:,t:¡ ::e¡itiri1-c:¡

I ) t-rabaihos pre l ir.inares;
2 ) 1- r:abâ.1 hos de cari,Ðo ;
)' o¡r I ios rc..: : i., .';
4 ) t ratamenl,os Ce ctados;

5) -vJIì.\''. :. j.:.....s.

3,1 TRABÀIHOS PRELIMTNÀRES

Compreendem levantamenl.o bibljográfico, seguncjo enfoques
temáticos e de geologia locai e regional. F.oram realizados
tanbér, tl:abalhÕs de foto-intetpì:etaÇÕes de fotografias aéreas <le

escaÌa .1.: 60. C00 (USAF, ).966) , que juntamente com o mapa

iopográf lco de escåÌa i;100.000 (!1irr-isLérj.o clo

lixé::c j..tr:/DireLoïia do Sc¡i:vì q:o Geográf ì. co, 1982) , subsid j,aram o
p L.ane jamento das etapas de campo.



3.2 TIIAB.âTHOS DE CAMPO

i rl¡in rc;tL i :.:.tii.
l ,ì :,r e |d'ì- fìe it i l

Ijto] Ll iìL:;ls J(ì

,.ìe¡ :¡ u ¿t,i ctìiì:'ìì1:ì.

N r pÌrj.me j ì:¿l o,._;lþ¿-¡ de carnpo Íc¡1. poss j.ve.l. esLåbelecer as

FralÌicl :ì:l i.:,.i :l j ii¿,]r::: qr:cLrigica:: - .r tt a'- e s 1_ it.t i_ ;:r:; ì s, o:¡sin como

esboL;a. su¿l prováve l r:oni: i.qrlraq:åö êm esc¿j1 l.¿ì .1. : .l 00. 000. Na etapa
i:lna L, com dLìiraÇ¡1o de .tcìrca cle 2! di a:;, ¡á de posse de dados
pet.loqráí'icos r.: rie ti rì I e Lp ra e t_.,- ÇÕe s iolOgeolóqtcas, foram
veli.1:i.caclos aton,,-(,ì-r.:i-o:ì proþ.ì emátil.iio:-r e oLìtLos ccns:iierados de
j ÍìÐort-ância pâÌ il ¿,ì ir.n1,e gre!láo rlo rtaÐe J:otoocoJ.óq;t_co regional.
desse trabäÌho (.Aneso .l ) .

Considerando suas ÒaracL-eríst.lcas f is:1,ogr.áf icas, a área nåo
é pobre em âf .l.oramentos. lf nlreL.arÌi,o/ é cle rlif j.c lÌ acessô. Ainda
assjm/ l¡oram descri.aos e, quando possivel/ amostr;ìdcs um total
I6 af lo:r:amentos, incluindo perf is em carn.j nhamentos,
princ j I)a lmerjtc, l't¿ls .ll:enaqeûs r: sc¡:ra.ri-¿rs (Ane:.:o!ì L c ? ) ,

3.3 ESTUDOS LABORATORIAIS

1)

,:. )

Fol:;tm real i z ados

I aborat ori a i s:
ool :l con juntos princ:lpai.s de estudos

minera lógì cos e petrogr:áf i.cos;
geoqu i.mi cos mu l L ie iemerìt a res.

1) Estudos mineralógicos e petrográficos: ,¡isaram a

caracLeI.j-zaÇão qualitatì.va e seniquant_itativa/cömparativa dÒs



(lOIl lunl:CìS -. j'L,oj.ó:,- ji:oS .reqii,.:.;riS prtt-
... s'a ¡iJle I ec:i ner:raö dar :ìeLl .lsie.lc Íe r-i,ir.itri_.to

I li .' Li :.r :.i ..r :..
r' !,1:r i .i. I r.: : -: J:

I

:-p;rr::, .i ¡rr:luincjO o

.: ¡ e scc,l..ia Lle grupos

IJ ¡f ]] .it (lci.;r I I'amentos

dcsa.r- 1. Çaìes ìfìa!ì ri-r;saijp i (iai¡j aÌcL :_ì.i. :l Jaia:j,lc L- \ r.l.rs

alej i-n.i-.lo-s a)s r.tt::e iras ¿ìniìlirtt cr¡s ¡ nc:.;i.rl¡r.i -.:,.

lmo,s t r¿l s e

estudosl rnj.ìtoscóp:rco-pèitrográf.l.aos iÌu:,: 1_rarÌsrnj.tida) de 9B

1âmj.¡-ra:¡ ìe 1i-,-ail,..is c de ni ci:o:jùoIl:j a aict n:iletr.a l- rj ilpàcos (luz
r:el .1.êlr jda) Lje I,:l seçô()s pol l.ajâs de qlrÌlpo:j se .l.ecionadÕs cle

roch¿ls de i n:,cres::cs ¡nett¿l l ooenéi i cos;

a esco.Ì lla¡ com base llos estua]c;a !ÌÌacro ,- lrj,.ì.\s-oFr,-os, paLa

delitÌhen {tritcs ir'coquinj aas, dc )'l eiiio:l1- r.ì:j .je 3 con juntos
I j.'ioestrutL.lìrais regional.s: Intrusão Dj.f:er:.enciada Gabro-
Anortôs j to*G::alo.f. Í ::ica, Metavu"l.canitos a Subvu-icanitos
Ácicìos, e SeqLlência Metavulcano-Seclifiìentar ì3ásj_ca;

2l Eetudos geoquímícos multieLe¡nentares : efcl-uåcìos através de

fluorescêncj a de raÍos X para auxilia¡ ùa classificação das
rochas metaigne¿ts ç:t ern ge::a-l , par¿f cstabe]ec-^r aS

câractel:isticas pet-i:ogenét.:ìcas e rnet_a.l.ogenéticas rìos conjuntos
.ì.i1,ológicos entterj orrnenl,e def i ¡l j_dos . tistes l.rallå.l.hos jnc.Luiram:

preparaÇão ana.l-ítica das arnostras at:ìîavés cle Ðrensagem

moagem até q::anulorne tria < 20Atl;

aná-Iises geoqLiimicas de 26 el-ementos maiores e tlraÇos poL
,Jn,: r't¡ | t,' :, 1- rlu.r,>,ôlr _, t.- ,¿,.¡ ): :eqUer,Cjd I

automática ( e spect rônel- r.o Phil_j-ps)r êlr 31 amostras,
distribuídas da seguinte forma: 24 ,la i_ntrusåo cllfe renciada
gaì,rro-anortosi Lo-granoi- j tica, b cle metavuicanitos ácidos e /

de metabas.r.Los de seqüência vulcano-sedimentar. As análises



t-clran r-^¿l.1. j.:¡:¿,iij¿¡; :-it L:¡bo:::a:ór:l'o ,je

alo rnsil. i1,ì.rt-ar .ie llo:t.,-lÔna1as
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,:'iuc¡escênci.a de Raios X

da Ui¡ive::s:'lade de

i, I it :1., l ,pe.LJÇJO

3.4 TRÀTÀMENTO DOS DADOS

O:l ,.1ádos dè ;-:e,:o;-ilir.:r.:ine¡:t-it ìi t-Ò-esL-rut-i.l:ai ¡i (.i:l ál:e å foram
r nteqrados ¿ii,rávé:j .:je L- Ìì¿,ìLìaj., hos f otOgeoì.clqi.cos rle ÍotoqråJ:ias

r-r i.¡ i ilìGil) 1'M- 1,^l.lIlSA'l (p¿sJSagem em

I6,05.85, ór:b,j.L¿ .¿i6, qu¿j.jl.i,lni,e l5A) , ob1-j.do uit i l-ti zandÕ-se

tócnicas usuai:r .j€t 1-råterìento d.igital de imaqens, como

ir l'.r,tqe rs e ¿lLlnclni.c I inear' ,ie contr:astef a1,Tavés do ijof tware ER

l'{appor. lr.2 {lì¿rr:1-h rìc:.,ìor]rriìe ì'lsltpi.nq l,iy i,td, 1995) , fjelo p.rópr:i o

¡rL.ì1,or. O rrcjsu l 1. ¡lilo dcr:jte:j i raba.l hos de :i nteqração ci o mapa

fotoqeo.l.ógico na escålà 1::1.0C.000 (Anexo 3).

As i nformaç:Ões pet..ográficas das unidades mapeadas foram
util j.zaclas na cl.ass;j. t j caÇåo e c¿lr:acte r:j zaÇão detal-hada dos típos
liLoìÓgit:os ccnstj i-iinte s/ procurando-se ai.nda ¿lbordar os

eventos metamórficos e suas caì:acterísttLcas cômo marcos

Lempo.r¿i.s e de cvcì:iç:üo L-l]llstill- desrL,as Lrnidades. A j.ntegraÇão

c crrÌì os da<fos de c¿rnpö, pr:i.nc: palÍrente (ìas IeÌaçoes d-^ contatos,
em comparaÇão ccm os clados da Ii1-eratura/ âu).:iliaìran aÍnda na

el ab,oraÇåo da co i.Lrn¿r esl-ratlgráf ica.

Os dados petroqui.mi.cos f:or:am trat-acios utílizando-se os
progr:amas NlìI,{PET (CiarJ<e, 1992,-1994) e MINPË'I ?-.C?, (Richard,
19BB-l996) de c.l.assi.:[i caq]åo geoquím-ica e inter:pretaÇÕes petro-

l-1,-.r .rLj i,d. . r

caracterizaÇão pet;.ográfica e forneceLam subsicìíos pal:a

interpretaÇãÒ e Íormu lação do rnodelc geológj.co evolutÍvo/ a.Lém

de coni.r j.iru i-:rî para a aval j aÇåo do potenc j.a.I minerai regional.



:..::i.r!l¿s a anál j.se¿

i, r :, i....iô o sqLisd,.
-ì:i .rLrrar as d¿,ics da
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TR.ABALHOS ÀNTERÏOPGS

4.I GEOLOGIA REGIONÀ¡

iì ai re¿,i eiì'l estLlalc-.s inserc*:le n ar, aaa:i-e:.:1.o qeotectôn:ico
l:eg:i on¿rl rla po::ção su l do Crá'ion Amazônicc.r, ¡å js êspecrf icamente
n i.r e:'itrèrìi-daLie sui da i,r:c.,': n.ia Iìs[Ì]u1-,J.r.ei. aÒ 'llåpalós, ou aì.nda,
na por.çáo sLrl ila lìubprr:vi rcia M¿.idc i ra i;lin:.r.r:.r ì-, .1.q84 ) . TrabaJ.hos

sobro r:sta qrenrlc rer¡ìão :j:fo cm alelriì.1. e r-ì i-- i,ì :ì :.1û :,ì , de:ìlt¿icando-se o

traba.l.ho de reconheci nèntô geÒlógico lle Almej.cla (1965) e 3

prÒjetos de mapcanentos rcgionais, por Ccrrêa Êt al . \I91 6;

1.919), respectlvamente nas -oscaÌas i:250.C0C e 1:500.000,
Schobbenhaus & Soares (19?9) e Araújc et .Ì.1 . (1982) , ambos na

escaia 1: .1, .000. 000. O posì c j oname iìto dâ ál:ee dest¿ì pesquisa em

rei¿ìÇåo às unidades qecióq-icas indi v;.cluaiizadas no mapa de

Ä¡;,iú o c.l- ä,¿. (1982) é rNosl-rado na lr'igr.1rû 4--.

Na ¡;ubcli.v:isão geoteci-ônica de Corr'êa L-t a_l . (1976; 1979), a

ár:ea en c¡ueståo inclui parles do oxtremo sul do "Cráton clo

Guapor:é" e as "Metamórficas do Altô Tererê". A "Plataforma dô

Guapor:é", está represontada na parîte Ìf da área pelas rochas
gnáissicas o qraniticas jo Complexo Basal e, na parte centra-l¡
por: granitos inc.l.uÍdos no gr:upo de intr:uslvas e extrusivds
ác:i cias. Às "lvleramórf i.cas do Alto T,^re¡ê", ilâ pari-e lì da área,
seriam indicacioras de '. ect ono-orogen.i. â anL j-qa/ ìrepresentando
inpori-ânt'.-o epi ssci<1i o de ïègeneraÇåo då por'Çåo ¡neri d j-onaI da

"Platåiorma do Guaporé". As demai s tlaj:ies rla área es1.:ão

encoberLas por "Sedímentos do Panl-ana.l.".
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ccilozótco

E
Aluvlõr¡ Aiurl¡

ffi
Fo'nsglo Fanl.nal

ffi
Foñn¡9lorOrû1óB

rc8ozórco

ffi
On¡Oo 8lo 8.nto

FoñnlfloSoll¡orlú

W
Alc¡llno F¡cho dor ¡orroa

PALE():zÓICO

I
Foñra9lo

AquH¡uan¡

PßÉ€ATBNIANO

ORUPTO CORUËA

I
Foanaçlo loo¡lner

Forñlglo Cafrrdtnho

n¡
At¡t¡¡dc dc o¡mcdc, m.dH.

lroâ
At¡tr¡dc dc follcafo or¡ ¡loto¡ld¡de, mGdlda

Cootdo, lrrocrrdo ond.
bo¡ll¡¡do oprulmrdrmonte

oRuPo JAo^f¡too

I
Forärglo Uruor¡n

Contato lltológlco

a
Eho do ¡¡f¡oilnd oom ca¡rn nlo

__t*_
El¡o dc ¡nllcllnal lnwrtHo

-.+
El¡o dc enllclln¡l lmorlldo conr oCmcnto

_{_
Eho do ¡lndlorl

+
Eho dr ¡lncllnal cotn crlmcnto

__{r_
El¡o dc slncll¡r¡l imortHo

--.{)-.
El¡o dc ¡lnolln¡l lnwrtldo conr c¡lnrnto

I
Ectrutr¡r¡ nlo deû¡rmlnrda

I
FCln mr¡nrl, tr.addo ond. lnlrrldt,

Atloco ¡lùo; C'Hoco bdro

-__
Fdh. d. d¡¡loc¡rmnto hori¿ont¡l

Falha lnvgrsa, traceJado ondo €ncob€rtâ.
Vört¡oar indlorm o ranlldo do

dr¡loomrnto do lrto

_E

Felh¡ lndlrcrlmtn.(le, lreçor nldlo¡
ondr lnlrrldr, taaço¡ cr¡rto.

ondc do¡cob¡rtr

oruFo cut^a^ Frrlurr

Allnh¡¡nonto: dcllnoçlo dc c¡tn¡ùr¡¡
trego dc crnada

ET¡IUru
Olqu. or¡ corpo tròülrr

¡ - Orbro
or - Oltaûlo
À - lrrqr¡to

a Ocorrå¡rc|¡r manaral.

ORUPOArcGUUA
r.t60 t 03 N sUlTE nllruüVA ALUT|A¡,OR

.r.aoo r ¡o

1

æ
CæLETO RIO APA

ROCHAS COT

(l.OtO t Jo) lnbu¡ð.r rlc.t
am x com ranobll¿ç¡o.rotl
raluvana¡clrîanto ¡rolóflco

FogtcKrflAr€rro ESTRAilGßAF|CO il{OEFnilfro

Otro lo.ro do f.lunlb
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ciriìreria r't ìin:ie rit ,je i- r.ic;t .- :-: c¡:i :i()l-\re os-qà llarte do

':ì Ê:.:ri.:li]e ¡onsicer:ve..L. .ionl-rovér:sti¡ a r--speito
.l.;-c:-.::'-ut.:t:äis,.:,..:.i-o-ct:i;-r:al:t.qlái_icos do

Li,:-r it .'t:r r,ì:ji,ãar :. t n-aela-:.rdcs lla 't'¿jbe j.a 4-)., com

rir ll1;ri,:l(rj:¡ ljiì-ìc .ì i i,r:i:ìm Iì¿l .:I.c¡ ês1 u(l,,l,:1;.r

À seqilt.: r.-¡.r() ;jÐ.Ì (ì..,ìc)l'ìi.âdes !ì u L-: n i_ anc rrit c ..i.lgumas ,ju?
cafecl-(ri1sticas nrilr:.;-p:i:is .lessa:-¡ :-:li.dacles Ìrarq j.on¿ì.j ::j, em ger:a1

.rareilr.f :: com i:¡asc Ì-ro,q ¡:r¿,ib.i lhc,.s rnat s :ecen1,cs. lanttr,^tanto, c

Ðrea j :ì( r-e,'js¿i I i-¿r,' , qr]e n(,\ selì a f âba lho ,le t:-or:onhec j.mento

r;r.:c Ì rlqt r:o, l\J.ne-rìa I r 96: ) :á :.-¡ ui:cliv:.: j.u c Prec.]Llbri¿,r¡rct da regiao
1., .j,: L, .: r. :. 'l :1.: :i :Ð,r ',...ncjo mi.¿

:,:.i st.:os q,.lari-:: j.lo-s/ ¡,rní.j.bo.l rj lo*q, en;ll,ssês e jn1.¡.usÕes de granitos
¡ro CoÌrrp.l e:o Cr j .-ri-ai.ì.no iìr'asi ì.ei.ro, .le i.clarìe precambriana
.1 n j:er¡:i c¡r:. ReL.--onhcccu ;r.i ncla, lrochas vulcânic¿s Jrr::ì d:rs, quartzo
pórl ir.o!i d1¡¡e i::ir'.¡s c .ÐLoduL.os ¡ti.:lc j ási- i-ccs ¿jtsscciados / quc

denomj.nou cle 0ì-l¿ìrLzo llórí i-r:os do -Anogui já, incluj ndo-os no

Precainbri¿no iì upe ri ol .

4:1 . L çQUPL,I-XO R].O. AP1\ (:ivÀ'. : ColvlPi,i:lxo CRì.ST'Äl,r \Ìo ]3RASILEt,Ro; 
ucoMrìLr:rxo BÀSÁi, È Ä5sôctÁaÁo MÈi,1NóAF1òÁ toh,ro runr,ni¡: I

As rochas naj s antigas, j nc.iuidas po:: Aimel da (1965) no

Comple:ro Cristai.ì-no tsrasileì..::o, segurìdo Ar.aújo et af . (1_982) ,

pelîtencen ao ClomplexÒ lìío Apa/ de idade precambriana j.nferior a

média. Sua á::ea de e:pcsiÇão abrange toda a região cÕmpreendida
entre a Serra da l3odoquena à ieste e a bacía pantanej.l:a à Òeste,
excetuando-se as rntL:usÕes da Su j.te Alumiador/ assim comô as

intrusões gábricas e rochas subvu.l cânicas e vLrlcân.cas ácidas do

Crupo Amoqui -l á ( liiq . 4-L) .

O Contpie:lo Rio Apa/ conforme cítan Araújo et al . \1982) ,

'¡oi definido por Araiijo & Morrta-Lvåo en r:ej,¿rtó¡ io ir-.rì-ernÒ de

úånpö do Protero iìAD1\1"1ì3RrlS Ii, (A::aújo & Mont arvão, .i980) como a



TABEI"A 4-1 : Çuadro sintélicc dos princÌpais conceiios liao esi:aifgr?-r:os cio -ir.eca.,Lb r i a Ììo ilo ex:r.er,o s:ìi ûc l:átcn -.-,jne ¿i

UNIDÀDES ITTO:

ESlBÃrr6RiÁrrCÀS

Associaçåo Metanórf,ica do Àlto
Îe¡erè:
p€ II3 i nica xisios, quârtziios
comllt(enre dl-:^(L-:itcos ê ¡:,'.
bcliios;
pç Iii: ni.a xìsios¡ qu¿¡.!z:.iês
e gnaisses ccnLi¡ìenie gr¿nê.-:Íe-

ÞÊIIi: predo:r1n¿!c.!a Ce bioiì-La
gnarsses Íinos,

PÊRIODO

InÈrusivas e Extrusivas Ácidàs:
q{¿ rrLos, :: ) : )9:êr
qt ar: zo pó¡fr:os.

coBq)lel(o Basat: Lro it¿ 9r."j.
mL-cov: ¿ r1ôLr'¿ Jirórs-

ses / leptini.os, hornblejìda
biotiia g;:eis ses e E¡anitos.

PRECÀMBRIÀ
NO

SUPERIOR

SCHoBBENHÀUS & SOÀRES ( 197 9)

I]NIDÀDES LIÎO-ESTRÀÎIGRÀFICÀS

corp-lexo do Ànoguijá: rochas a¡r-lcâ:ra-
cas áclc¿s represenr'adas por: varrede
des dìrers¿s Ce quâ¡!zc pörf:rcs ê
p¡od,j'ùôs pì|ocÌásticos . À- coÌrposrcáo
dessãs rochas é ¡iôdac1t-rc¿, sendc por
ve:es â¡ìloiìírfáljcas, .io¡i f¡-.tilenie:l
::. !r al¿ .: ., ': .f " ìrì.
i:__ 5 ir.c',¿. ,l ....cés. Lo ":.r.er.te, oco.ren .!iP3s anrqsâ1oldâìs e es_
feruirticos. À ¡ìa¡r:rz comumenie epre
senta- se serrcr'Lizace. Gran:acs, gra-
nófirôs, qraniios g¡áfÌcos e aplitcs/
con gnaìsses granliicos iìas bordas dos
iraciÇos; bj ciita ñlcrogianilos pc¡fi-
iíticos -

PR.ECÀMBRIÀ
NO

INFERIOR À
¡rÉoro

Àssociaçåo Meta¡ó¡tiêa do ÀIto Ae¡erê:
bioti_.e gnãisses e hcrnble¡da gna:s-
ses, ccrn nuscovrtã En¿rsses, nìgnâtr-
tos e enirboìitôs suboi.iinaCos. l{usco
vita qrrd!L:j tros grôn¿'¿Ífe¡os e riÌrsco-
viLa j{1Los graiairiercs, å.lem d€
qnaisses e ¿niiboliics. M,rscovrtâ ris
L.s õ o- .r-:-.',.c r5E .: cor grèi"_:e:
.¿ra ¿nfrbóiro xisics e enfibohios.

PERIODO

PR¿CÀMBRIÀ
NO

SUPËRIOR

T]NIDÀDES LITO_ESTR.ATIGRAÉTCÄS

aii

:17

lii

ji:

.i âil

ÀRÀÚJo .Ef ¿r. ( 1982 )

FrecatrbEiàDo rn¿iferênciàdo: lriôiiÈ
gnai sses ccn a!ìfrboLì!os, g¡¿nrtos
quar lzìtos s"ìbo¡drnados -

Rochas InÈrusivàs: Lroc:ri r to co¡oni
Lico do Morro do Jaraguá, grenitcs
colpos e Ciques anfibollticcs.

i t' r,:j ¡: rrìrjr.r:j i'i,.

,o Ànìogtìjå: Ììr
iac: i.s !or,'i:iirc.
.!os pcrfÌ¡i'.rccs,
Íel s, i"etèvìrlcãiììi
.¿s rrte!.itCiá.ra
iâc: i-rccs. I iì¡¿a ¡ì)

PRECÃMBRfÀ
NO MEDIO

( 1,4 2,5 Gã)

corçIexo Rio Àpa: En¿ r sses/ lj
iruscc.ir lâ gr,eìs ses / i)iôiì'r¿-.'pl.ictt
s'.s / aar íìblerCa - g¡¿ r'.:.la ü,rsccïrta..

gndr s5es, !iÌ)a.s5is lcììâ,rlirì1rìt, gr
broii i¿ Er¿¡ìi.,s, rìrr:ì,.,.:1r,'ii Er
brolìt è qiil¿isses Er¿tÌììLr¡,(]5/ I
¿Ìâiqiìi t rcos, gr:ilio: c¿iâclá

PERlODO

¿:1r:1ic! / !iL, i;
b¡e.l:¿ s rulc¿.ì
ìs acìcas. nìÊ !¿

e l;p;ili i

5i = ì.¿51ìii,ii¿

ios, in,r iailo. r i.:s, ¡ìci!:oi,ri.s, âr
ios, pegnatltos, lêPi rii-.s, 9
t.rernoì: La ectinoÌrtâ rrs¡os, :'ius
q-r-:. .rJ-.s. :r.r ro ,.: ....
rirsios, qu¿ri? i i.s / ììus.i.i¡rt¿ q,;¡r
Êpì.rosr ics e cei¿.1:s:îc.. r,_,ieic
ie qu¿:i:ii3s, :iist.s : !n¿ì:sÈs.
Fb/'qi = r.6eC13lÌ,Í¿.

PRECAMBRIÀ
NO

INDIFEREN
crÀDo

PRECÀ¡ßRIÀ
NO

SUPERIOR
(1,!-1.e Gel

PRECÀ}IBRTÀ
NO

INFERIOR A
¡æ¡ro

) 1.1

rÀlE

(¡
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ulril.lde cì.'qi-ì:.:ìr,i.qì:¿,iii a¡r ..ron:¡L: :i. IL.li a]1ri .ìs:ìell!'1,1in.enr ', i I qranitos
i: i--1i aùos e :nac j.çcs/ j¡r :3cs, r:i¡lrnJ'.ii:os, intrer.ral aÇòes de

cÌu,,i:;,.: j to:t e .,.' n.f ibÒi j i-os, Lrem rtÒLrLc. :.:ist.,s .r j. us crn ::,us,:t¡vlta e

:ier: lLrj tà/ quo oacllrl:ra:Ìì Ììa iiothi'ì il!'-!l lìio 
^pa 

c so (is'aenc.lem pal:a

nCrt-e ai:é .l pal:1-e ncr j .:1:r r-.¡a r da :'oi h¿ iiìl-2i Corì.lrÌra¡i. Segundo

-rr,-l.r;,rr () ,i:) i: :ì-¡. il lli:l), ì:lri,t:ì-,i':t ie ¡ssLìii:j iìÇóc::l rje rochas
paì i rinetemóraf :i-a¿ìs, q:laì.ssc:s tli.ve r*scs orLo e paradcf ivados, de

::tr:ìt,os Íìetape l.iti.LrÕ:ì¡ qu¿lii.;.-i.tos e ani:ì.boJitos, enLre outl:os,
.r:¡:l:Ln c-c¡no c1e cì i. c¡ue-r:; 'ii.versos Lle crabás.i os, qaL,-ros, traquitos e

:ii.en iLo.:-.

l\r¿ú tr¡ èt ¿,t1.. (r gEt-) , sa.l j.en:Jm que ,s rochas
pc-.J:ime1-amórf i.r:as clo Conr¡.1.e:ço lì. j o Apa sc¡f reram fori:es evenLos
Íìet-aijsomát j-côs, ,le r..ì'. ,'- crre L amo r i.i. smo e cl:Lr-.ânj-cos. Áreas
loc;i.l.i:¿adas <io Comple;:o oncle ocor.r'cìm uma domi nåncia dc xistos,
q!arI zi l-oiì e qn.ri 

"rse s iiì1-ercaiados, f oram i.nle]aÞl^-c,.,edas como

". . .l:estos de Llm ci LntLlrào rnetamórf ico formado sobre a crosta
siá.Lica pré-c:{isteni.e. " (Araú jo et a-¿., 1982, p. 31). DätdÇÒes

Rb/Sr i:esultâram êm uma isócrona de referênci.a de 1.680+3OMa.,

con r.azão j-n:¡.c:ia.l. de 0/?06+0,00.1.. EsL¿ì jciade Ioj inLel:pr:etada
como j.ndj.cat j-va da époc.l dos eventos metâssomát.icos qlle afetar:am
e/ou J:ormaram a uniclacje. Representeria, Õu una idaie rnínjna de

.rè iuvenecimenLos i:ioLópicosr sobre r:ochas do enìbasamento que

teriàm se Íormado enr época anterj.o.ì./ poss j.velnente no Ciclo
Transamazônicô, ou entåo e própr:ia j.dade de f,ormaÇão das rochas.

As rochas do Conplexo Rio Apa já foram mapeadas por Corrêa
eL a.l . l1 91 6; 191 9 ) , senclo entretanto, subdivididas, incluindo a

par:te SUI e Nortc da regiäo com predominância de qnaisses, no

Comolexo Basal-. de pôsj.Ção èstratígráfíca e idade equivalente ao

ComÞlexo R1o Apa, e/ ¿l p¿1.r1-e cenLr¿,ì.1. con precom:inâncj-a de rochas
parametamórf:icas, na denomj-nacla Assocj.aÇão Metamór:J:íca do Al-to
Tererô.



.i:_ì r-.c:Tìp I etia

,,1 ,.ln¿ì-s:ies;

.,')l^¡iìle:i¡ hioii

nì.1-i. s e.l-evildos.

A Asso.ìåÇåo Me',.4nó.r.i: j.c¿ì .jo A.ilo 'ie"r'erê (Corrê¿l et a-1 .,
19'76; .1.97S) , tl.,-. .ì.,-ledr.: pl:e.¿rÍtbri:lna sLlperl.oïì/ f oi subd j.v.dida em

i-rôs aonti.lrì-úo:i .ì r i-o ìór;1.i-cos: :-Lm (pe ì ì1 ) irollì fJÌredorni nâncra de

b ì.oi..ì t,a-gnaì.sse:: l inos !--.e -l:ac,-: es¡ :tn l. ibo, ì.i-o r.., o:l outr:os dois
.loniL.ln1,cJ:ì/ irom prcdoni nâ11..r i¡ cle rìe ta:ì:iocjjmon'..a-ìs de graus

me1, amórrf: :i. ccs disi-ìn1-os - {oe I i 1) : rrìi c¿l;.: j.siJS e quartzi.tos
aomumL.nl:-ê ¡ni::.1¡Oli i 1!:os (,1 anf'rl:ol ;1-o-q ile l'¿.iciÉJS :.:ì:-ri os vercies e

,pc] I : :,.,:i.;.., ir,üi .i .:,s " ::,-..'s,s iomumenLc

granatí feros, transicional. de facíes -.iistos verdes a anfibolito
{Tab. 4-1). A unjdacle basal p€fI1 ocorle :ìotöposi,a à unidade pe

II3 através Ce contato concordante gradatlvo e relaciona-se com

a un.i¡lade pe .I i ? al-ravés cìe f alhas ínversas .

ajorrêa e t e-¿ . \1.91 6; 1.9 7I ) suge rem cono estrlrìrtura reqional
tlm amplo a¡i1,i.i:lirrri::io reve.rso com ei;io ;rpro:'::l niad¿lmente N-S e

f lancos vÕ.1-tádost para lesLe. .As re.l.â\ìÕè:ì rje conl-ato entre as

]:ociìas då Associaçråo Met-anórí i.ca do Al.to 'lererê e do Complexo

Basal são variáveis: na borda ocj.dentai- da sequêncre metamórfica
estês conjuntos es1,ão justðpÕstos tectonicamente/ enquanto na

exIremíclade o].j.enta l. a Assoc j.aÇão Metamórf ica do Alto Tererê
encontra-se sob::eposta di.scordantemcnte ao Comp le:lo Basal. Em

ôì)träs I oc¿ì I ldades r-¡iro êqr .or -¡.c,!ì ír'r Lr.r LcÌon¿-¡r:; e torle-oc j denlai-s
Òs ccntatos se dåo por falhas j.nvers¿:s.

Ì\ogue j ra ilL ai.. (1.978), OÌj,v¿rt1ri ¿i Corl:eJ,a .;'iÌho (.1.981)

Santos & Loquérîcio (1984), também reconheceram â existênc j.a
e

da



1B

\ssoc r.. ,.--ão ilÊi i-rnar r: r .r i-rii i-]c Àl i:o ':lcrc] ê, ¡dÍìti- i. r:lcio entretanto
r iaìdes (: con-q,: ì i:ui çJo ,li icfe¡ìi-e s per:å c:is¿ !ni iladc.

Sl rhoi¡l-¡cnl¿rlis ., io¿ire s ( l.9'79) m¿:ni- lv<.:r;¡¡r'r a subdiv.isao
::cr¡i c,- r: .ì onlro a¡ ',-Jn¡-. ì.r.:;;o .ìa::a ì c ;r À¡l:¡lrr-'i .'lÇåo )4ei:anórf ica do

'i,,.1 
i,o i:re:lô rji,. ilitr:-ê,,,r .]it .l-t. ii:f i0, ,9i!l), r:trl lui,oiìr,o/ :i.nciu-Lram

o CÕnrrr lc:{-o tj.1:j;ì ì r-ro l-r l: e carril-r r j ¿:¡ro ìndit erenariedcì c à AssociaÇåo
¡{etiln¿. r f ri c ¿:Ì aiiì l\iì-r-ì 'l'c¡r:rê no l?reir¿r ibri.¡¡nc¡ Mciril<¡.

Nì reg:i iìo par;,iiir.r;,rì rr, Wìons ( 1 q86) de:-:r:r'ervc¡u .omo Comp: exo

IJas¿i.l- iìi-o ,'\Ð¿l I uIli aon ju]rr-o dc roche:i iron::lt.r.i-u:Ldo por c¡naisses

lliver-:s:,:i, neli-a..ì:;cclinelli:os, :¡raiiì.tói.des o .rntibÒ.1-i'.o:i.

4. ] .2 GIìUPO
iróRr,rRol-jio
D!_4Ìraç!!!êr

QUART ZO
COMPT FÌXO

O Grupo Amoguijá (Araú_ìo et al. , I9B2) é composto
princípalmenie pôr r:ochas metavu.Lcånicas de bai:<o grau, ácidas a

:-nter:medi.á.r:i.as, r:1oì i i-os, l:i-odacj-1-os, dacitos e rochas
mei:avlrl.cano*.r.1.¿i:ì1-i c¡:Ì:ì alins (brechas vLrIc¿inj.cas e t,ufos). As

idades radiomét-ricas iìb/Sr, ainda segundo estes autores, seriam

de 1.65C+6:Ma. com razåo inrcial de 0,102+A,OO4 e foranr
j-nter:pr:etadas como :vr dência de deri.vação d j..reta do mant-o. Os

Quar.1,zo l?ól:f ì ros do l\moguijá descri-tos por Al¡neida (1965)

represen':am palte desse Gr:upo.

A Suite Int.]rL.rsivà A.LLrmiadol: (Araúìo et dl., 1982) é

representada por corpos plutônÍcos e, mais raramente¡
subvulcânicosi de qranitos. granodjoritos e qranÒfiros diversos,
i.ncluindo t j.IJOS nì.croqranulares, por:f iri.tÌcos, metanórficos e

deformados (Fi.q. 4-.1.). As dataÇÕes radj ométricas dessas rochas

lnrilcaran idaoc iìb/5r: de 1 . 600J'4 OMa. com r:azåo lnicial de

A/lAl+0,004, inl-erpr.eLadas petLogeneticamente como indicativas de



rir¿.ì qr as f ltritiiit¿rdor.ì ÐO_r' l.t j:u:lãO de

rfaqnas dj.ie re nc i].io:l ..1o i:,¿ìnlo que

dLl.r,lnl:c sua i:iscetç¡i..r. l\ iui
!tO n s:i. de r ada Ì:epltcscnit¡L jva de

JrìaqmáL:l ir¿t:ì .lo Cjrupar 
^Íìo{-rii 
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i.:: , ltu ainda. de

.rn ì naçáo crustal
A LL-rmi ador 1:' i

i j. io.Ióqi cas co-

lia ftìLi r l. ¿,t ¡:Òn|r'ovót:':;i.¿il il LespÊt t-o d¿ì :lubdi vi são. i:or,r'elação
e id¿rdes dâs to.tilas íqne;ts e netatl qnc;,t-s ;hc:icìas rio GlLrpo Ämogui¡ä
e cìä SLlii-e lntrusiva A.l.unLacior. lìlgLìns ¡utores, co to Corrêa et
al. (191 9) , ag -rrì.lpå t1¿jìrn ;ts r:oc-has Jraanilt.j ces e micl:ocJraníticas,
Ìnt-l:usl vás nÒ Corrpl.c:.:a) ìl:ls.ì.l c ¡:rs vu i.cân j.itas ilc:ì.clas, num

con jui:tro denoni nadc .le .i.tjit rLls-vats e |,:;.i.. lrìtsivås Áci clas.
Co¡rs j.cle raram-nas do lirl:eaartllri ano lri-er:i.oÌj a Médj o/ ìLtnLo com o
CompLer::o ilasal. Nc,queìra et al. (19'/tf ) j ndj viciual, j.::aram trôs
corpos granl t icos ;lo lonqo da borcla oci.dent¿rl. clà set:ra da
llodoquena, denonin¿lndc-o:¡ clc .1. n it:ìj:,j i.vaiì iic- .r.t.r.;. ,1.-,h.,LLei,haus &

Soa::es (1979) clividj.::am o "Complexo do Amogui já" em duas
associaçÕes: urTìa superior, de r:ochas vulcånicas ácidas
representadas pol: diversas variêciades de quartzo pórfiros e

produtos pirôcl.ásticos¿ ê a outl:a, j.nf-erior compreendencjo
macì..ços j-ntrL.ìsi\¡oS de ql:¿rn:i t-oS/ q:l:anof il:ôs, grani_ioS gráf icos,
bìotita nl..c::ogranil,os porf i.rÍLr cos, apl.i.tos e gnaisses
qraníLicos repre se nLàL..ivos cle facie s fol iacjas das bor:das clos

maciÇos.

{.-L! FqBUêÇÃo PAN'I'.ANAL

A r'ornaçåo Pantana.L, quâternária, de actor]dÕ com a

subdivisão proposta por Corrêa et al. (1.9''l 6ì I91 9), compreende
rrês unicjades .t-ir,o- r ac j e j :j sem deÍ:t_niÇoes estLatigráf icas
formai s:
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-i¡ i. ¡l¿,rcir: (lci : c ¡--c:rsi-:l i, Lr i,..ia pol rle p¡':::: r,¡¡s i:o.l Liv.i.o-a.L.uvionares

:lros:ios iare :'i-l-cl r.)(,ìng l orr.'ic:áL i,..r.''s e/ou aon!l.1, ome rados
polimíL.ii:os) , i:c,sur:..:]cs ,lr: prccr:s:;.:-l rle r.)ro:¡iio r?montante ,

q,!.Ìo ocoi:re cm áreas fesi:r:l :as ¿ìs mcr.-l:ri-as.

r-ln j clildc l)?¿: .rorìrireenLj{ì .,, iì iep(rs: :.,r:¡ a.l L¡v;i. r¡t-,¿r:r:e.s f lúvio-
Ìaarusl:r j ncs si ì-L,.-"o-;:lL¡ j.i.i¡sos ijr,: p¿llrÌ:e:j i:) È l:r j.odicamente

j nLrnclarias cla i¡ I:¡r:i.: j.r: Þ¿,liri,¿ln(.i i l:'¿l , :jr:ndo .l un:j-darle ¡le maior
rij-str.j.bu j q:ão arr:a ì..

Unida,lr: Qp3: é irol:ria..l¿ì pol: de Ðósi.iros al.uvi on¿f l-(ì:ì que ocorrem

nas caiÌ¡às clos orin; l-pa j s ri os lila pÌarÌicie do Peni-anaI.

¡,l1ne j aj¿ì (1965 ) c-si L-ìclou il ìi'ormação i:anta¡a l. e i:c¡r.liderou oue

estaria em de senvo.ivir,cnL-o descìe pe lO rÌÌenos o liieisLoce no.

4.2 GEOLOGIA LOCAT

Sobr:e a área de s',-a pe squj sa são escassas as ¡ef:e::êrlcias na

ì.i.L,eratur:a. Aperas ãlquns trabalhos r:eg:ona:ì-s e ù:i mâpeamentos

cj l--ados no item anterioL côn1,ém rnformaÇÕes qeológicas e

petrográficas Locais, a.lém de interpr:etaçÕes fotogeológicas e

F ' .idu I Oi lò Sôns T"is- r nlrr. \r .s.

Os traballios de Al.melda (1965), Corrêa et af. (1979)

Araújo el, aL, (1982) mencj ônam pel:f ìs e af L.oramentos da bacia
rio Branco no limil-e S da área estudada.

Almeida (1965) descreveu muscovj ta xistos quartzosos e

q::ana1,í.Íero-s, ì:,. j.oti,ta xislos, qual:'i-:rtcs f e.L dspát j-cos/ al én de

rochas granit:i.cas no vale do rio Branco; Colîl:êa èl- af . (1979)

r:n.ront-r.¿lf am/ â sìr'l rìa fazenda Santå O1-i,1j.4, mi ca ;iistos gua.L1-zo-

-f c-ìrìs1:áti.cos que incfuíran ¡.r Associàçõo Metamórfica dô Àlto

e

do
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i i1r)iì.ìì Òbserîval:arn ¿l

:,.ac!:êrrar.iri iì¿,ìIj 'i-ì l: jl': lin j '-ll.lilc's .j¿l .:;ba':lc!l:'l ijr¡ rj-r: Bl:a'ico, de

irì I-r .ì ì :t .'l c s / :-l {ì r l r ì - l- :11 - 1:l l.l r-l l^ '.- ll (,1 -:l-:11-"--!/ :ìcl ': 
r!ììi:ì ilu:ìì:t 'lìL-os e

ciìl \,j.ri-a-1-ì litl: Ì r.:;:l-.jra..:.no l ì. 1-ai :':l:ìLÔs/ .ì:-clu j ndo-o:l l-ro Conp exo Rio

,:\Iìaj. ]:iStrìsl úl.l j.:ira.S ,-11-11, !,r L\.-.i i,LtlJr!- a'l-.-l-..riii ,'lilÌdil iì 'ialorrêrìCjå 
de

.ìÌ.l L ìr-.olì j 1:o:-r 1-¿-ìml-,a.ll:. !l(.1ri:ciraerìi..al:l ¡ a:l-.1ili llrl i rj,ralc) a al cluu¿'l:aÍì uma

,jeL...ìÇ:lo Ìra.i j.omél-r .J ¿ì (K/Àr .ìl1ì ;rnf jbói.j... i:c''ni iri¿lde ijc¡ 12'j7+25M4)

:luc, cìe alLlofd! ilcn ¿l I cc¿-l.l- j-:¿'.rrìa1o inlor:n"itlil, tarnbéil sor:i'ì

Ðtaoverji.êni:e dJ á.".te e dcìsLir pesqu j,sa. Ilsta j-d¿lde f o:i' inte:pretada

it(,rÍìo .in..li r¡,ìlìv;r 'ia éÞc-.c; rJe¡ resf ri anenl-o 'teqi onal ef pllltantof

Iopreslentarì(jo Lll'ir'.-cato¡l-i.smo durante Lì Cl cI o llrll"iÇilaûo'

5. RESULTAÐOS

5.1 MAPA E'OTOGEOLóGICO

Os :1.èvantamentosi geológicos lle canpo j uni-amente com a

].nterpretaÇão da imaqem 'fM-Li\NDSA1' (l-rr-plete 4/5/1-RGB' EiS' 5-

I ) e de f otoq::a j j as aér'eas, pel:mitlir:am intcgl:ar num mapa

fotoqeol.ógico em escala 1:100. OO0 as seguintes ¡nidades lito-

estr:uturail..s pr.t.rci.n;lis (Âne::o -l) :

L ) Gnarisises Po.l. j.net,lmól:f icos e Granitos;

2) Conplexo ¡4etanórf ico .le Gna:i.sses e Xistos;

,l ) Gnais¡;es Pol j rnetamórf j-cos e Xist-os;

4) Seqüência Met avu I cano- s edimentar Básica;

5) Intrusâo llif,erenci.ada Gablîo-Anortosit-o-Granof j r j-ca;

6) Grupo de Metavul canj.tos a Su]lvulcanitos Ácicios;

1 F t..tt,oi u.:S lLr . .'i i,-' - ri .

A segu j.r essas ser'ão descri-1-as segun<lo suås cal:acteríst--lcas

.1. j to-estruturai.s, petrogiráíjcas e geoquirnicas c dlscutidas suas



FlG.5-l: lmagem TM-LANDSAT (passagem em 16.05.85), triplete 4,5 e 7 (RGB) na escalal:180.000, compreendendo

a ârea estudada.
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lossi ve Ìs r:ollrQ l;ìça-ìcs .lÒLr irs

l iI e].alìrra.
rl I i/ì. ./.t.n,.: i.s'l.i-as nâ

5.2 CARÄ,CTERISTICAS LITO-ESTRUTURÀIS E ESTRATIGRÀFTCAS

Os 'a-l.airrl-lÌars 'ie rrairìpù c .ic i: ii'ùctlca1oq lai :for.aÍl

!rorTrfj lerncnt,aajo:i acrn ..ì:ji-!daì:i J-'ei,I.Òquáf ::acs cle i-oda:i as unj dades

.l.rio-estrui:uriai:,r p¡err:;:mbri.an:r:; I ncl: vìoua l j zarlas no mapa

.iröt.ogcoiógico, Lren irolno estLìc.los qcoquimrcos d.ì Seqüència

lllcLi,ìvuic¡,Lnc-:ìcr{i.i.rÌcrì'i an l:lalr:ì :(l¡"ì/ ,l¡:ì .ì.:-.Ì, r::Ì-l fi ¡iio llj i:clorÌc jalla Gabro-

Àno.r1,o:¡ir¡o-{ir¡:inr¡ti.ri.r--¡,i c iic¡ ilri.lJro de Met.lvuicanitos a

Subvu].cani.1,os Ác:i oos, d|scut idos nosi itens lt.3 e 5.5,
re -spe c1. i-vamenl.e.

¡ ¡-:r..r_-ui)t :jr.j r':i Ò .:i¡ord¡¡d;¡:j ¿:l,.l rrat-,1r.ìl,ar.i:,jl.j.il¡r:j Lja áre.r

estudada, por sôt:ores oeste ¡ cenLra.L. e Ìe:;t-e, esLabelêcidos de

acorcìo co os prirr,;.ipa1s sub-domÍnl-tls qeomorfológicos e 1íto-
cstrutura j s regi.onais p::ecarmbri;]nos, t.Jdos em s j heterogêneos,

e¡t.retanto, dc¡nLnados re specl- ivament e I por': Gnaisses

Pol.rmetamóLf :i-cos e r,ìraniLos; intrusão lì:i ferenci.ad¿l Gabro-

ArìortÕsito-Granofírlca e Seqüêncía Metavul.cano-Sedimentar

13¿ìsiùa; Compìe;.:o Met.am(;rÍ ice de GrÌáj.:jses e XtLsÌ-os (Ane:lo 3).

_5*.?. L qlTroll LE$llli

llsse ¡jetor é, em grande palrte ¡ encoberl"o por depósitos
quaternár:j.os da Fm. PanLanal. As áreas de afloramentos de rochas

precambrianas são restritas a morrotes i solados ( i 'rì sejlberçre ) de

pequena elevaçåo (em torno de 200 a 300 m) . /\ dlvisa E deste

setor é Cada pe,l a bÒradâ I'{ da Se:l:ra da A.l.eqria e suas

cônt i nuaçÕês parå S nos i,errenos .reba j.::ados . As ¿ìssociJÇôes

precambr:ianas incluem, na ordem decl:escente de åbundâncià

(considerando a ¿lrea de oco:rrência):
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!l! lf lllLi: ÌQLi,Y Llll .Ar'iq \ i .L !l - - I -:ll4 !.l.il -9:

G¡l.ris;¡;e:¡ ¡:O.ì,.rlrci-am(trr:: :i.aos Ò .Jl::'tn j t-os predon:i nan amplamente

rì€)s:je set-or. As ocorì:êrìcj,as de qn:: j ss;<ts pol.imetamórficos

.,-i-.rcenl reñì-se :il I] c.r:Çåo N 1l\ne:ios I ¡: 3 ) . llão lro{rhas de cores

cì.aras e:;veriic¿.lijas, itpresenLando ll¿lndas mil:j métricjàs a

centimétri.cas ql.rar'.:rÒ-ieldspá1-i cas de qranulaçåo nédia e outras
rnaj.s .cicas en nic;s, r¡ic.luinclo muscovita c bict.ita parcialmente

cli ori.ri -,:ada rir: r;rrr:Lr.ì..ação í Ln¿,i. ¡io e)ii.leÍr<l Iroroesi,e o bandarrento

compos:iL::i c-rnaì rlniii s:-ri co .ìpr.escìn1,4 ¡,1 ¡¡,'ç:ão N/5li subverl-ica.ì.. E

evidente nestes gnar sr;es a ocorrênci a de um evento

ret,rometamórfico pe.Ì.a presenÇa de cloríta e epidoto e, às vezes,

cle mi Lon i. t ì zaÇåo e iratacl.e:ie .

Os granitos .:f I oram píincipaìmenite na parte sjul e leste do

sëtor, às v-ozes com met-avul.ceni.tos ácidos assocíados (Anexos 1a
J ) . São r:or:has de graanulaqtão f ì.na a méc1ia, honiogêneas, em gera L.

maci ças, de cores claras c j.nz-a-esve r:cìe¿clas (pol epidoto e

clorita r.etrone1-anórl,i.cos ) . L'lvenLualÍlente apre sentam enclaves

máf icos ceni,:lmétr:rcos. LÒcalmente ocot:l:em zonas <le mi l-oniti zaçêo

e/ de forma generaJ.i.zada, íntenso fratulîamento e venulitizaçáo
de qua]at zô.

A assoc j,aÇão <le gnal.sses
j. ntrusivos, dominànte rìesi-e

col:resporìde ao Compì.exo llâsal '
a¿. 11.91 6; 1979) e foj :j nc].uida

et ef . (l98?).

po.ì.. imet amór f i cos com granj.tôs

seLor W da área estudada¡

assjm denontinado por Corrôa et
no Comp.Lexo Rjo Apa por Araúlô
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ìL,r !ì Mq- lìj:AilL 4qqQr,r A lY1lll 111 irl.=ç!s

lr'1.1ì ì ¡:ni:onl-rac.lr)s .:1n ,ì'. Lollanal:o l,l ::ilt.¡ neste i'Gtor em

iìÐcìíì¿is ']m peqL]eno mol::o l esl-emunilo i-'oltL .lr i..11,-. oricfì ,ada na

r-i : ::: cr i; :.r r-. ìl[i, ai] óÌì r:ie i¡.. i:,i:c-.:¡ ti'o.l.iidcs quc pernl1-iratn infe,r:j-r uma

er.:t. c) ¡::^ ¿lri naiOr rlo r:o]:pr.) {Ane,r.:ôs l-.i) . ÍlãÒ l:i sto-q cons ,l,l-uidos

c:-::,re¡ncia..l.meni,e dc muscovil-¿t c Lrfual:t:o (em pl:opÒrÇÕes var.áveis ) '
:lcrnpr:e jnL-cn5ì.imertc rjr:f o::m¿ri:ìos e mìlc.rnj,l j.:lacìos, coll forte
remobj.l i;:ração cle qua]:tzo ieitoso eûì veios milimétl icos a

iecimé1-¡ii:c,s tambón dob.i:ados, .i-nciLr:L¡ido riobras "em bainha",

Cs :ri.:ito:ì quart::oscs :t ne1-,¿,tpcl i.1, j-alo:1 , ::ubo::dirlados aìo setor

'i! d¿l á¡e¡ esl-uda.ìa. Ìlep]:e¡ientaIIt, naì.s Ìl llovave lment e /

contì nuaq:Ões em j,ûl-crcal acÕc*q t-ectÔnicas descc¡nti-nuas das rÒchas

sini.l.a::es dc aompie;.:o yiet.ìmórf ico ale Gn;ì j:ì-qes e Xisl-osr que

ocupa o sc: raor lì cia árca est:udâda en 'r-oda Siua 'r:il ¡'rr:r,lr

ryEIêYq!çÀUU.Qs_À ! Irqv!¿,r-çÀr! r'M éçl !o s

Sirilafment-e aos Gnaisses Pol j.metanóri j cös e G.ranj-Los,

ocorrem (]m norros isolacìos que sobr.:ess¿ìem da plani.cie Pantaneira

e atingem cotas al-timét:r'icas pr.óximas de 300 m (Ane)tÔ 3).

Sãô r:i.olitos, rioclaci tos, 'lacltos e lochas p: r'oclástì'cas

afins oe cr¡res c:inza-claras a êscuras/ que em geral plleservam

muito bem suâs estrutul:as e textulas mai]rnáticas prímárias,
principalmente nicroporfirj.ticas com matri.zes muito fínas a

afaniticas. Apenas Ìocalmente observam-se fraturamenl-os maiores.

.çlsL-as rochas são cor:r:eLacionáveis ao Grupo Amoguijá (Araúlo

et al,, !982; ver também Alrnei<1a, 1965). llrif elîentemente destes

autores/ Corrêa et a.l . \I91 6; I 979) j ncluí::am Lodas as rochas

gr:an1.ti..:as e nj.crogl:aní.t i cas i.ntru.r:ivas (no Compl.exo RasaÌ) e:rs



ne'aavu. iråni.cùs ::ìci da:j ircllll i-lcSC j.- j-i,ds¡

I nrÌ u:ì.v¿l:ì e il ,ri,rì-t:ij.v¡s r1c:i.iås.
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irl !to¡ lr..lntô de nominado de

llllrl\84 rrloç

li Lr¿ls r:oarii:ì:i 1 ii t:rTìiltr. r)corf èa-'li JS I <¡c.i I i :::arias no e){tremo

nol:oes e {..Ìa iire;i. ir'fìr:ìrn es'iui¿1d¡,ls ¡peIì¿:1s no:; aÍ loramentos lìsJ-6

e tìilJ- I (Ane ::O:j I r,: .': ) , sendo nQt¿ìdlj .lbi1s jos ,.le cll¿lnu.l.¿rção f ina,

ftìaciÇo i de .ror v-ôrltc-(-scLra, --ìeJn def ol:maÇão. NãÕ foram

cbserv idas as l:c.Le.;Ões Cc conaatc c orì. as r:ochas encaixantes/

eûi-lrei: jnlro ajevcn sr.-.¡: ¡i.t:¡rj. I I Llo:; Llilfno l-l^1,¡L.is ivos. ilcÌ¿ì falta de

,leiolrr. ìÇão c o :ne1-:jlìLol i. Ismo :ì nc'i pì r:n1-i] cs-qes neL-ab¿jìsitlos sà()

cons j de;:ados os I t1,c1--:l.pos prec.rnblierìos rnajs iovens do setor'
podendo ¿l.j-nda :ier: i.c l¿,',(t.ì.Òn¿ldos ¿ì'í) rÌaqna:.. j.smo l¡ás j co de processos

L 11:i carirente cr¿ìtÔni.atos r:Ìa SlLrbpr:cvi.¡lc j à Madeira (cf . A-nìar:al- '
r 9ti4 ) .

:J. 2.2 S!]TOII CEN'IIìAI,

Este setôr cons,.-i tLri-se na l:a:ì-xa centLa.ì. da ároa estudada,

de direÇão geral NNW-SSE, compreendendo as elevaçÕes da parte

ner-idiona.L c.ia ¡lè.rÌre da Aleqr:j a e o:l 1,el:LÉûos reb¿j j.){acìos em sua

continuaÇão S; sendo ba-L.j,zacìa iì ll trJor j-mpor:tante zo:la de falha
ínversa Ìinitrofe com o setor E cÌo Complexo Metamórfico de

Gnaisses e Xti.s1,os (Ane:los )t 3). No sel-or centl:al ocorrem os

sequj ntes conjLlnl-os I j-tô-estruturais:

Intrusão Di ferenciada Gabro-Anol:t os i t o-G.r: a¡ro f írica;

Gnai-sses lìo.1. imel- amór f i cos e Xistos;

Sequência Me t avu I cano- Sediment ar Ilásica,'

Metavulcani.tos a Subvulcanitos Áciclos.



27

INTRUSÃO DI FERENCIADA GABRO_A}IORTOS ITO-Gru\NOFÍRICA

Esta intrusão (denominada também de Intrusão da Serra da

Alegria) sustenta a porção sul da Serra da Alegria, Quê é parte

integrante do Planalto da Bodoquena (Alvarenga et ãf. , I9B2) ,

constituindo-se na principal elevação geomorfológica da área

(Anexo 3), com altitudes em torno de 600 m (Fig' 5-2)'

,.ìai!\i.-r'

',ìtwr

Fig. 5-2:, ParLe sudoeste da serra da AIegria, constituida e

geomorficamente sustentada pela lr"rtrusão Gabro-Anortosito-Granofirica'

Nas porçöes dos sopés da borda w, de escarpa ingreme, da

Serra ocorrem afloramentos extensos (de dezenas de metros) e'

principalmente, matacÕes (de 2 a 5 m) residuais de intemperismo

in silu de gabros e anortositos groSSoS' além de blocos roladOs

menores ( submétricos ) de rochas graniticas predominantemente

microporfiriticas com matrizes faneriticas fj-nas ou meSmo

afaniEicas (Fiq. 5-3).
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FiS. 5-3: Matacões de anortositos maciÇos, com formas tabulares e

estruturas de estrat,ificaÇão magmáLica realÇadas pelo intemperismo;

sopé da parte lrl da serra da Alegria (afloramento RS-7, Anexo 1).

Entre as intrusivas básicas foram observados anortositos
homogêneos maci-ços de granulação grossa, com grã média em torno

de 1 cm, de cor escura a preta predominante. Estes apresentam

comumente materiais finos de cores brancas; ora em concentraÇões

intersticiais de formas e distribuição irregulares, milimétricas
a centimétricas, entre oS plagioclásios groSSoS escuros; ora em

veios e fraturas de várias direÇöes/ com espessuras milimétricas
(Fiq. 5-4). Num nivel acima dos anortositos/ observam-se gabros

Com transiçÕes compoSicionais Contínuas para leucogabros,

íncluindo porçÕes pegmatíticas com plagioclásios de at.é 7 cm

(Fig. 5-5). Estes gabros preservam ainda estruturas/texturas de

acamamento/bandamento maqmático e são freqüentemente cortados

por veios e diques irregulares decimétricos, ácidos de

granuJ-ação fina e/ou máficos de granulaÇão fina a média, ri-cos

em maqnetita, causando estruturas de brechas (Fig- 5-6).

(*'*'Ã,'ri
F .s.ì
1..É

..¡
.n
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Fig. 5-4:
intersticiais
discordantes
( afloramento

Anortositos de granulação grossa com

aos plagioclásios (cinza-escuros)
(várias geraÇöes) de materlal- félsico fino

RS-7/ Anexo 1) .

concentraÇÕes

e em veios
de cor branca

. ¡ì Ê1.

'J
ù

Fig 5-5: Detalhe de leucogabro
feLdspatos (plagioclásio) de até

grosso pegmatit
7 crn (aflorarnenl-o

ico com cristai-s
RS-?, tu-iexo 1) .

de
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Fig. 5-6: Pequenos matacões de leucogabros com veios e diques de

material- máfico intrusivo formando brechas magmáticas (afÌorament.o RS-

7, Anexo 1-, nivel acima dos anorLositos) .

Nas porÇÕes superiores e da borda E da serra ocorrem rochas
granit icas de texturas g rano fí ri cas incluindo t ipos

porfiriticos,expostasempequenoSmatacÕeS(Ø<
afl-oramentos extensos in sjtu. A distribuição Iitológica
regional em perfis atravessando a serra de Vü para E, evidencia
uma seqüência ignea intrusiva contínua desde gabro e anortositos
cumuláticos, estratiformes aLé diferenciados ácidos granito-
granof iricos subvulcânicos .

Ë.'Í
.d

t

Por totlo o corpo de

observam-se efeitos de

(Anexo 3) .

As rochas da serra da

al-. (I916; I919), junto
intrusivos no Complexo

rochas intrusivas da serra da Alegria
.Íraturamentos tecLônicos e cataclase

Alegria foram incluídas por Corrêa et
com metavulcânicas ácidas e granit.os
Basa l-, ûo con j unto denominado de



lIiLr',lsrLvas e Il-,::l usi.vas ¡\c rcìes . .Já l\teú ìö .i r:
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:i.ndivìduali.i;ra,rftÌ ¡fs iochas Ca serl:a .lL.te consider:aram
.i-ntcqrä.1 rnente .at i-ìlÌÌo qranit j.cas, Lìomposr,a oe qranitos,
c1r'anoOioritos {t ,tr.r.1no Iir:o:s 11.ì-ve:rsos. compreen<ien<io-as na Suite
Lntrusiva Al. umi.icc-r:r: . Nesi-e traba.l io ador-a-se a llrôposta de

Ar-:;:ú¡o ct J-/. (.1.9¡:i ) , .j ììciuirLdo, e n:lr(ì ttänto¿ na !luirc lnLl:usiva
Alumj.acìor, i-odos os ì¿tot Lpos desde qabl:os e .lnortosil_os,
¿ìtual.nìente ciesconheci.dos na Literatura qeô1ógi .râ l:egronaf I até
as rochas granil<-r-qr:anof:íl:i.cas c: outras que pertencem ao

r:onpì.exo j n'¿lur¡i';o rj j-Íerenc j acio da paÌrt-e :;uÌ cla serra da

7\1cgr:i..1 . lle si.;t t.itrna, ampì ia-:;e o conae j 1,o e signif icado
qeo.ì.óqj.co c ne tr-oqer-ré1.:i.co Llesra unidacÌe, que se constitui numa

séri-e dif crenc:i-¿ri¿l l¡em mais ampl.a e cont i-nu¿r, compreendendo

desde gabros, ¿inor:LÒ¡i.i [.cìs c]¡ eventua-L.nìente/ ::or:has uìtrabásicas
e/ou irltram¿iJr j c¿l:ì ¡lt-ó q¡¿rn-itos e qretnoJtiros.

CJNI\I S S ES POL ] M]:]1]ÀY(iIÌ l]. I COS E XISTOS

Observados en apenas 3 aflortmentos (RA-1, RS-q e RB-8,

/1n,-x s i- ì) , -A . r-S^, J1u pi. jmê j ro, Oe I i. .. i .r grrd jise cinz¿
mi.lôrÌ j.Lizado, Íino com foli:rção N50E/20SE, concordante com a
eslruturaÇão reglonal e, nos outros dois, de blocos submétricos
de quaÌ:tzo muscLìvi-La :':i sto c1e qranulaçåo Lina, ¡l¡: cor clara;
suLrorclinadarnenLe ocoìrrern camedas dec jmétIi.cas de clua1: t zito puro
de granulação fina e cror branÒa, i,nte::caladas.

fsLas associaÇÕes .ì itológícas amoldam-se como encaixantes à

Intrusão Diferenci ada Gab ro-Anort o s i t o-G.ranofi ri ca em sua

continuaÇão S, Contatos diretos nãô foram Òbservados,

entretantof admite-se gue a ].ntrusão da Serra da Aleqria Õcorreu
após uma deformaÇ¿io prêtérita dos gnaisses e ristos e que esses
sejam continuaÇÕes l-.rLo-estruturais regionais, transicion.lis
q'Janto ao estado cle def:ormação e metamoLfisno, enl-re osl gnaisses
pol imet amórf i cos e qranitos do setor W e as raochas análogas maì s
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tol:tencnì:e ,le j:ol:nì.1aieS ct nc1,anìofiia:tS do COmÐic:.:O Met¿inór1:iCo de
Cnaisses è XisL.Òs iìii.l() ocuÞa o setor E.

:r]lall!\ç_iI \!P:|$alqI,c4\l -o-- iì 
EpltYq\14\_ii4!j!A

Oao:tl:e crr c;.:pa.):,riçtÕcs .]esLI' i.a.a:i numa l_ai:.-¿: Lle ce rc.-i de 1O knL

c1e .Iarqu::a tÌa cli.ieÇão lj-t4/ corl]¿lda r¡bl iguament-e pei o rió Branco,
cntr:e :ietus córreqos ai- l uentcs 1,;,iL:de¡á e Ca.ì:ne pôdr.e e, ainda. na
l¡orda lesl-ê <-la serra cla AÌegi j.a (Ane:.:ös 1 e 3 ) . Äbrr,.ange,

respectt./ame nte, árcas i ni_rndáve:i s ri¿¡ l?lan-i.c):ie llantaneira e áreas
mais c¡lr.:vacl¿r:: cl;r ilêfiressão do r j o i:,alaaquai, (AÌväl:enga et al . /

L9B2).

|-sta uì, id.l{iè íì conposLa ¡to.r r:ochas net_avu.l_cânicas rnáf ícas,
¡¡¡iÍ:.bo.L:ii o:t r¡ ;¡nfii¡ó.i.jo :<j stos, f.oi j.aclas passando a
ni .l.on I i: I ;..:,irl¿,i:-: .,1 inei. amol:i:i.:;t¡ldes îa Íäcies dos t.:istôs verdes . Äs
fochas metavu.l cânicas máÍ-ìcas são princi.palmente anf i-bolitos
homogôneos de teì{tur¿ì fitìa .i inécìiaf cor. verde/ contendo, as
vezes, planos ricos em biotjLa. possuem veic¡s/remobilizados de
quar:t'¡:o 1ei Losö, Lie espessuras ni Límétricas a centi.métricas/
co¡lcor:cìa¡ites /pseudoconcÒL.danies à f ol i açáo . list_c¡ con j unto de
rochas apresenta fol iação pri ncj.paJ (Sn ) bem desenvolvida,
varianclc na.'s dlreçtaìes ìlNll .ì Nl\ì1.4 / corrr mergLrlhos suaves para
.Ieste. Enl,rei-arìto. locaÌment.j preserva a j_ncla estruturas
maqmáticas primárias de derrames maciços e r1e pj_l_Zoø .lavas (com

Ø < 2 n) as vezes vesj.cu-lares, com ínteÌtcalaÇÕes xistosas de

metatufos e tufitos. Epidotì.zaçåo, carbonatação e exsu<ìaçÕes de
qua]:t zo são cÕmuns e .represen l-am/ eventuãlmente I f eiÇÕes
pa.Limpsésticas de alteraÇão hidrotermal de fundo oceânico (triS.
s-7 ) .

,'\s l:ochas cia Seqüôncia 1"1e1-avu j canÒ- Sedimen ta.r llásj ca/ como

t.rmbém os qabtÒs e ¿inortösiros cla j.ntrusão cliferênci.ada da ser::a
da Aleqra j..a, nåo l:oram desc.r.itas na i:egião ante.l:ì_ormente. pal:a a
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Fiq' 5-7: seqüência de rochas met.avul-cânicas básicas compreendendo
anfj-bolr-tos maciços com estruturas de piJlow- Javas, anfibolitos
foliados e anfibólio xistos de derrames finos com estrutura de fluxo e
Eufos máficos associados. Notam-se ainda exsudações de quartzo e/ou
carbonato com ou sem epidotizaÇão preenchend.o veios e fraturas
irregulares restritas aos corpos das piJTow-Javas, prováveis feiÇÕes
de afteraçäo de fundo oceânico pre-metamórfica (afJ-oramento RB-4/
Anexo 1 ) .

avaliação do posicionamento dessa sequência supra-crustalr DO

contexto da evoluÇão lito-estrutural e estratigráfica globaJ_ da
área estudada, é importante ressal-tar que as rochas vul-cano-
sedimentares básicas não foram afetadas pelo metamorfismo de
alto grau dos gnaisses pol-imetamórficos do setor Ilù, apresentando
caracteristicas de campo estruturais e metamórficas simllares
aos gnaisses e xistos com os quais se relacionam mais
proximamente. PorLanto såo mais jovens em relação aos primeiros
e mais antigos em relação a intrusão diferenciada da serra da
Alegria - da qual- existem daIaçÕes mesoproterozóicas (Araújo et
âf-, 1982) - podendo represenLar, junto com os xistos e gnaisses



rlr:ra-J r OIiaj.nreIli.ct e:t:i(-rCIedó5/ iÊSiO:i dC .rtn.1 1i. L, -rçJ(, de

graiìi to-gl:eLliì.s1,olre -be,l i. erqueara e,/ou pa.l eoprol,el:o,:ó j.ca.
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Occl: f cn crÌr i,-:.:po:;ì.çÕe s ::c:,r'r- l'i l.¿::; :ìo l r.¡r ilranco e suas
lnecìi.aç--Ões, j nLcI.cal.icios r-ouì .onIatos cln(]()bet:tos po.t: selimentos
quâLêr'nár ios r: ,¡ unto à l nt rLìsåo ija Serr¡-r rìa /\ieg:::i.a (AlLexo 3 ) .

Nestê setor, e :<cetuando-se ¡corrônc1.¿t intl.us j-v;¡ na s 3rlîa da

Aleqria, cjifeLenLenente .ias r:xoosiçÕes no setor ôesl.e,
ap.resentilm-sc pt:oqÌ-es:j.ì.v¿,ìnìent.ì rlei,orrnaclos peJ a fo1.:t.ação regì-onaI
pli nc:i pai, às v<.:::es pas.'s;ln'Jo à rìi i.onitic¡r. l.ìos atlLorarno:ntos do

ri.o Branco, es []a to.l iação iìÐresenta-se concorclanl-e à f oJ,iaçãcr
p:r j ncípal da :leqùênc j.a ¡'ie1..,ìvu.ì,can.¡-Sedj nenl-ar Básica. Em

decOrrônci.a da rief orrnaçä<¡ <¡s cr: j.sraì.s por:Í:ì riL-icos de fe.Ldspal-o

c quârt.i,io ÍlL L Lr[ét-l:icos (Øu,.a,u - 5 mm) ap]:Òse n1,åm-se con fornras

.l.enticul.a|es ¿)s vezes sigmoi<1ais. Nôtam-se a:incla veios quartzo-
ferdspáti.cos concordant e s / p seudoconcorclant e s à foliaçáo com

espessuras cent.imótricas e côlol:ação rosa, assin como planos de

f al.hås invel:sas concôrdantes à foliação pl:incjpa1, com estrias
obì ictruas na:i di.reçöes 1,4A/llf e ).?.A/2.A", inrlicai-ivas do

transporte irectônico para NW Jos blocos sobrepostos.

As coÌres cle a.l.teraÇão das

varíam cle rosas a esve::deadas.
rochâs me 1- avu Ì cå rl i cas ácidas

As ]îochas metavulcânicas e subvuìcânicas ácÍdas deste setor
são equjvalentes, com metamorfísmo e deformaÇão mais fortes/ às

rochas análog;rs do setor W e/ corìseqüèntemente, correl.acionáveis
ao Grupo l\môgui já (Araú jo e1- al. , l9fJ2; ver t"ambém Alme j.da,

'l 965) .
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5.2.3 SETOR LESTE

Abrange áreas rebaixadas correspondentes à unidade

geomorfológica denominada por Alvarenga et aJ-. (1982 ) de

Depressão do rio Paraguai. Possui eventuais cristas e serrarias
alinhadas em faixas, dê orientação geral N-S na parte Sul,

sofrendo inftecção para NW na parte norte (Fiq. 5-1). Bstas

cristas e serrarias apresentam perfil escarpado na borda oeste e

caimento suave na borda leste (Fiq. 5-B) -

Fig.5-8: Vista de sul para norte da porção centro-leste da área de

ocorrência do Complexo Metamórfico de Gnaisses e Xistos no setor

l-este. Os morros apresentam cristas alinhadas na direÇão N-S, com

caimentos suaves para E e bordas escarpadas à W.

Neste

incluídas
denominado

conj unto

setor ocorrem apenas rochas cristalinas, Qu€ foram

neste trabalho num conjunLo liIo-estrutural regional

de complexo Metamórfico de Gnaisses e Xistos. Este

é estruturalmente bas t.ante homogêneo com
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-:j.1-oiogicamentcaal:ac1- îrj s L- i,r:rij :ja) l:a i :j -, (:'c1--ol-¡ i. r.- Ì c¿ìs /

iìír1,e ra. rêneo, :tomrioiì:,. polt:

Cnai.:ìscs Lìr:l n i

X:i st: )s Me tùÐ.r.1

Àn .1: .i.. .).i .t i 1, o s .

GflAl. rìl:r rs GILAN,i ll I çoi

C rnsl j i-iem-:ì.) :tì-lr, ,ios :llÌlpos lli-ol Órll L:o:¡ mai or es rjo setor e

Í,oram subcl j v j d j.r.lo.'q rn¿:ì(jLcscopicameni,e, :ìequndô cl:ì :ferenças de

côres I em do j s .-qui--clrupos: gnaísses c j.nz¿l:ì e róseos. Ambos

ap:.e".jen1tam Ci]lt cicri Cri Si.i tt¿:l ¡; t-exi-ì.lLl¿,liS :i jlr'il-¿lre S, pÔSSll j rìdo

g.::anul:rção f l¡¡r ;: né.ila, comLlne nte com por:llj roL'l ¡rstÔs

ce n1- j nét-::.ì.ccts,; Ce T-1,cl.lspe1-o ê sem bancianenL:o corlposj-cjonal

p;:oeminenl-e. Os gnai.sses cinzas são Leucocráticos, entretanto,
possuem quantr.Cade s expressi.vas de biot'l't'a, enquanL'o os gnaisses

róseos va:.iam cle hol.oleuccc::áticos a Leucocr:át j-cos, sendo ainda,

com bastantê freqüônc La, portadolîes de granada em pequenas

qu.rntidacles. Nos {lna j,SSe S qranítrcos ocol:]:en r¡ei.os/mobif izaclos

quar:t zo-f elclspát i,cos pseudoconcorcìantes, descontínuos, e

d j sco.rdantes rle espc-.;sllr:¿:s c-ent-irné1,r'ícas. Gr.ãos m:i .l.iÍìétricos de

magnetita J-oram observ¿r.jos 1-anto nos gnaisses cin::as e róseos,

comÒ L-ambém nos ve j.oslmoi¡i,.izados quâl:tzo-feid:;páticos '

As relaçÕes de côntato entl:e os gnaisses graníiicos róseos

e cinzas não fol:em observadas e/ polatanto/ não puderam ser

deLalhadas ern campÒ. Llntretanto, as simj.l.aridades --stluturâis e

'Ì-exturais, assim como ås a.Iternâncias ::eqionaís, suge:r:em

intêrdigitaçöes estl:uturais entre áreas maiores de predomiltåncia

de L1m e do out raô 't ipo .
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Constituern-:ie rìó :.cqundo gr:uco : :r to li¡gíco aJe grance
e:.lplessåo no seLor. ijentro ôs ;,;istos notam-se tipôs com

prccìoninância or.r .ie nll:icov:i. l-¿1,. o.ì:¿l ':ie b j.ot. ì 1,a, ass j-m como tipÕs
rr.j-:itós corn ¿j:i dua¡i :ìl:i. ucì:j en:r propolÇÕe:; :¡ i::i1Ìa¡e:¡. Os nj-ca xistos
såo i:reqüent-emenl-e qranati.Leros aon oe:i.¿lque para pacotes de

espessLtras métriaas dc qu¡:Ì11-zo-Írusr:ovi i,a :ri.st.¡¡s com granadas

àbundantes e grossas \Ø máx. > j cm) , de col: avermelhada

caråcterística (l.r âInandj na. Os )i j.stos metapelíticos
'i-Ìr.1n:ìi.cionan clc i-eorcl-q cLescentes ef": ,lu¿ TL:'.o p¿lra tipos
qLlart-zosos.

AM,JP_qLl:ll9ì

Estas raochaÍj ocurr ern aumu r dr. -;i:j irrt-er. c¿t L¿lç(les collcôrdani-es/
pseudoconcordant e s nos gnaisses qfanitíccs e xistos. formando

niveis e/ou corpos tabLllares. Um corpo melhor preservado,
encaixado em mica ){j-stÕs qual:tzósÕs (Anero 2; afloramento SF-7)

apl:esenl¿r espessL.ìlr¿ì de cerca de 3 me1,rosi. A cor destas rochas é

pl:eta Ievement.e esverdeada, a granuLoriLe tÌ.ría é nLédia e a foJ.iaç-o
principaÌ concordante com as r:ochas enca:ixantes.

coNSrpììRAÇÕES G!¡4iL

DcnLrc rS r. lpos IiL. ìo,it Icos pr-llr-'-pdis - gnaisses
qraníticos e mica xistos - não foi pÕssível estabelecer quaf
seria predominante, nem delinear ou mapear áreas preferenciais
dè ocorrência, ¿) excessão¿ talvez, das ser¡ar:i.ìs .ì1. j.nhadas, que

entretanto não foram deta Lhacias sob estes àspectos. As

obser:vações em af l.oramenl"os e I)er:f i,s me l hor preservados

evj denci.am r:epetj.das j.ntercaÌâÇ(ies de gnai.sses e )<istos em

pacotes decj méi:rj cos à decamét"ricos / f reqüent. cne nt. e com

caracter:ísticas i-e ctoníL j.cas pl:oeminentes. l?or toda â extensäo



JCI

jr rt.iiä:1/ ..J' , ' t.-li-osoi . rs ',tr, mieo: ,

lnclu j-ndc¡ nusi:ov j.1-a:; e bi ot:i ta:i al,Leradasr ;,lpI.esentando cores
(r l a ì:as im¿iì.re l aLl;ìs û alve l]ne lÌt;lda.'i .

Em esca-.a me:¡c¡:-rciipi c.r (cen1,inétrica) os qnaisses e ){istos
.rÉrcl:jeritainr rtotil ,- r:¡:qliêni::.a, lo,l -l ;rç:1<l ni-o¡iÍt j-ca bem

riesenvolvir.ia. da(j¿l poI nj-veis mj--ì ímérricus .l ic,.¡s eltL micas na

l.crma cÌe plano:i :ìIl¡liì' IrL. s-lr'loiì/ 'ri ql ,'l,-rndÓ uma trama de l-entes,

fai^,las e signóic1es ¡ra rocha. .As direÇÕes da l-oliação princi.pal
(Sn ) r¡ar:i am cie NNli pa ra NNW predomi.nantemenl.e com cai-mentos

bai:.:os para -este il:'lr. 1-r-l).

Fí9.5-9: Mccll. d,ì s estrutul:ars
(dìaLJrama de schinidl: laìÌìberl
- henisfério j nfe¡ io¡ ) :

r - foliação prrnci.pal
nj.lonitica (Sn = 35 nedidas,
proìeção polal:) de rochas do
CompLexo Melamórf j.co de
Gnarsses e Xistos.
* - estrias ob.l.i.quas (Le = 3

re Loos) sobr,, pror'o.; ìo
f a.Ihas i.nversas concordant':es à
roLr¿'Çào mi lorr_i icd \-Ìr)

lìm determinaclos äfloramentos (Anexos 1e 2; Afloramentos

SO-12 e So-14 ) verif j.cåLam-se planos de f aÌhas Ìnversas com

estr:i as oblíquas na clireção entre Ll.5/15' e 140/30" indicativas
do tr:anspoiîte i-ecl-ôn r-co para NI/,Ì dos bl()cos sôbrepostos. DÔbras

em bainha ocorJren llo ¿rfloramento RSJ-3, indicando å superposição

<ie mais de um evênt-o de dobrament.o isocii.nal' Nô afloramento SO-

i4 ocorrem clobi:as intrafoliar:es aperl,adas de níve j-s quartzosos/

com l-lancos r:ompi-cios (l'iq. 5- l 0 ) .
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Fig. 5-10: Ðobras inLrafoliares
rompidoseparalelosàfoIiaçåo
CornpJ-exo Metamórfico de Gnaisses e

L4, Anexos l- e 2).

.T:ï,.1i Ñ¡. --\S".Ì 
I i¡ Í.

"\t-.

:..:::ii

isoclinais apertadas, com flancos
milonitica em gnaisse róseo do

Xistos no setor E (afloramento SO-

O Complexo Metamórfico de Gnaisses e Xistos é

correlacionável ao Complexo Rlo Apa de Araújo et aJ_. (1982) ou

ainda a Associação Metamórfica do Alto Tererê (Corrêa et âf. ,

I976, L979). As evidências de campo deste trabal-ho indicam
t.ratar-se (na integra ou parcialmente) de continuaçåo da

associação de gnaisses e xistos do setor centralr euê no setor E

sofreu retrabalhamento tectono-metamórfico mais intenso em

processo posterior à intrusão diferenciada da serra da Alegria.

5 .3 PETROGRAr.TA

Nos estudos petrográficos mineralógico-texturais
utilizaram-se os trabalhos de ü'Iillians eû aJ-. (1954), Turner &
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\/'eÌilìoogcjn i1.!160), iìiggin:; \l911), r: ,,r{ìnârr i.rt)"| ..:) t Sp¡ìr' (I91 4),
ileêr ct. ;1..1 . \1.91-i , , l¡Jinkler: t,1 91 1), irö.Jor (1919), Bar:i (1980),

llaai.iel r:r -r e iL9tr2)/ Yarcllev e¿r a..1 . .t992) cl Peslscn:Ler i Trouw

i I 996 ) . N.l ir.l.¿,ìssiiicaÇão ijas ,'rÒa:ì.j¡,1 lrìel-.riqùe¿rs pro(rurou-se

sr:q,.rír as ìrccomenieÇöes j.ntèrnac j.Òrìar:-r .isLäbe.Lec j.d¿s pela IUGS.

ilstuoos aie il:.r¡cr¡is l-.j('iì:j I ,.j. Iûicroscopj å de t,rinérios
loram efei:uacìo:¡ ccm ba:je na..l br.c.l. j.oc.J¡af i¿,rs fun<lamenl.ais de

Uytenbogaar:cii: (i.9'7 1. ) e lìandohr {l 969 ) , nos gr:upos litoióc'icos de

nìajor :i nt,eïresrse e llotencja l rnLnera.ì : r'ìo:l rne 1,abasìL.os/anf . bolitôs
Lla :¡equênci a met-avul-canô-:iedine nL.ar .r me r-aqál:l]:ô:i aia IntIusåo da

Ser|a !ìl¿l ÀlegI.ia, que ocor'reÍL O :rclLÒr Cen1,]:al. da área. Os

r.osLì l 1-ados desì..es .lstudo:ì erìconl-ran-sre c.lescr:i.',,o:; em parágrafos
pr'óprros, ncìs f i!a:is <1as respectiv¿¡s .iescriÇÕes pet r:ográf i,.;as .

.t.3. I Ç\AIF-qps ll -çr3âllL|

Seråô apresentados a seguir os dados petr:Õgráficos dos

gnaisses e qrani.tos, separadôs polr setÕres W e li. Num total de

16 seÇÕes de.l qedas foram identificados dj versos tipos
composicionais. lìsses foram representados no diagrama de

classificação dc :ìt].ôcl{e j sicrì ilir.q. 5-1.:1 ). No fjnal. serào

discutidos os resultados de fôrma comparativa c' integrada, em

re].aÇåô ao conLe::to geolóqi co evol.uLj-vo rla área estudada.

SETOR W: GNAISSES POL ]METÄMÓRFI COS ]1 GRAN] OS

Foran encontrados e descritos um Lotal de 7 afloramentcs
que permiti:;am amostragens para cst-udos laboratol'iais
microscópicos petI'oc¡:ráf icos, êfeLuadÕs en B seçÕes delgadas. Na

'llal¡eia 5-l sâo api:esentados os daclos pètroqráf j cos futidamenta j.s

de 2 af .l.or¿lmen1,os c1e qnai.sses e 5 de qrani.l-os (as composiçÕes

rno.lais basej.am-se em estimatívas visuais). Na tabela foi feita a
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{é tonåldos e gÍanodio¡¡los

ø gmisses bondhieìrf tcos

.- gn¿.sÉeb gi a¡ìrrcos rr)seos

i \ \\ gr€isGeç grûnlrlcos cir¿6s
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Fiq. 5-11: lìepf eseì11-aÇaio das gl:anj_1_o¡.ì e ql.r¿jisses
rìc¡s ¡¡eLo:re¡; r¡ e ¡l ro clj aqr¿1lna de r:.l.ass j f i.taÇão cle
-qtr: eclicri.sen (l916) .

clj s: t- j nr.:¿ic¡ cìrt.re ciLt¿r:¡ geraÇÕes de l_il..an,i.ta, Llmå de or_ igenL

"primár:.i ¿,r" ne1-arnó.r1. j.r:a <lcl r¡:r:au mécìio*¿tl t-o oLr magirLá 1- -i. c:r ¿¡cc¡ssór-i.¿l

(des ignada 'l':Li-ilni.tta) c outr¿ì "secL.l¡iclá¡,i.a., de lretlromet.al-nôrf j sn¡r¡

qlle ocol:rc en agregados cle .Ieucoxêni.o (cìesignercì.t

, e r.. ,:;,-n., ./ 1." irrìlo).

T.ABELA 5-1: Mi nei:a1og i a
Po.l rimetamórf icos e Gr.ani.Los
modal por estjmativa vi.sual;

não ollsê]:vado ) .

f urÌdamenta.1. de Gnai s ses
J S,..1 ^i a1.'' ^ I o"1f.rr iç.i.,
tr: mineral- tì:aço <1eõ vol .;

LITOTIPOS GNAISSES GRANITOS

Ns sEçAo RSJ-I1A RSJ-IIB RSJ-54 ROC-2 ROC-3 RQC.4 RSJ.12A RSJ-I3A
OUARTZO 45 48 40 38 20 40

PLAGIocLAsfo 40 45 45 45 35 46 50

K-FELDSPATO 13 20 5 2 5

BfOTITA tr 1r tr 2 10 10 2

EPIDOTO/CLI-
NOZOISITA

1r lr tr 2 3 4 2

CLORITA 5 2 5 2 tr
I\4USCOVITA 5 1 5 1r

OPACOS 3 2 3 tr tr lr tr
LEUcoXÊNIo/

TfTANITA

tr fr lr tr tr tr tr tr

CARBONATO tr

TITANITA tr fr tr' lr tr tr

tr tr tr tr tr tr tr tr

ztRcÃo 1r 1r ir lr tt 1r tr

GRANADA tr tr
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-1\Ì.- l:esentam at¿jl:acre aisi.tices mj nera-Lóqicas e Lexturats
Þr:incil: :iis (le qn¿l j.:l:ies jcucclona_iticos/.¡ronclh jemít_icos (M < 15,
¡rusêncla de ler'.j:ìÐ¿,ì1:{l ;l .l.,.tal t::o¡ Tab. :.,-:. ¡ i.i,g. 5-11)
pclì.ine amóri::icos, of i q j.n¡do¡l ,ûor metamc¡ii:ìmo r.r:qional cje grau
métlÍo a al t-o . olÌì ¿:nate;.:ia incì.ni.ente, rL.1_ romet amó r:f icos na
í-aci es dc¡s .:i:ìto:ì vcrdcs - .A e..ì t rLi 1,.i.1.r¡ e! qná i ss:i c;1, dacia por
¿l.l.l e rrì .i n c i. a s de band¿ls centimé1-rlcås e ni.linétr.icas ora mais
rai cas )m quart:tö, oie cm plaqioc:ásio com L:i.r¡¡,ita subordinacla. l\
1,e:':t. r.rr r de granui¿iç¿ìo pl:eclominanl_e i:i.na .l nL_Ádi a r: sust3ntada por
piagio:l-ástos :e¡n<¡mó¡:Íi cos-.1.c¡baclc¡,.r orLont-¿ldo:j no bandamento e

quartzo que se .ipl:csenlâ esli.lado, com e;,:tinr;ão ondlllante e

contatos se.rrilh¿:¡:los. Entre os .onstil_u:ini-es me nÕres e Lraços
a.inda considetacio:i da essociâÇåo ori ginal (clo ne1-arnoL::l:i.smo de
qr:au módì-o-.rÌ. Lo ) uÒnsiit¿tn clpaco.<i .l il i o¡nó¡.f:i cos c¡cl-aédricos
(magnetitas) e ev(]niua.lmente lenomórficos (ilmenrtas?), apatil,a
e titanita (idiomórfica a subj diomórf_ica) em gråos finos.

O retromotamorf :i _sno é caract-etri.rado pe.l.a _qaussuriti,zaÇão
avança<ìa a tôt¿l.l dos pl aqioc lásì os (nascararìdô ;inclusive a

geminaÇão po.l.issintét,ica oriqirìal,) ; pela substt tuiÇão de
b j.otitas por cÌorì. ta (de Þ,leoctaûí.smo anômaio, provavelmente da
sér:ie penin j.1-a-cl i.noclolto)| nuscovi l_a e opaa_-Òs secundáríos de
qranuJ aÇåo mlritô f:jna (hematita?); pô.r clotita rl muscov:ita de
uma segunda qeraçáo textul:al bem formadas e indëpendentes de
biotitas aÌtet:adas; por leucoxênio/Litanj.ta formada a custos cle

opacos tÌtaníf er:os anteri orcs e pela formação cle epidoto-
clinôzoisita em grãos fÌnos l¡erL fonnacjos j.nterqranu_iares
(independente da saussuritizaÇão do¡; plagloclásios) - trig, 5-
L2:A,B.
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üm i_erno:i mi.,er:.1t óqi i:cts v¿]rian de i-,..on,lhiemÍtos, tônali tos
a c¡::anodi.oritos (l.r,l . 5*11), todos f eucocrát jc,.¡s (M < .l.O), sendo
cs princìpaì_s mine i.ri.s i qneos; (:luar,,_:..)/ f ê ldspat_._rs/ biot j_ta e

acessóri.os e J :o.rÌtt¿,t, rouscovit;.r, ep:i cìoto/r_- J ì nozoi.sita,
leuco:rênÍo/1- Ltani 1.a e r¡ranada/ -osL¿,ì ú.1 tima àpenas nos
mètaqränodtof i. i_os ¡ as or ì ncì paì.s con_.ì1.: i i_ui ntcs tìeLa ìór.f icos de
grau bai::o ('f ab. 5- I ) .

ApreSeIit¿ìm r-,êìiL:ìlreS var: j.áve: s rjr¡ miCrr¡r¡orf i ri tíc¡ ¡
r:rluiglanular/sLrbeouio::a¡lLrlal (li'i.q

porf:irj,Lj.co-q coa | éÍl fenc)cristeís dc)

Os t ipos
plaqioclásios

subidiomórf i.cos de :té '_, rnm cm mat_Ìrr z f ina quart:zc-ÍeÌdspática.
Por vezes observa¡n-se peguerìos en(tl aves oe composì.çåo também
qraní.t-ica. poli:n ,,te qlanular,:ão I j na e aÌgo rn¿,r j s máJ:icos (com

ma íores quantidades: dè biotita e ep j dot_o) . Os plaqi.oclásios sâo
subidiomórficos a xenomórficos, parcl.al ou totalmente
saLrssuritizados, pr:eservando ai.nda gemirìaÇão polissintética. Os

feldspatos alcal:i.nos (K-.teldspatos) são l{enomólîfi.cos e ricos em

fjnas i.nc.LusÕes, gêr¿rndo aspecto sujo; o apatecj-mento de
domínios com geminação "em gra<1e., i.nclpiente. indj.ca tratar-sê
de paramorfoses rie ortoclásiô para n:Lcrocl j.¡i j..o. Obser_.va-se

também o crescimento de feldspatos aÌca.l,inos substj tuindo
plagioc:1.ásíos, nesses casos como produtos de processos
metassomáticos/autcmetassomáLicos pôtássicos ([.ig. 5-1.2 :D) .

Os grãós de quartzo, freqüentemente apresentam extinÇão
ondulantef formando às vezes inLe¡.cresci.ûìerìtos gr:anofiricos com

K-feldspatos. Geralmente. as biotitas possuem pleocroismo verde
acasl,anhàdo e ocÕrrem em finos agregados j untamente com

epidoto/clinozoisit,a granul.ar senclo em geral inci,Irientemente
clor:itízadas. As eviclências de met_anLr¡:rf i.smo cle baíxo qr..ìt.l

presentes em 1-ôdaS es rochas estudådas .restt:ingem-se a pequenos
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Fig. 5-L2: Fotomicrografias de gnaisses
do setor I,f .

polimetamórficos e metagranitóides

A: Gnaisse polimetamórflco do
em plagioclási-os inLensamente
RSJ-118 (comprimento da fot.o

setor W/ com bandas
saussuritizados com
= 5,5 mm; pol. +) .

ora ricas em quart.zo, ora
clorit.a associ-ada; amosLra

na bandaB: Cena anter,ior
superior rica em

com pol. //.
plagioclás io

Destaca-se a cl-orita (esverdeada)
saussurit-izado.

C: MetaEonalit.o microporfiritico com
saussuriLizado em matriz fina quart

e epido t,o granular

fenocristal mil
zo-feJ-dspática i
. Amostra RCQ-2

imétrico de plagiocLásio
ncluindo alguma biotrta
(cornprimento da foL.oretrometamórfica

5,5 mm; poÌ. +)

D : Me ta tonal- i to
por feldspat.o
(comprimento da

da foto C: plagioclásio
a 1 ca I i-no,/mt croc.L i t-r i o
foto = I,39 mm; pol.

saussuriL:-zado
( no cent ro da
r-)

com bordas substituidas
foto) Amostra RCQ-2
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tecr:es de clol:.ii'_a/ illuscovil,a, .i.euco.<ênlo,/Lt.tan j_ta, à

:;aussu::í1. i.:.1çãro ilos plar¡icci á:; los e ros qrenodiori.tos as
i,-r¿na'las f-ì,n¿s e Ðrat j_canerte j;t{roiores, ind:icando composiçáo
qrossu ìarit.l.ca. Os qlanjios náo evidenciarn a folraÇão clúctil de
r!,é.lio-e I to qrau Ìretamótf j-co mostreda pelÕs gnaisses
!o l. j.ïctûnótiir:c-,:t , cni-t:cr,rnao 1-or¡ln ¿lfet;ldos polr def ornraç:áu

.atäc.1.ásticà que causou ::onasj de cìsaili¿¡nìenL.o e f r:auuras.

Em relaçåo à .Lormação clos gna j.sses polì.rnetamórf icos num

eveûto metâmótf j co regi.ona.l dc grau nécjio a a,Ito, os grani.tos
slìO r:ons j r:le r¿ltlc,¡s rtarno j.ntl:usóes ter:c1i. à pós-i-ectLÂn j cas; grìai-sscs
o g::an:Ltos;, ent-l:e1,¿ntor soí¡c¡an, ccn ìunt_anente t_odos Òs efeit-os
pôsireriôres de mctano.rf. j smo retromeLamorf ismo.

-cE'i'Oil Ìrl: CNAI llSL.lS lliì^N l 'JlÌCrJS

Nesse seLor foram erico¡ìtr:ados un totaÌ dè 6 atloramentos
maiores (Anexos 1 e 2) , em boas condiçÕes para estudos
petroqráfÍcos aje campo e laboratorj,ais dos qnaisses graniticos
do complexo metanórfico de gn:risses e xistos. 'llodos estes
afloramentos foram amost::ados e estLrdados ao microscópío rìum

:otal de 8 :j(,)qtÕe:j rìel gacìas. As .onposiÇoes niner:al óqicas <los

gnai sses grani 1, j.cos cjnzas e róseos sãÒ apresentadas na TabeIa
5-... e n- J:iqur.e :,- . 1 .

GNAISSES C]NZAS

Os gnaì ss,ôs cinzas estnclados nos aflorament.os SE-5 e SO-15
(Anexos L e 2) apresentam composição de granodiorÍt.os a qranitôs
-lb (Fiq. 5-1.1). Sua mineral.ogia qlobal é dada na Tabela 5-2. São

rochas ínequigranulares fj-nas a médias que aprêsentam fort-e
orientação dos mi,nct ,rri s nicåccos e csti.i:amento de quartzo e

J:eldspatos (j-ntercrescidos com contatos i.nte::lobados),



TÀBELA 5-2: Mii:eraioq.ia i-undàmenl.al ¡le qn.lisses
gr¿ìnitÌ.cos dr-, :jetol: Ì-este (compos:L!ìão modal por
estlmativa vj SLlaì; lr: nineraì tl:aÇo .- l eó vo.l . ; -
lrão ()bse r: v¿ldo )

LITOTIPOS GNAISSES CtNZÂS GNAISSES RÓSEOS

N9 SEÇAO SF.5 so.15 so-158 SF{ SF-7E so-148 so-l4D RL.õ

OUARTZO 40 28 35 20 20 25 40

K.FELDSPATO 5 5 25 45 45 46

PL'AGIOCLASIO 25 30 3

BIOTITA 15 10 15 l5 10 3 2 I
MUSCOVITA 4 t5 5 2 2 I

EPtDOTOiCLtNQ
ZOISITA

3 2 2 tr k

GRANADA tf tr

HORNBLENDA tr

ALANITA lr 1r tr tr lr ti
ztRcÂo tr tr k

tr tr tr

TITANITA lr

LEIJCOXÊNIO:) lr lr

OPACÔS tr tr tr tr

Titanita acessóriâ
Leucoxênio retrometamórlìco

resultando no desenvolvimento de fo1.iaçâo niti-da com bandas de

cisalhamento submi.l ímét ::icas .

As nLicas formam ní¡¡eis descontínuos, ondula<los, sigmoidais,
às vr::z e:,, com mic¿:s p j sc j f o¡nes {¡l; r:a l-r.".;h) c ;ìpresentando kjnlcs
(['ig. 5-13:A) . O suart.zo com extinÇão ondulante f]:eqüentemente
apresênta clivisåÒ èm subqrãôs alongados. Os conl_atos entre grãos
de guartzo deformados são se::rilhados, localnente ocorre, ainda,
lrecristalìzaÇãÕ poliqonaJ.. Os plagioclásios são/ em geral,
xenomórficos a subidiomórfícos e <ìeformados, como evidenciado
por lamelas de geminaÇäo polissíntéticas onciuladas (FíS . 5-
13:B). Apresentam saussurj.tizaÇåo hetereogônea/ ol:à rnais intensa
nas bordas, ora nos aentros dos grãos e âs vezes muito fraca ou

¿rusente. O:r pJ agioclás.r.cts menos saussLrr:ili,zados va:: j am na faixa
conposjcional da albí1-a-olj.goclásio, apl:e:jen1_¿lncio zoneamento

inverso metamól:f j.co e exti.nÇão concênt.t:icä. O f eldspato a.IcaÌino
mj.cr:oci-ínio norma-lnente aptresenta gemrnação em grade bem

1)

2\
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Fig. 5-13: Fot,omicrografias de gnaisses graniticos do setor E

A: Biotita gnaisse cinza milonitico com bandas de cisal-hamenLo micáceas
anastomosadas apresentando muscovitas com textura mica f-¿sh. Amostra SO-15(comprimento da foto = 5,5 mm; pol. +).

B: Biot.ita gnaisse cínza milonil,ico
def ormado. Amostra S¡'-05 (comprimenL.o

detal-he de plagioclásio geminado
foto L,39 mmi pol. +).

porcão subequigranul-ar com cont.at.os
Amostra SO-148 (comprimento da foto

ud

C: Gnaisse róseo mil_oni
interlobados de quarl-zo
: 2,8 mm; pol. +).

tico foliado:
e feldspatos

D: Gnaisse róseo mil-onltico
por microclinio (t-ro cent_ro
1E (comprimento da foto

mos tranclo Lextura de
dafoto)eaformacåo
I,39 mm; pol. + )

substrtuicão
de m-irmequi

de plagioclásio
ta. Amostra SF -
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:iesenv..l.vi.da. Ocorren .om areqùênci ¿1 :c¡açìöès Lle substituiÇão
entre r..j j:e rd5jÐ¿i.os !tÒm il foilnaqt:o .je trrirmequi,.-a. A bíotíta
¡preSe iìta o:c¡doni.n¿:il' e l.tte nte p l eor:roi *sro lom 1_OnS Ce verde
e saur-o/ indic¡rr¡lit um¿ rnLp s içJ(_r tiL.¿ jn j:erro, ocorrendo aj-nda
l:ioi- i-1,¡.i cast,ànil¡1 . Ll:l cristai:i ¡le ..ìpidoL:o/c ilfrozois.i ta såo
': ]:.]nu.l ¡.;:e :i l¡ crir ..ic:;clvr¡l v j clo:: (Øn.,.i¡o ,',. r im) c f .re qijeniemente
g emi rìà( os.

Gi\]AISSJ.3 RÓSEOII

O: gn¿lis{le:,ì ró:¡er-,s lof¿ìm esIudadcs nos ¡florementos SL--6f
3i-1 | .lO*14 c: lì1,-lr (Ailo:ios I e :¿). ..],"Dièsenram compôsiÇÕes de

oranitos 3b ;l al.cal_ j feldspato qrânltos (Fiq. 5-11.), e

r : rrlne ì , J. I ur rLo :L. L:v- :,.1 .oì r..S qnujssus Linz¿S
('.i'ab. 5-?). ììst-nltu::alntcnt,e e 1-e-.{tura,l.neni_e- såo rnuj.Lo simi.Ìares
dötì qn¿t.l-sscr:ì l:.1::as, l:epol:L¿lndc-se porl_;lti-o às clescriçoes
anteriores (liiq. l.r-13:C,D) . As princi.pa:.s rli.ferenças
nineràIógÌoâs en cotrrl.r.rtdçdu .lL,s grìaisses cinzas dizein respeito
ao predoûìinio do i:e.Ld:;pato al,caìíno (com teores em torno de 4OZ

lnodais ) / aos teores meno.res e evenLualmente muito baixos de

Ðlagioclásio, áos 1-eorès menor:es de aI:Lno:oi.s j_ta/epidoto e a

eventual ocorrência de granada em pequenas quantidades (Tab. 5-
'1'-') .

I;. 3. 2 X.ISTOS M]]T'APEI.Í]]ICOS E QUAIITZOSOS

Rochas deste qrupo ocorl:em nos três seLores, entretanto
predominarn amplamenre no setor li. 7\rostras dos afloramentos RSJ-

:J (setor VÌr )f RA-6 {setor centr:al) e Sli-'/, SO-12, tìL-4 (setor E)

(Anexos L, '2) foram estudadas pet.rograf icamente num total de 7

seÇÕes delgadas.
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Esses ::istos såÕ aonst j f-i..ricios lìor i.eLìÌrcs var:j áveis de
qua.rtzo e mus.lovj ia como rninr:r:ais prtncipais, pode ndo, às vezes,
rront.e:r como consr i tLl j ntes Ðe1_rcq,)néLicos :Lmportani-es gt:anada o

eprdoto/clino::.oisi t,å e/ cm ¿rpenas nun caso/ qranacla, srl.imanita,
crian.rta e estaurolìta, cn1, j:e out.tîos {anost,ra tjO-12, Tab. 5-3),
L)s rnincrars meti)lcs c 1,r¿:Ços ;rra i s atont.lns :jåaì opcrcc)s,
-,,rer:onó¡f i,cos a subidiomór'iicc¡s e :::i_rcåo rìorm¿limenIe con bordas
col:roidas. ,\ amo:ltra SO- 1.2 clestaca-se por ¿,lpl:ese nt.¿l]: ainda
bíoi.ita, 1-urma L j.na, r:util.o e cl o:: Lta, clsta última de
retrometamorfismo ('f ab. 5-j).

TABELÀ 5-3: ¡{inera-LÕ,1.j ¡r f und¿,rnenlal de
xrstos meLapefj.iìcos e quartz:osos dos
:ielror:e s W, CentraÌ e li (5 I^r, S-C ..ì ij
E) (composiçaìo modal. por èstimativa vrsr a-L;
tl:: .: I ? vol.; rìão ollseavado) .

LITOTIPOS XISTOS

s.w s-c s-E

N9 SEçÃo RSJ3 RA4 SF-78 sF-7C SF-7D so.t2 RL.{B
OUARTZO 50 55 70 60 80 45 70

PL,AGIÕCLASIO tr

BfOIITA tr

[¡USCOVITA 50 40 30 20 50

EPIDOTO

GRANADA 5 5 5

RUTILO h

ALANITA tr h

ZIRCÃO tr tr tf

S IL I I\4AN ITA tr

CIANITA tr

TURMALINA tf

ESTAUROLITA tr

CLORITA ll
OPACOS lr tr tr tr tr

1!s assembléias minerai.s e caractel:i sti cas Lexlurais são
índicativas das condiçÕes metamórflcas e da história evo.l.ut-iva
da área. Os quartzo-muscovita x j.stos apresentan variaçÕes
gI'anulométricas reqular:es e sj.st.enáticas, passanclo graclualmente
de val ores l'rìédios eln tôrno 0, 2 mm íìo setor I,,/ (p. ex. : af Lorament:o
RSJ-3, Anexos I, 2) para va.l orr:s da ol:den O, 5 mn na região



l. i.m:i troie ,io:i :-ìc1 oì-cs
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! .:.: ,: r n. rr ..i ßL-4,l.le nL r¡l I È

:írs ,je I :ì

ip. c::. : ¿tiIOraneI]i_(

atltcsc i-r¡en t a-, inct JIIlaitrl

i-4 :1\, ìj/ (l) . A llrånìl
rìmo:i li .r'r,l i.l\- 6 , \Ìì (l

nìi l. on iì..i::aÇ¿ìo,

l-')- ):', i: 'i ii'- / Ànci:c:: ., .)t ¡evirlo aô

rrogÌreslsivo ijos cici S mi nelîais (Iríg. 5-
t i;ì ,lnorna llr.ent{: ¡] t r,,: nesr:r: ('r.ìn1.e:<to da
. 
' 

.l ) ,ie, i:ì *:.j i.t ,ì rtÌ:atl]ur:tiii]ii -.-ra,li:i (:lrl

Os r{isto-s ,ìpresen'.am comumenl-e uma f ol i_aÇäo pt:incipa_l
nj-,lorrj-tica anasitiiillÒ::j.::1Ì;t .]¡¡rj¿ po.l: i_ì¿l(ja:t (,) t.ì tl v.j j:_: t:iri¡rli. Irnétrjcos
dè.'iconL: :ÌL.to:i ,le r':ì r Lr::ìi:i ¡ ,ì:i \"¡ezcS oi-:litiLoltite S , i¡Ì.J- a--¡ I l,ìt;l) e con
l ii¡r]r.g (li'r!j. l1-1.1 :;ì,) i:,r,.-...ìs bandas ltoiìi.ol:ritai .ieni:¡,::¡ iìi.ì¿t.l:.1. zôsas .

Os grãos de qlìart:r.o en celîal L.stãc cle f:orma<jc¡s cofiì extinçåo
andul.lnie¡ :,ìp-ì:e s.lnt¿tìnio :tolta:ì dè :lubqrl,os a ;,r r:ri vc:¿e:j ,leÍ:ormaÇão
.ì-ameia::. As bol:ii.l:i ,.io:i ril:ão¡i :ìåo 'JÌtedomiIlånlctrnollte .ìer:ril,hadas
e/ sLlllo|di lt.ldeÍìelll:Ct, itrt.ìrl:c Lêùli:t...¿ì.1. 1.:ieÇác ilo ìi goni.l l orierÌtada/
clc f ormada .

Os gr:ão:i .ie granaaia såo comumen'Le j,diol:lásticos a

subidioblástico¡ì r.: de i-amanllo médj Ò; nas paÌtes internas s¿ìo

poiqullobl-ást-icôs t icos e ì inclusôes tre opacôs, qual:tzof
muscovita e rut j lc/ pa::a lelas à foliaq)ão Ìrr.j nci.I]a,ì_. As granadas
f.or:mar'¿lm-se r¿rrcll ;,,, pós-i:ecton:cas em (c t-rç.r., r l o.riaÇão
p::ìnci.pal e sofreram ainda processos tardios de f raturamerttos,/
cisalharnentos (fiq. 5-14: ä, Ii) .

Com relaÇão aos aspectos da evoluÇão metamól:fica ìîegional
r-essafta-se que o prj-ncÍpal evento teve natureza dinamoterma.L e

caracteristicas proc¡ressì vas no sentido tjírecionai geral de W

para E, passando de condiÇÕes da facies dos xj.stos verdes até
corìdj ÇÕes cla f aci.es anf il¡oI:Lto médio, con ápice '.ermal tardi a
pós-i,ectôn:rco. limbcra as paraqêneses quãrì.zo-musjr:ovíticas não
sejàm muii-o favoráveis, as observaÇÕes te:itul:aìs (variaÇão
qr:anu-Lométlica), assin como de l:ochas assocj aclas (gnat.sses
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ql:.an:LtÍ.os c met¿Ììesil,os) pei'fn:i.i,il:am cst¿lbelece:lt lregìi,onalmentc /

metamor::t:.;.smo de q l::lL.Ì L¡¿¡i:':o nos setores W e Centrai, a translçào
,ro (JraL.l i¡ai::o n: t.t; n,í:cij c e ¡l procl:rc-qsåo no qlîau rné '.:l io' no sctor
li. A melhoi: ì.n<ììi:ação (]a regiåo cie mais al-to meLemorfismo, na

parte Il do :iet.or i:1, al oìrnecida ílel-o:i :'i j-slorì mèi'åpe l' i ti cos do

åfIou:antcni.-o :-tO-l -:ì rI'ìq. :r-.i.4:C,Il; 'fajlela 5-.1 ; l'\nè).:OS .1. e 2). Sua

assembÌóia com (]ual:tzo, Ílusccv:i-t¿ì, rutilo com boídas de

iì.rnr:nrL.j1, c j.an itt.l , sii' 1.Illen j-1-e J::-brc¡1.íf ica e:ìtaul:ol i ta e granada

a.lûrandina. enbol:a näo ienha sído pÒssivel observa:: as reaÇÕes

:i n¡livj.rlilais especi.f i.cas¡ é aclequadamente descrj.l-a pela grade

ìrÉrL-rogênét j..ra rle ìiì gur:a 5-1.5 si Ílpl.i í:icada de Yard'rey et al '
(1.992). Ðr:preclndern-se lra a¡iál j se petrográf j c¿l e ''lo diagrama

conclíÇoe s aÌgcl variáve r:j entre as fases pró, si n e pós-

tecrl-ôniaas do inê1-¡fmol:f j-simÒ, no espaço P-1.' cief i'nido pela

estàbìIrdade iia esr.eulcìÌ.lt-¿:l erltìrcl condj.çÕes P-ll mi'ni'mas 
'la'l¿ls

pel.r reaÇão si.l.i.ntarr j ila €) ai.lnj-ta e má>lr¡nas da reaÇåo almandina l

rutilo <l ilmeniIa ]' cj.anil-,a t quartzo/ situadas ap roximadament-e

erntre 520 a 650'C e 5 a l0kb (Fìq. 5-15, área hachurada)' O pico

metamó::f ico foi sequido ce raeaiustes retrógrados event-uais com o

desenvcivimento loÒa.l e subôrdinado de cÌor'ì tas'

-5-.*3_. 
3 MlrAìlàQ lro!

Nesse cÒn junto :i nc.l.u j -se a ocorrência de diabásio do

afÌoramento RSJ-6 do setôr v! e rochas da seqüência Metavulcano-

Sedirnentar do setor central, todas metalnorfizadas na facies dos

xistos verdes, atém do anf iboÌi to que ocorre no af l'oramento SF- 7

do setor li, no Compl.exo Metamórfico cle Gnaisses e Xistos de

.f acies anf ibolito. Àin<ia que se t.rate de ¡ochas de idacìes ê

situaÇÕes geotógicas dÍstintas, a dj'scussáo petrog::áf ì ca

coniunta permite i:omparaçÕes metamórficas principainente no que

cli z respeitÕ ao úÌi- j.no e pr: ì..ncipaì eveûio regionai progressivo '

As composiÇÕes mineralógicas qua.litativas e semiquarìtitativas dè



Fig 5-15: Gra.lc pelr.ogenétjca sjnpll iiÇada 'le \'ardley

'?t ¿f. iL99:l), pal:a lxei-assedj:oenl-os peliL-icos Çom P

'= P,.. As abrevj.ações usadas såo: AT'l'4 = aìnandina;

À1,S ''' ôlunj.nossjlica:o; ÀNtr '- aDdalusiLa; Cli

corclieLi.ta; CIA = cianila; CTD - cÌor itóide; ST =

estauLol1ta; ILM = i.lmenrl-a; R't = rutj lo e SIL =

sili.manita.

toCos ..i .:i.totipÕs estuciaclos/ com e:{cessåo aos rnetatufos/ os

quais não permlt- j-r:am estimativas semiguantitátivas devìdo sua

qr:ande varìaÇão tèi<turel, eståo ¿ìpresent;ìc]as na Tabela 5-4 '

Os Ì.'etabasì tlcs em qeral' apl:esoni:am-se intensament-e

t-ransf.or:ntados pelos evèntos metanórfícos que atual:am na área'

modj-ficando parcial a totalmente sua mineralogia e textura

original. Como evídência destacam-se teores flreqüentemente

el.evados de quartzôf clorÍta e epidoto/clinozoisita' A

classrflcação petrográfica precisa dos protó1itos igneos dessas

toclìas através da sua minera.l.ogi a metamoÏ.f j.cr nao foi possiveL '

Entl:etanto¡ no caso .lÕs rneL¿lbas j'tos da Seqüôncia Metavulcano-

Sedimenttar, dos quaisl di.spÕe-se de clacios quí'mlcos' essa

c.ì-assif..i.caçâo será tenLåcLa a pal:l-lr clas aná l- j'*qes normat j vas

(item 5.4).
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TA¡|ELA 5-4: Mineraioqra furdament¿ll rlos lletabasitos estudados. MD-
metadÌ¿rcásio cìo Setor ì;f (S.¡l); nìel-abas j.tos,/:.nflbol. rLos o epidosj.cos da
Sequência Metavulcano-Sedrnentar do Setor Centra.L e A-anfíbolito
fol iado clo Setor E (S.E) (compos-tc¿io nodaÌ por esl-imativa vrsual..; tr:
ninera, L.raçó < Le¡ ',.o | . ; - não obse.rvado) .

ACTINOI-ITA

HORNBLTTNDA

PLAGtOCt.,qStO

EPIDOTC,CLI.
NOZOTS rrA

CLORI IA

OUARI ZO

IITANITA LEU-
coxÊr,ro

SETOR W

os me¿adiabásios desse setoïì (Ane:<os L e 2., ¿ifloramentos
RSJ-6 e 7) são consider:ados as rochas precambrianas mais jovens

da região (item 5.2.1). Sua mineralogia principal é formada por

ptagiocl.ásios intensamentê alterados, clorita, leucoxênio/
titaniLá/ epidoto/clinozoisita/ quartzo, carbonato e opacos

(Tab. 5-4 ) ; âs estimaIivas semi-quantil-ativas nesLe caso såo

especialmente precárias devido a granulometria muito fina
(domínant.emente no l.imite inferior ou mesmo abaixo da resolução
microscópica) dos miner:ais se cundá rio s /met amórfi cos (FiS. 5-

16:A) .

O plagioclási-o preserva apenas a forma r: j,pforme senclo

fortemente saussur:itizacìo com matriz de a-Lbil-a. Clorita junto

com leucoxônio/titanita, epidoto/clinozôisita e quartzo

ps eudomorfi zaram os clinopiroxênios magmáticos (dominantemente
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auqitas). Agregaijcs densos prismátlcos a lamelares cle

leucoxêni-o/titanit-.a substituíram mais provavelmente ilmenitas.
Entre os minerais Jpa,los ocorrem aj,nda sul.l etos !ubidiomórficos
(com seçÕes cúbicas e octaédrj,cas ) e pigmentos de minerais
opacos secunclárj cs. A textura palimpsési,j.ca iqnea desses

me1-adi.abási.os é sLrbof iti ca f ína de l:ochas :-ntrusívas
sul¡vulcånicas l:asas (FiS. 5-16:A) . De um modo geral os

metadiabásios est..rCaclos apresenl-am metamorf j smo inci p j-ente a

fraco sem evidências cle deformaçäo (foliaçáo/xistosídade) ; os

nirierais metamórfj.cos identificados, pouco especificosf são

est-áveis pratícamente por toda a facies dos xistos verdes.

SETOR C'ENTRÀL

Neste setor foram clescritos um IotaÌ de 6 af] oramentos de

rochas metavul.cânicas básicas (Anexos I e 2) com estudo

pelroqráfico de ì.4 seÇÕes delgadas (Tab. 5-4).

As rochas estudadas fazem parte clo coniunto litol-ógico da

Seqüência Metavulcano-Sediment-ar Básica, senclô identifícados'
pri.ncipalmente, metabasi.tos com estl:uturas magmáticas

palimpsésticas, anfibolitos fo-liaclos a milonítíticos assim como,

subordi nadamente / epidositos e metatufos básicos e carbonatados.

METABAS ]TOS /.ANTIBOLITOS

Essas rochas sempre foliadas e freqüentemente miloniticas
são constituídas, em geralf por actínoÌita, plagioclásio
albítíco, quartzo, epi-doto/clinozoisita. cloritaf
titanita/-Leucoxènio c opacos em proporçoes variaveis (Têb' 5-4).

Predominam textul:as
niloniticas, com bandas

cìe granulação fina fol i ada s

de císal.hamento anastomosadas '

à

de
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cr.or.ita actinol.r.ta/ as vezes com actinolitas pisciformes,
acrìtornando lentes de a.l-brta, epidoto/clinozoisj.ta e quartzo, de

cranu.ì.aÇão f- j-na (Fiq. 5-1.6: ll' C, D) . Oco.crem âinda agregados

:acoidais de ¿rté 5 mn, de actinolítas finas decussadas,

prováveis pseudomorfos de pi-rôxêni.os magmát.icos em rochas de

1-elitura or:ì gì nalmenl,-o ma:i.s qraossa (l:¡iq. 5-16:Ìi), que evoluem com

â progressão metamórfica regional para micrôporfiroblastos de

act inol j ta com Lrorrlas de hornb.ì.encla t schel:maquit j ca (Fiq . 5-

16:t-,G).

E comLrm. ainda a presença de

rompendo a foliaÇão mr.ì-onítica

bôudinados e/ou rompidos durante
5-.1.6:C).

finos veios de quartzo tardios.
pr:incipal, sendo deformados,

a progressäo milonÍtica (triq.

Nos metabasitos/anf:j.bÒlitos da Seqüênc:r.a Metavulcano-

Seclimentar Básica foram aínda efetuados estudos exploratórios de

microscopia de mjnérios, face a imporîtância que esses ambientes

podem ter para a ocorrência dc mineralizaÇões sulfetadas de ouro

e de suÌfetos maciços, vulvano-exalativas e magmáticas/ e

considerando a sensibilidade dos minera-is opacos como

traçador:es/indicadores de tais mineralizaçÕes. No caso dos

rnetabasitos/anfibolitos estudados/ qlle apresentaran-se no campo

com estruturas bax-wôrk como possíveis indicios de sulfetôs e

pet rîog ra fi camente maÍs ricos em minerais opacos/ verificou-se
apenas a presenÇa de ÍImenitas lamelares a granu.Lares finas com

ou sem alteraÇÕes marginais para .Leucoxênio/titanita' sem

evidências de suÌfetos sugerindo atividade de enxofre nos

processos magmáticos, pós-rnagmáticos hidrotermais e/ou

metamórficos envolvidos em sua petrogênese.



EPI DOS I TOS

Aprarjsentan ì it r-:ìi¿ì s : r:requlares c oco.rie:i nas par1:es externas

das es1-rutura-q ce pil]ow lavas. São .onstltuídos,
r:ssencialrnente, por epi.rlorc/cli.no;:oisita, actino'l-ìta, quartzo'

1-itan j t-a e titaniIa- l.eLìcoxênj-o (Talrer a lj-¿ì).

A lna1, r j : ó c:ns [:.t.uid¡ pô]. lma massa homoqênea. de c-l:istais
:.lenomorf o:; de ,:p:i.dol-o/ciinozoisit-.a at :; ubord inadamente,

actinoli.aa subidiomórficå. i?reservåm-se amiqcralas sub-

.lrredondada:j milinétri.r:as rie até 5 mm, de qìlart-zo ooligonal com

e-'.:tinÇão andìll-anta, :rc¡¡trio :¡ul¡ordi-nados, epicÌoto r:/ou ¡rctinolita
s;ubicliomórf j cc¡s ,. l'ig . l)- 16 : li ) , nveni-Ìl¿llrrente ocolrem amigdalas

de qllar:tzo com feìdspato saussuritj.zado e zeólitas, assim como

micr:ove j os cle ij.ìal1-,zo e zeó]itas. Uma segunda qer:ação

composiciona-L cle amigdalas epresenta epidotcl e actinolita
preclominantes e quartzo subor:dinado, sendo de dj-mensÕes menores¡

com dj,âmetro em ger:aÌ < 2 rnm (fig. 5-16:T). As estruturas

ami.gclaloi<lais das pi.LJow-tavas i,ndicam profundidades por volta
de 150-4OO m pâra o vulcanismo subaquático dessas l:ochas da

seqùênc1a met avu I ca no- sediment ar (Moore, i965; Jones, 1969)'

MtrT,\TUTOS

Metatufos ocorrem como intercalaÇÕes :<istosas associâcìos

aos metabasitos/anfibolitos da seqüência met avul cano- sediment âr .

Entretanto são raramente preservados para estudos petrográficos.

Um exemplo do afl-oramento RB-7 (amostra RB-7r\) apresenta

estrutura de nic::obrecha, sugerin<io crigem de 1api T)1-tufo;

sendo os fragmentos rep.resentados por porçÕes predomi- nant êment e

quartzo-feldspáticas rle granulação ora fj'na, ora nédia'

"cintentadas,, por porÇoes ricas em actinolíta de granulação fina
(FiS. 5-16:J) . A composiçäo mineralÓgica dessa rocha é de



Fíg. 5-16: Fotoru-crografias de metabasitos do setor vÙ¡ da Sequência
Meta\¡ulcano-sediÍienEar no setor central e do setor E.

A: Metad:iab¿lsìo do seli.or ',,^l aom Le)<tu.a sJilof ít-tc:ì pâflmpsústica
f ina, j-ntensamente lll:ansf ormacio. Reconhecem-se ':ll:istais ::ipformes
j-diomór:1:icos saussur:i.: j.;iacios de plagloclásìc {e scur:os, llo canto
superio:r Éjsquerdo) e Ìeucoxênio/t:i.tanit3 pseudolnÔrfizando opacos
(esctrros me].ìores/ sub:id.j r¡rnórlicos ùctaédri cos ) em ínatri j. ,1.1.Ór:Lt:izada
(verde) e epjdot:j,z;ìda .¿im¿rrel.o) ,\lìosilra RSi-6 .Jomprrnìento da foto:
5,5 mm) .

B: Anfibol1lô miLonitlco cìo setor Contral .om niveis rlcos em

actinolj ta anastomosados contornando Ientes de quarl::¿o È epidoto '
Amostra RB-4D om seção paraÌela ¿lo esr:iramento minel:aL (cÒmprimento
cla foro ,= l),5 mm; po).. //).

C: An;-ibolito milonitico do setor Central com veio de quartzo tardi a

pós-tectÔnico, fracamente delo.rmadc' Amostl:a lìB-4D (compl:j-menl- o da
Loto -- 5, 5 mm; PoL. +) .

D: Anfìbolito mil0nítico do setor cen1,lîaL mostrando detalhe de bandas
ricas em clorita l- actinoÌita conLol:nado, as vezes com agregados
pisciformes de actino,lita, Ìentes de epidoto/cLinozoisita (cores
ãnômalas) + albita. Amostra RB-18 (comprjmento da foto:0.70 Íìm;
pol . +) .

E: Anfj bólito mj,Ioniti.co (setor centr:]al) com agregado porflroblástico
cle actinol j.ta (centro) .ontornado por Ânfj-bolito finamente foliado,
anastomosado com concentraçÕes de titanita/l.eucoxênio nas bandas de
cisaÌhamento. .Amostra RL-4À (comprimenLo cla foto : 5,5 mm; poI' //\ '

F: porfiroblastos cisalhados sigmoida.is de actÍnolita com bordas de
hornblenda tschermaquitica de pfeocroismo mals intenso. AnflboIíto
porfirob.Iástico milonitico (setor Central) ' Amostra RS'I-5 em seção
normaÌ a fotiação milonitlca ' (comprimenLo da foto : 5,5 mm; pol //) '

G: cena anterior com Po.l ' +.

II: Epi<.Losito de metabasito
ami.gdalas s ulla r redondada s

actinolil-a e, eventualamente,
folo 1,5 nr,'n; pol . ' ) .

amigdaloidal do setor Central com
preenchidas Por qual:t zo / epidoto,
zeólitas. A,'nostra RB-4D (comprimento da
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Frg. 5-16 (contrnuação) : Fotomrcrograf ias de metabasitos do setor fil ,

Seqüência Metavulcano-Sedimentar no setor central e do setor E '

da
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calrbonatô, actÌnoÌita/ ep j.döto/ luartzo/ a.l.bj-ta' biotita
opacos (.ì- j.stados na or:dem est imada je at¡undânc-la <lecrescer'te ) .

Um outro metat,ufo básico do nesmo aflolramento (amosLra RB-

7C) apl:esenta como mi nera:l.s pri nc: oaì s p iagiocJ-ásio' c lorita'
epidoto/cì.inozo:j-s j ta, muscôv j.ta e ccacos, contendo ainda biotita
e leucoxênio como constituíntes i-raços. Neste metatL fo' os

plaqiocJ ásios são xenobl-ásti-cos e poiqL.riloblástícos de

gr.anulaÇão média (2,5 ÍÌ-fl em mé'lia), comumente signoídais'
apresentan ex1,inÇåo complexa, concêntrica e onciulante,

re spect ivament e, do zoneamento metamór:f i'co r: cla deformaçåo'

assim como, às vezes, gemínaç1o poÌissintéti-ca. As irrclusÒes

poiquilíticas cìe epidoto/cl-i.nozoisita, opacos, clorita e bj Ôtit-a

são ab,undantes. As porÇÕes xístosas são const'-ltitídas por

clorítas médias, subidiomÓrJ:ícas com blrrefr:Lngência anômala e

muscovil-a, formando bandas que contornam os cristais dê

ptagiocl.ásio. O epidoto/clinozoisita é geralmente idiomórfico e

se distríbui por toda a lrocha. Grãos de epidoto com núcleos de

alanita são comuns. Os opacos são lamel-ares e juntamente com

epidoto/clinozoisita, mais abunclantes nas porÇÕes xjstosas (FìS'

5-16: K) .

sliToR ll

roi encontrada uma ocorrênci.a de anfibolitos fortemente

foliados no Cornp.Lexo Metamórfico de Gnaisses e Xístos com

preservaÇão adequada para estudos petrográficos. A estrutura

desses anfibolitos é caracterlzada por uma foliação principal

com ondufação sobreposta. A textura é inequigranular médÍa com

contatos interlobados dos qrãos, dada pe.Ios minerais principais

anfibólio e plagioclásio ' São anfíbol j-tos ti-picos da facies

anfj.bolito (Tab. 5-4 ) com hornblenda tschermaquítica (com 2V"

variável de nédio a alto > 50", ângulo de extinção Z^c entre -l5

e -25" e forte pleocroísmo, Que segue a fórmula v>z>xi
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velrcle escuro e z : verde) e plagioclásio
:.:enomÓ:fico Jom troneamenjJo metamÓrfico i.nverso, variando de

oligoc Iás j-o a irrrdesina (com geminaÇão pol.issintéticâ ou

simpl.e.: ) r .omo constituintes princi.pais. O plagiocfásio
apreseita alnda Íreca saussuritização tardia. Os fracos efeitos
de re1- rÒmetai.olf ìsno :jão i.ncl j cados ainda pelos ieores em traÇos
de c I o..: ilra.

5 . 3 . 4 ] IETAGAtsROS /ANORTOS ITOS /GRANOT] ROS

E ite conjLlni:o de rochas peítence à .[ntì:usão Diferenciada
Gabro-,\nortosito-Clrenof-j rica que ocorre como corìjunto lito-
estrutural pl.i ncipal. no setol: central/ sìrsl-entando o cor:po da

serra da AleEri a (:m :lua porÇão S (Anexo 3 ) . Suas características
mineralógicas e petrogr:áficas prirÌcj-pais serão abordadas com

base no estudo de 50 seções delgadas de amost.ras dos

af loi:amenLos 3A-r, 3A-4, RS-.., RS-4, RS-/, RS-ll, RS-12, RST-1 e

RST-3 (Anexos 1 e 2). Obtiveram-se assjm, essencialmente
resultados qualitativos miner:alógicos e texturais, além de

classificações em grupôs litológ1cos maiores. Tanto a

granulometria grossa comof prrncipalmente, o estado de

trîansformaÇáo avanÇado a total dos minerais ferro-magnesianos,
impediram a c.LassÍficaÇão mais precisa dos gabros e anortositos
nos diagramas específicos. Como nô caso dos metabasitos da

Seqüência Vul-cano-Sedimentar, a classifícação mineralógica
preliminar será completada/ no caso das rochas analisadasr com

métodos normatÍvos (ve:: ítem 5.4).

METAGABROS

Os metagabros foram estudados apenas nos afl.oramentos RS-4,
'1 e 12, nas porÇões W e nas cotas a1tímétricas mais baixas da

serra (Anexos L e 2). São constituidos por teor:es variáveis de

plagíocÌásio, actinÒÌita, piroxênios, magnetitas e opacos como
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minerais princrpais. Os constituintes menores são clorita¡
biotita, epidoto/cii.nozoisita, quartzo/ títaníta e apatita.
Destes, com excessão à apatlLa, os c1eÌ,rai,j mlrìerais são produtos
de transformaÇÕes metamórficas que dependendo do estado de

alteraÇão da r:ocha podem atingir teores e]evados.

Os plagíoclásios são idionór:ficos a subidiomórficos
normalmente com j.ntensa saussuritizaÇão (principalmente
êpi.dotizaçáo) . As actÍnolitas são minel:ais metamórficos/
xenomórficos, que ocorrem associados com clorj tas e epidoto em

agregados de miner¡ris máficos secundár:j.os intersticiais aos
p.l-agioclás j.os; foram :i:ormadas junto com os demais minerais
secundários / pela substit-uição rJe cJ,ínopiroxênios magmáticos /

que freqüentemente ainda ocoL-l:em como grãos reÌiquiares
preservados nesses agregaclos (triS. 5-17 :.A, B) . Mais raramente
foram obscr:vados pseudomorfôs de prováveis ortopj.roxênios
subidiomórficos a xenomórficos rnterstrcrars aos

cÌinopiroxênios. Estes såo constituídos de uma matriz
praticamente pura de cloritas finas, preservandÕ ílmenitas
-Iamelares (p.ì-acoidais hexagonais) em estruturas de exsoluÇão com

orientaÇão octaédrica e subordinadas inclusÕes finas de

magnetitas qranulares secundárías, podendo ainda conter
inclusÕes silicáticas arr:eciôndadas de cl.inopiroxên j,os também

substituidas po.rî agr.egados poliminerálicos ferr:omagnesianos
(FiS. 5-17:C) . As magnetitas são xenomórficas a subÍdiomórficas
e comumente apnesentam alteraÇões secundárías silicáticas ao

longo das bordas e fraturas (transformaçöes iniciais para
clorita e biotita principalmente ) , assim como, às vezes,
fr.aturas com preenchimento de quartzo. Também ocorrem inclusões
silicáticas arredondadas, pseudomorfizadas/ principalmente de

prováveis clinopiroxênios magmáticos. Interstícios preenchidos
com fases félsicas finais da cristalização magmática sào

constj-tuidos, nos gabros mais diferencíados por quartzo e

felspato afcalino em intercresciment Ò tipico mi croqranofí rico
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(¡-i q. 5-17 : B, D) . Os gabros mais melanocráticos (menos

diferencra<ìos) são carac:e¡izados por tezturas ofítícas, ricos
e'n minnl ,ls fr:f f ,-Ír r.jrì r.; ior..- i seL-naá (:os (dc L fênSfcrmaÇào
principalmente rie clinopi::o::ênios, mais raramente de

ortopiLôxênios e eventu.li.:nente de olivinas) e minerais opacos¡
provárzeis ilmeni.tas, ccm bo::das de reaÇao de tÍtanita-
leucoxêni,o, além de maqnetita (FiE 5-17 : [, F) . Apatitas bem

formadas oco.l:rem em todos os gabros, como os mÍneraís acessórios
magmáticos mais comuns. Os minerais secundários identifícados
como biotitas são placoidais finàs/ côm pleocrôismo acastanhado,
as vezes com inclìrsÕes de rîuti.Io ac:i,cular e ocorrem
predomi nan t. ement e em pequenos concentradôs junto aos minerais
opacos. De um môdo gera-L observou-se que os metagâbros
apresentam ce.rta :irai){a cìe variação composicicnal cor aespondendo

.l uma sérj.e de diferencíaq:ão, desde termos menos dj-ferenciados
meJ-agábri.cos a qualrL.zo-gaÌlr:os com porÇÕes ;interst iciais
granôfi.rícas. Os típos menos diferenciados ocorrem no campo/ nas

partes ocidentais em cotas altimétricas mais baixas da porÇão S

da intrusão, seguindo-se para as cotas mais aÌt.as gabros e

leucogabros mais diferencìados (Anexos 1-3).

Nos níveís gábricos. desde aqueles consíderados como a

pal:te inferior exposta da estratigrafia rnagmática da intr:usão,
ocorrer,r transiÇÕes subordinadas para Ieucogabrosf anol:tositos e

gabros granofírj-cos. Estes últimos são caracterízados por

apresenrarem proporçÕes maiores de matriz granofirica em relação
a plagioclásios e piroxênios/ cumulátícos e pseudomorfi z ados . Os

nÍveis gábricos são comumente cortados por veios e diques ácÍdos
aplítícos tipicos. Estes apr:esentam textutas finas
subequ i granu I ares e composiÇÕes graníticas hol, of eucocrát i cas , de

quarLzo¡ plagiocJ.ásio saussuritizado e albita xadTez ou

feJ-dspato alca.l.j-no pertitico, principalmente (Fig. 5-17:G) .
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os veios ácidos neles intrusivos,
provenlentes todos de uma porÇão l:elativamente pequena (.a parte
W .:1e intrusåo do serra da AJ.eqria, não apres3ntam entre si
varraçoes rnetamóri- j..jas. 'lodas essas rochas :iåo caract,:) ri zadas
por paragêneses metaí.gneas/ de saussuritj.zaçäo dos plagirrcÌásios
e de ei.tel:açáo påre clorj.ta, epidôtô, act j.no, ita e

Leuco::ên j,o/titanil,a dos minerais igneos máfi.cos e opacos/
estáveis por toda a facies dos xístos verdes médj,a a supe::ior.

Dos meLaqabrôs estudados foram selecionados os tipos que

apresentaràm os rnais elev¿1dos teores de magnetita e demais

minerais opacos, para esLudos petro-mêtalcgenét.ioos de

micr:oscopía de minéríos. Distinquiram*se assim doj-s grupos
princ.Lpaís cje metagabros. o pri.meir:o é mais horrrogêneo com

predominância quase que toLal de óxidos, magnetita mart.itizada e

com exsoluçÕes e i¡lc l usÕes de :i l.menit:a, å.1.ér¡ de j-.1-menita Ìivre
comumente afetada por transformaÇÕes incipíentes para
hemoilmentita e rutilo. Os sulfetos eventualmente presentes,
entretanto sempre em díminutas quantidades, são pirrotita e

caÌcopírJ.ta. O segundo grupo de metagabros constitui-se de tipos
litoì-ógì,cos heterogêneos, rep::esentatívos de misturas com

anortositos. Estes apresentar:am, aIém dos óxidos jâ descritos
quantidades mars expressivas de sulfetos, pj.rriotata e

calcopirita (com alt,er-açÕes secundárias rnarginais para

covelita/digenita), principalmente Ìivres, em concentraçÕes
granu.lares irregularmenl-e distribuídas e mais raramente
íncluidos nos óxidos. De interesse especial nessas rochas
destaca-se a ocorrência de mineraís platinóides (brancos

prateados de muito afta refl.etividade), ainda que em quantidades

e grãos muito pequenos / observados apenàs em inclusões na

magnetita,,
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ME'fA-,AI.. OR']'OS ] !]OS

!lììS.ìs rocha.cì .correm tanbém na aot Cão inferior exposta da
intrus,.,o em sLla pari.e W/ nos afloÌamentos lìS,7 -^ 1l (Anexos 1e
2) num:, unidade esLl:atiforme ile cerce de -ì0 metros de espessura
com p,ts j_ção magrnato*e strat_igr:áf ica infer:i<1a, sobreposta e

separarìdô os qabros nenos diferenciarlos (rne.Lagabros ) na base,
dos Çá )ros normais e granofíricos aas partês superiores. São
consti uídas pcr mais de 90å de plagioclásio e, como minerais
acessó':ios, apatrtâ, titanita/leuco:<ênio, quartzo/ epidoto/
clinoz ;isi.ta, orl-ozoj.s:ita, muscovita, ¿,lc1-i nolita, rutilof
clor j.L, r e opacos,

Apl:esentam textura cumur-ática grossa com cristais
ídiornórficos a subidiomórficos de pJ-agioclásio (Ø*6¿io : I cm) das
faixas composicionals anclesina-labracorita (Fig. 5-17:l{) . Esses
cristais comumente são incoÌores com manchas amarronzadas,
princlpafmente nas bordas, saussurj.tizados ricos em finas
incÌusÕes de epídoto/clinozoisita/ ortozoísita e sericita,
estando freqüentemente fl:aturados.

Os meta-anortositos
anàIogamente ao que foi
inl,ercúmuIus g ranof í ri cos /

compostos principelmente de

5-17: J) .

mais diferenciados apresentam,
visto nos mêLagabros/ ínterstícios

de crlstalizaÇãc tardi -magmát ica,
quartzo e :feldspato alcalino (Fiq.

Os minerais secundários metamórficos cÕmo clorita,
epidoto/clinozoisita, titaníta/leucoxênio. rutilo e actinofita,
ocorrem concentrados entre plagi.oclásios, em substituiÇåo ao
materíal intercúmulus (fig, 5-17 : K) , ou ainda em porÇöes de
alteração hidrotermal com intensa transformaçào dos
plagioclásios. Quarl-zo fj_no ocoLre associado a essas alteraçÕes
índicando também origem secundária. Entretant,o/ esporaclicamente
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ocorrem grãos cìe quartzo nais grossos (de gr:anulornetria média)

apresentando extinçåo oncìul.ante/ podendo-se trâtar de quartzos
1;arclj-os da c.rj.stali.:ação mä.lmá1-ica c/ou de quarL:zo he!dacjo cla

crosta siálica.

Nos meta-anol:i,osi.tos também são comuns veios félsicos.
Estes, apresentam espessuras mj.J.imétricas, composiçào granítica
cliferenciacla com textura micro-qranofír-Lca fina' alén de quartzo
;<enomórfico, epidoto e clorita em pequenas quantidades (FiS. 5-

l-7:L), Nas bordas cìos veios ocorren alteraçÕes dos pl.agiocÌásios
dos anortositos encaixantes¡ com epidotizaÇ¿io e for.mação de

guar t zo.

Os meta-anor:i.osi.tos estudados e os veios ,ici.dos neles
intrusivos/ prôvenienLes da mesma pÕrÇão relativamente restríta
da parte tr{ da intrusão, onde foram descritôs os metagabros, ta}
como est*-s úlLimos também nâo apresentam êntre si variaçòes
metamórfícas. Suas paragêneses sâo qualitativamente iguais aos

gabros, predomi n a ndo guant itat r.vamente aquelas de

saussuritização pelos teores mais altos de plagioclásio,
enquanto que as paragêneses dos veios ácidos säo -iguais às dos

veios anáIogos jntrusivos nos gabros.

METAGR,ANO TI ROS

Os metagranofiros representam as porÇões magmatô-

estratigráficas superiores da intrusäo e foram encontrados no

campo com distribuíÇão regional rnaior, ocorrendo nas cotas maís

aft.as da serra da Alegria e extendendo-se at.é a sua borda E

(al-lorämentos SA-3¡ PS-3, RS-4, RS-7, RS-12, RST-1 e RST-3;

Anezos 1 e 2) . Um afloramento de meta-ácida porfirítica sem

estruturas granofÍ.;:icas que ocorre no afloramento SA-4 (Anexo 1

e 2) foi considerada como uma intrusíva subvul-câni-ca ácida e

será discutida no conjunto dessas rochas (itern 5.3.5). Os
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neLagranofi-roiisãolrochashololeucocráli':saleucocráticas
--..1-r,ls,,ìs'"ezes¡l:.:J,'loporllilli.rJrcas,:ons;ti"1iii¡i¡:sI)orlla-1;de60
.ì1,c 9O? -le i rller:-'rescimentos qranof ir:ì'cos 'ìr: qLlarl l{ e ;''-

ie.l.dspato, '¡.1ém ce f iL]or.i ta interstiC j ãl l:i'na :;ubordin.rda. os

n:i !rrof enocristai3 são cìe plagioclásio (]n i:ri sla:-:¡ indj vícluais

:_dìomórficos oLt eqlreqadô!] qlome ro-nicroporl:irít]..:i,-,s (até t3 mrn) 
'

.om núcl eo:j saussurj-t j zados e bol:das substituíd¿s pol:

:ljcroc-Lin:io Þel:l:i-:-ilo e quai:r.::1Ô r:enomórf j co, ;ìs vcì:1es ilciû bordas

inoicativas tle ilcil:osão rnagmática (rig. 5-1,'i:M,N) . S:. Ii catos

ferro-maqnesi ¿¡nos ignecs p::imários nãÔ f orarn pl:eservados' Zìrcãc>

e apatriL,a såo c.rs princioais acessórios '

AS .ìl-Ï :rd: i. -lLUr-S anL -mLJ ' 
:ÔdL-n t -¡-uCs São

qrJnol rriC,S. rcq'.enj \'rqal-lc d: \\" ¡m-se 'JtrLr'uJ -S lralroLiricas

e esferullt.ícas, ambas de j'ntercìresclmenf'o de quartzo e

feiClSpatoatCa']-ìnoÐertít-iCopassandopa::irm.i.cri:cli.niopertítico
(fiS, 5-17:O) . Ocorrem ainda i-ì-pos que apr:esentam as porÇöes

esferuliticas e micl:ôgranof íri.cas envolvidas por matrizes

micr:ogranu-Lares muito finas de qua|tzo e fcLcispato alcalino com

estruturas de fluxo (Fig. 5-l-7;P,Q) ' Os minerais máficos mais

comuns são bíci.itas, pLovavelmente rle oi'iqem ígnea'

metamorf i cament e reequilÌbradas, conì pieocroísnÖ verde

acastanhado. blstas formam pequenas concentr'aÇÕes de finos

clristais, regul.armente associadas à minerais opacos corroidos

(p::ováveis magnetitas). Como minerais máficos ocorrem aincia

estilpnomelano r:eliqui.lr associado às iJíol-rtas' hornblen'la

tschermaquitica metamórfica subst ituíndo biot itas,

estílpnomeLano (típico) e prcváveis magnel-'itas, a]'ém de minerais

opacos t itaníferos (provávers ilmenítas ) com reaçöes parâ

Ieucoxênio/titar,ita. Notável entre os minerais de

saussuritizaÇão mas também Ìivre na matr:lz, é a praesenÇa de

granada idÍomór:fica de granulaÇão fj'na e col: amalrelada (provável

grosslllar:ita) , Por aLteraÇÕes retrógracìas finaís e maís

localizadas formou-se clorita, pr:incípalmente a partir dâs

biotitas ' è carbonato.



FiS. 5-17: Fotorlicrografias
Intrusåo da Serra .j,r Äl-egría.

cabro s /Ãnortositos / cranórfiros da

A: Metragabro subofit:co grosso com plagioclásio subidiomÓrrficÔ
i.ntensamenl-e -aaussurr:i.:;ado/ .:oni bo::clas Li.mpi.clas de a.Lbita e

sobrecLesc:Ìmento .J s..bstiiuÇão por f-e Lclspallo ¿ll cal i no iporîti ico)
r.e cri.slaL j.lira!ìão na:i bo:clas (no ;-ontlìlo) , e cl inopiroxênì.o ern ìr(lsFos
imarrom ésauro :i pre:-, - -':lnLl .-lrrpe rlôr direito) substiturdo por
massas fef Ì,rosas cle :¡ctinol j tas flnas. l\nostra IIS-?/21\ (colnprillejnto
dà fol-o .= 5,1; nun; po1 . -)

i

i

B: Metagrabro subol-1tÌco
tl nóf', rôxênio -elilu:ar
qranofiri-c: interst icrâl (¿ì

da foto = r,5 nun; pol - ) .

c; ortopi roxênro pseudoÌÌorfi:ado por clorita crj.ptocristal j nâ

preservan<1o i-1men:Lita (quase preta) lameLar e em plaquinhas hexagonais
com disposi.ção (111,, contendo uma inclusäÔ arredondada de
clinopiroxênio tambóm pseudomol:f.i7-ado (quase plîetlo) em metagabro.
Amostra RS-IM(A) (comprlmento da foto : 7,39 rnm; poJ.'//).

D: Mêl-agabro com porçãÒ ì ntersl-iciaI féLsica diferenciada com textura
microgranofirica constituida pÕr quartzo e feldspato alcalino
(pertitlco) . Amostl:a RS-l/64 (comprimento da foto:5,5 mm; poL' x) '

E: Metagabro melanocl:ático com textura ofi tica de plagioclásios
idiómorfos (rrplformes) saussuritazados incluidos por llìassas finas de
mineraj-s náfícôs cìe :ransfo]îmação dos pirôxênios e :Ì- grãos de
i].menitas subsl-ituidas pol: Ìeucoxênj.o e quartzo (centro superior'
Amostra RS-44 (comprimentô cla foto : 5,5 mm; pol r/).

F: Cena antetior com pol. +. Notam-se clorita/ actinÕfita e epidoto
finos como produtos de substituição dos clinopiroxênlos.

com p. agiocL.s ios saussuritiz iQos,
,ì.-ar.rn -dol e laLc*ial dìrcren lijado

dj.rerta) /\rosLra lìS- //M(A) (comprirnento

G: Metagabro com textura granular fina (à esquerda) cortado por um

dique aplitico granitico (à direita) ' Amostra RS-l/14 (comprimento da
fol-o = 5,5 iÌìrn; pol t) .

H: Meta-anortosito tipico/ grosso mostrando caractêl:isticas de

intet crescimentto e contato cle p]-aqi oc.l.ásios cumuLátÌcos
(ortocumulado) . Amostra RS-7/8 (comprimento da foto = 5,5 mm; pol'
+) .





Fig. 5-L7 (continuação) : FotoÍticrografias de Gabros/A¡orùositos/
Granórfiros da InÈrusåo da serra da AJ-egria.

I: Metaanortosito diferenciado plagioctásios idiomÓrficos grossos
cumulátícos saussuritizados e material granito-granofirico
intercumulus. Amostra Rs-1 /28 (comprímento da foto = 5,5 mm; pol . +) .

,f: Metâanortosito grosso com concenEração de minerais metamórficos
finos como epidoto/clinozoisita/ cforita e quartzo entre os
plagioclásíos. Amostra RS-7F (comprimento da foto:2'8 mm; pol . +) .

K: Veio de material ácido dìferenciado com bordas mi crogranofi ri ca s
cortando metaanortosito; amostra RS-?G (comprímento da foto : 5,5 Íìm;
po] . +).

L: Metagranófiro tipico com restos de plagioclásios saussuritizadôs
(borda direita) sobrecrescidos e parcialmente substituidos por mat.riz
granofírica que inclui ainda restos de crista.is maiores de quartzo
com bordas corroldas (centro) e hornblendas tschermaquiticas
metamórflcas prìsmá1-icas (parte direita) . Amostra RS-124 (comprimento
da foto : 2,8 mm; pol. +) ,

M: 'Metagranófiro mícroporfirltico com fenocristal de plagioclásio
saussuritizado com inclusÕes de grossularitas metamÓrficas
(extintas). Amostra RS-48 (comprimento da foto:2,8 mnt pol. +).

N: Metagranofiro com texturas associadas microgranofirica
esferulttica. Amostra SA-3 (comprimento da foto:5,5 mm; pol . +) .

o: Metagranófiro microporfirltico e esferulltíco com matrlz quartzo-
feldspática criptocristalina com estruturå de ffuxo. Amostra RS-
?(letra)O (comprimento da foto : 5,5 mm; pol. +) .

P: Detalhe da matriz criptocrj.stalina com estrutura de fluxo entre as
porções esferullticas do mesmo metagranÓfiro da foto anterìor'
(comprimento da foto : 5,5 mm; pol . +).
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Os metagranofircs, conforme caracterizados peÌas suas

propriedades rnineraÌógicas e texturais, são l:ochas ácrdas de

c,.r:i.qein ignea stlr-rvLl I cân i ca, com prof unrlidades rle colocaÇão e

resfriamento variáveis, corìfol:me i ndicam ora tlpos com matrizes

muito fj.nas contendo estruturas de fluxo e esfe::ulitÍcas, ol:a

qranofì.ros homogêneos relatj,vamente grossos. os metagranofir:os

também sofreram ilrna fase prj,ncipal de metamorfismo regional
progressivo na facies cios xistos velîdes médj-a a superior,
evídencida pe.l.os anfibóIíos tschermaquiticos e granadas

assoc j-adas. Apesar da abrangência regiona.L maior dessas rochas,

proveni,entes clescle o extremÕ W da Serl:a até as suas porÇoes

limitrofes E, não :toram observadas variaçÕe': metamórficas

regionais petrograficamente quantificávei s . É notável ainda a

ausê.,1cj.a de cleformação orogênica, xistosidade e/ou follaçäo
associada ao metamorfismo. CÕmô úItimas LransformaÇÕes ocorreram

ain<ìa processos ret romet amórl i cos menôres e locaLizados.

5.3. 5 MtrTAVULCANITOS A SUBVULCANITOS ÁCIDOS

Estas rochas ocorrem nos setores W e Central da área e

seräo clescritas scpaLadamente. Foram levantadas no campo e

amostradas 9 ocorrências, incluincio uma de um corpo considerado

como intrusivo no compler.o da serra dâ Alegria (RSJ-12' RSJ-13'

RSJ-14, RBA-1/ RB-2, RB-3/ RB-5 RÄ-4 / SA-4; Anexos I e 2) ' Os

estudos petrográficos foram realízados em I3 seÇÕes delgadas'

sendo que as análises modais não foram possíveis pela natureza

vulcânica deStaS rochaS, Contendo matrizes extlemamente fj-nas,

Entretanto, ver.ificaram-se os seguintes tipos 1j'tológicos

fundamentais : metadacitos a riodaci tos porfirítíco e vidros

ácidos devitri-f i.caclos metamórficos, que ocorl:em no setor oeste

sem ciefÕrmaÇão, assim como mel-adacitos porfirítj cos foliados a

mj loniticos, do setor central.





i4ETA-Á{iiDAS llo :ìETOR',¡/ :len de f ornaÇãó )

A;i rne L a - : ar i. ii a rì .l:ssc sel.or ;rpLesentan ;,ì l..lì.llria li val:íaÇões

1.e:itLrr,lis, erÌt r:etanto sern ii.i e renç:-r:; mineraÌÓgicas

p(} irog iaf i.catnelll.o (luåntÌ:f laáveis. Os rninel:ais Ðrincípais sào

¡;ì agic-- :ìási o,

c jc-,rit, ¡, ;loril..,, rlros:;u.,-atlta, : j';anrr-il,/ j-eucol':êr-r:io e carbonato

ÒcorreÌn como ilarnsl, i Lu j ntt::; menores metanÓrf icos / e minerais

opaco:-., âpat j ia, : i.rcáo, alan j-t,l e t:itanitar iromo acessóríos

.j,qneos.

Lcssuem Lè).:tura por:f rr::'rtica aom i:enoc:L:ì.stai-s e agregados

q l.ômer:o-porf iri l't j.co¡ì cle pJ.aqiocl-ásio saussuri ti zado' de K-

le l.,lspato c cÍI.Ì.t ì:1., '.:o '-:pj.l¿lmen1,e :or:r liiìo, a )m (.linensÕes de cle

até 5 mm (Fic;. 5-Ì8 :À, B, C) . A rna:::iz é quart:ro-fe ldspática f ina

con cristais xenomórfj.cös, apresentandÔ às vezes textura de

fl.uxo e, IocalmerÌte, fragmentos piroclásticos com granufaÇão

mai,or. Ent.re estes fragmentos alguns apresentam matriz com

te:<turas esfer.utíti.ces de K-fel,dspatos' (lii!1 . 5-18:A'D'E) ' Nìrm

caso foram observadas te:{turas de i- nt e rcre scìment-o

m.i c rogranof í ri co na matrlz.

Sob ô aspecto do meLanorf-ismo l:egronal, notam-se

associaçÕes incluin<lo biotilas cìe pleocroi.smo verde acastanhado'

clorita, epidoto/cl inozois j-ta, sericita, grossularita com

bírrefringência anômaIa (triS. 5-18 : D) , leucoxênio/tiLanita el

event ual,merìt- -^ carbonato, todas CompativeiS com paragêneses da

facies dos xi,stos verdes média a aIta. VariaÇÕes regionais

sistemáticas neste setor não foram observadasf tampouco

cìeformações orocrênicas cle tipo folíåÇão/xistosidade.



ltig. 5-1g I Fotofulcrografias de metavulcanitos ácidos dos setores w
(não defo:rmados) e Centra.L (deformados) .

.à: Metàr::..Jdacito io .:er..o r I¡¡ .rom lle:.lura porf j"ritica e f ragm('nto
pj..rocf ástr oo (pal:re :juperj-or) de gl:anul¿lÇào 'f ina, entretanto algo
mais grcJsa cÍì fel alÇão il Ínatri:z prì-ncipaL' Notar a'j.nda a

saussr.lr j.t j zação e ao rr:osão ciÕs f enocl::i sla j.s ¡:le plagl oclásio Amostra
LìBA-14 (c-nprjÌneni-o tla J ¡-¡to "- 'i,5 mm; pol.. r)'

B: Me1_âr:lodaclto nj.CrCÞOrfi ritico do :jetor 14/ ,lÔm plagioclásiÔs
sub.ì cliomór.f icos saussu::i tizados e Lextul:a gllanof i. l:ica f j.na na matnj z.
l\ÍÌos1--ra Iì.;J-14C (compr:i.Inorìto da foto " i ,39 mm, pol ' +) '

c: MeLari)ditc:ì Lo porirrit.ì cö do se1,or ìl .jom f enocr:j.stai s de quartzo
magmatica nente c<¡rro j.clos iiom formas embac:j.adas .j incl.usÕes de
mesostasi.; magmátlca aievi.l,rtf icada e netamorfizada, fenocristais de
plaqìoclá ;io em pos j.Ção de extinÇão e matr:i-,r' pr j ncipal quartzo-
i-eláspár-ica muito f lna ' Ämostra RSJ-1-ìB (compl:lmento c1a foto : 5, 5

mm; pol . +) .

D: Detathe do fragmento pLl:ocIástico do metarjodacito da Íoto A,

mostrando es[]:utura ôsferulitica em partes da matriz quartzo-
feldspática do fragmento (par:te esquerda superior) e dois cri'stais de
grossularita intercrescidos (exLintos, parte direita) de origem
metamórf 1ca. (compl:imento da f oto = 1,39 rnm; po]. 'l- ) '

E: Esferulitos cÌe [<-feldspatos iibroradiados formados por
cristalizaÇão/clevj.trìficaÇào em partes da matriz quartzo-feldspática
do f r:agmento piroclásLlco das fotos A e D' 'AmÔstra RBA-18
(compriment-o da foto = 0'70 ftL'n; po.I . +) .

F: Metadacito microporfi:ritico do setor CentraÌ com textura de fLuxo
e matriz quar:Lzo-feldspátj.ca muito fina, cÔntendo fenocrlstais e

fragmentos de plaqioòtásj-o, aLguns com estiramento magmático
(centro)/ sempre saussuritizados. Amostra RB-5A. (comprimento da fÔto
= 5,5 mrn; pol. +) .

c: Detalhe da foto F mostrando um microfenocrlstal de plaqioclásì.o
com partes rnternas saussuritizadas e bordas limpidas, magmaticamente
corròidas e metamorficamente reequilj.br:adas albiticas. (comprimento
dâ fÕto : 1,39 mm; Pol. 1).

II: Metadacito microporfiri-tico do setor Central com follação
metamórfica nltida. o fenocl:istal de plagioctásro (maior, no centro)
apresenta-se deformado por fl:atura cisalhante e com sol¡ras de pressão
aislmétricas de quartzo de cristalizaÇão mais grossa' \lota-se ainda o

desenvolvimento de micas finas metamÓrficas nas bandas de r¡ranulaçåo
mais fina e maís fortemente folíaclas da matriz ' Amostra RB-28
(comprrmentô da foto - 5,5 mrn; pol . +) '





MtrTA_ÁC]DAS DO SETOR CENTRT\L (dEfOrMAdO)

Trata-se essencialÍnente de metadacítos porf .rr- ítiIos que

variam de pouco deformados na parte W clesse setor/ incluindo a

ocorrência j.ntrusiva no complexo :i.gneo da serr¿ì da Alegria
(afloìramentos RB-5 e SA-4; Anexos 1 e ?,), a foljados e

milonítícos na sua parte E (âfloramentos tìB-2, 3,' Anexos L e 2).
Quanto aos minerais e as texturas ígneas reliqui.ar<,s, sào

idênticos às rochas equívalenLes do setor W (!'iS. 5-J B: F, G) ,

scnoô que com J ocLôrm¡Çjo progrcss.iva dcscnvolvom-sc foliaçåo,
sombras de pressåo, fraturamento dos fenocrj.stais e aume-nto dos

teores de mÍnerais mj-cáceos (biot-ita e muscovita) ori.entados na

fol:iação (Fig. lj-18: ll) . Nos estados mais deformados e

met-anórf l.cos as foLiaÇÕes inclusive mlloníticas tornam-se
generalizadas e os mineraís metamórficos, principalmente
biotita/ muscovita e granada (almanclína)/ ganham maior expressào
em teor e textura. Neste desenvolvimento t ect ono-met amórfico as

texturas ígneas oríginais são progre s s ívament e destruidas e

substituídas por texturas metamórficas folíadas e miloniticas
anastomosadas, incl u j.ndo a f o::mação de níveis micáceos com

concentraçÕes de titanitas g::anuJ-ares finas, Lexturas do tipo
mica fjsh e kinks, restos de fenocristais de plagiocfásio (com

núcleos saussuril,izados eventuaÌmente zonados), que evolLtem para
porfíroblasl-os sÍntectônicÕs, alén de nivej-s/lentes quartzosas

com extinÇão ôndulante ou micro-granulares, oriundos de

fenocristais de quart zÕ.

CONS]DERAÇÕES R]T]GIONA]S

,As ocorrências de rochas meta-ácidas dos setores W e

Central apresentam evi dências de aumento de metamorfismo

regional dinamotermaÌ no sentido de W parå E da facies dos

xistos verdes média para superior/ aÌcanÇando como estágio
máximo, na ocorrência do af .l.oramento RB-3f condiÇões de
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tlransi.;ão para Íacies anf Íbo.Lito. Ðstas condiçÕes são inferidas
peìo ,L-ôsenvôlvimento da granada almandina, asslm como pelo
crescirlìento porfiroblástico de p1.a,¡io,:Ìásio, reabsorvendo
epicìot r,/clínozo:'.sita (tanto de saussurttizaÇão atomo da matriz
das rochas ) e Llesenvolvendo zôneamento inverso. euanto a
deform.',çäo observa-:¡e r:egÌonalmente a creseJ:vaÇão praticamente
total .las estrutulras e texturas i.qneas vulcânicas no setor W/

nas oc:rrrências imedi atamente à S do complexo int..usivo da serra
da Alogria, bem como no seu interior. A Ll destas :onas não
afetadls pela cìeformaçao, iniciam-se processos de foliação leve
sobrep )stos às estruturas de fluxo, evoluindÕ rapiclamente no
sentid:r E p.rra fotiaçÕes tetamórficas e milonít:cas ::egionais
típícas.

5.4 EVOI..,UçÃO GEOLóGICA

Os dados geológicos cÌe campo complementados com os
resuÌtados dos estudos petrográfícos, rnt erpretaÇöes
fotogeológices/ e análises em relaçåo aos conceitos de evolução
de crátons precambrianos da ,literatura (Windley/ L9j6; I9g4;
Kröner, 1981; Condie, 19Bl; I992; I994; clover & croves, 1991;
iankard et à1. , L9B2; AImej.da & Hasui, J,984; Schobbenhaus et
af., 1984; Schorscher, I992) , per:mítem alqumas consideraçÕes
integradas sobre a evoluçäo ÌiLo-esi_ruturaf e estratigráfica,
sobre a petrogênese ignea e metamórfica, aspectos
metalogenéticos, bem como sobre
estudada.

a evolução crusta.L da área

A área estudada compreende três domínios .L j.to-estruturais
prccambrì.anos distintos, clal:amente cìiscertriveis pela análise de
ímagens de satél.i-tes e fotografias aéreas e confirmadas nos
esl-udos de campo e petroq.ráflcos. Constituem-se em três faixas
subpara.Le.Las de direção ger.al N-S, clenominadas de setores W,

Centra-L e E, além de coberturas quaternárias da Fm, pantana_I que
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não foram objeto de -astudo deste trabarho e näo seräo mals
descritas ( F'ig . 5- l, ,\nexo 3 ) .

O setox W apresenta o quàiro evolutivo geológico e
pol-imetamórfico r,ai,s simples. É câl:acteri.zado pela ocorrência
regj.onal_ de qnaisses pol:Lmetamór:f j_cos de alto grau, de
composlções leucotona l j.ticas a tronclhjemiticas (FíS. 5_fl ) ,
]îetrÒmetamórf icos por um evento regionaì. d j namoterma.L. Este
evento alcançou condiçÕes da facies dos xisl-os verdes média,
.regionaì.mente cat actelri_zada pela neoformaÇåo de biotitas
metamórficas, peio reequllíbrio oe biotitas preexisLentes e
intensa saussul:itiz¿ìÇão dos plagi.oclásios. Estês gnaisses
afloram reqíonalmente na porÇäo NW Co setor (,Anexo 3). O evento
metamórfico regiona,l que causou o ret romet amorf i smo dos gnaisses
foi acompanhado pelo desen,,¡oÌvimento rîêgionaf de
folìação/xistosrdade cìe baíxo grau, fracamente desenvofvida nas
rochas maciças. Na porÇão S do setor W ocorrem ainda
metagranítóides Íntrusivos ígneos não afetados pero metamorfismo
(ou poÌ imet amorfi smo ) de al_to grau que originou os gnaisses.
Estes têm composlçÕes modais variando de Lrondhjemitos a
leucotonali.tos e ì eucogranodiori t os (triS. 5-11), apresentando
efeitos de metamorfismo e deformaÇão aná.rogos aos observad.¡s nas
paragêneses rêtrometamórficas da facies clos xistos verdes média
dos gna i- s scs polimetamórfj.cos.

Os demais conjuntos litológicos desse setor são xístos
quartzosos a metapelíticos, metavulcanitos ácidos e urna
ocorrência de metadiabásio (Anexo 3). os xistos quartzosos a
metapelíticos apresentam fortes deformaçÕes por dobramentos e
cisalhamentos superimpostos e paragêneses de metamorfismo
regional progressivo, dominadas pol: quartzo e muscovita de
gr:anulometria fina sem minerais diagnóst_ì cos. Embora as
paragêneses destas .rochas sejam estáveis por toda a faci.es dos
xr stos verdes e amplas parLcs da fac ies anfj bo,Lito, sào
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conside.radas como Ëertencent_es à facíes dos ;<istos verdes em

tunÇåo da evoluçåo textural de paragêneses análogas no
metamorfismo regiorral progressivo (!'iS. 5-14:A, ll,C) . E-yiste um

hj ato metamórfico e princrpalmente deformacional entre estes
xistos e os mettavuÌcanitos áciclos e metadiabásios do setorf que
são j.seni,os de deformaçåo e apresentam èfeitos cìe metamorfismo
regíonal apenas inciprentes.

Com base nessas caracteri sticas geoìógicas e petrográficas
aclmj.l-e-se a seguìnte evoJ,ução geoÌógica:

Os qnaisses pol imet amór:fí co s representam as rochas mais
antigas do setor, sendo provavel,mente porÇÕes expostas de um

segmento c'rustaÌ regional de tipo TT'G arqueano com

.ret raba lhame nt os 1, ect ono-met amórf :i_ co s tardi arqueanos e/ou
proterozóicos;
Não foram observadas as relaçÕes geológicas dos
Metagranitóídes Intrusivos (destgnados granitos nos itens
5.2.). e 5.3.1) com os gnaisses pol imetamórficos e os xistos
quartzosos a metapelíticos. As características composicionais
dos granítóides sugerem proximldade genética com os gnaisses
polimetamórficos, talvez cômo intl:usÕes essênciaÌmente pós-
tect.ônicas em relação aos processos cie evolução crustal de
alto grau arqueanos dos Enaisses;
Os xistos quartzosôs a metapefitícos integram a única
associação de rochas de r1erivação supra-crustal precambrianas
do setor. Por evidências metamórficas e deformacionaís såo
claramente maís jovens do que os gnaisses polimetamórficos.
Elntretanto, em relaÇão aos gr:anitos intrusivos seu
posicionamento não é tão cIaro, podendo ser Lanto mais antígos
- pôr exemplo como partes de urna seqüência metavulcano-
sedimentar argueâna - como mais novos, a exemplo de uma

cober:tura metassedimentar proter.ozóica. Em função da
matul:idade composiciona.l e têxturaf dos xistos/ esses são aqui
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posl-eriÕr a corìstituiÇåo do terreno granj.to-gnáisslco arqueano
com predomínância de gnaisses polimetamórficos e int.rusivas
lgneas oè Lipo TTG.

As rochas precambrì.anas mais jovens do setor compree'ìdem os
metavul.cani_1,os ácidos e os me1-adi.abási.os e ambos apres€rntam_se
isentós de cleformaÇåo e de metamorfismc j_ncjpiente.
Cor:relaÇÕes com rochas regionais datadas/ respectivamênte do
Complexo Vulcano-Plutôníco do Ämoguljá e anfibolitos do
Complexo Rj.o Apa indicariam idades mais antigas em t)rno de
1,€i Ga para os metavulcanitos ácidos e mais .ovas ern torno de
I,2 ca para as mel_abásicas (AraLijo et a] ., IgB2; Amaral., 1984;
Santos & Loguércio, 1.984).

Sob o aspecto da evolrlÇåo t ect ono_met amórfi ca e
qeotectônica as rochas do setor W podem sel: agrupadas em três
conjuntos repl:esentat,ivos de cj.c_Los orogênicos consecutivosf que
as constituiram e/ou afetaram (em ordem cronológíca) :

2.

Um ou mais de um evento de a.lto grau arqueano gue originou os
gnaisses pol_ imet amór:[i cos TTG e, eventualmenl-e/ associados em

fases finais. pós-tectônicas/ os metagranitóides ,tTG

intrusivos; esLe conj unto, de gna j_sses e g::anitos TTG, ê
considerado como embasamênto de extensão reglonal cÒntínua por
todo ô setoL (cf . Corrêa et af., I9-t 6;1929 e Schobbenhaus &

Soares, 1979) .

o metamorfismo reglonar dinamotermaÌ de facies dos xistos
verdes média, que afetou de forma progresslva os xistos
quartzosos a metapeliticos e de forma retrógrada os gnaisses
pof imetamórfi cos / atingindo ainda os qranitóides intrusivos
TTG, de idade aqui. inferida como arqueana superior ou
paIeopro I e ]: ozotca;
O metamorfismo regional íncipientê que afetolr todo o setor,
ficando evidente entretanto apenas nas metavu-lcânicas ácidas e

3.
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rochas não afetadas por eventos

O setor Cêntral cornpreende um conj unto cle gnaisses
po-l-imet amórficos e :iistos quartzo-muscovíticos, rochas da
següên. ia me1- avu ì cano- s eciimen 1- ar básraa/ a intrusão diferenciada
gabro-¿,nortôsito-granofj rica da serra da Alegria e
metavul:ânÍtos â subvulcanitos ác j-dos. Os gnaisses
pol j.me t amórfi ccs desse setor foram encontrados apenas em dois
afloranrentos/ apt:esentando-se fortemente foliados e
intemp<::izados, num deles associados com xistos quartzo_
muscovi ticos (Anej.:ós 1 e 2) , e nào permiliram estudos
microscópico-petroqráficos. Sua i ndividualízaçao no mapa
Fouoqeol igico (ArÌeyo Jr e ds consioeraçöes qL:c se seguem são,
portanto, i. nt e rpret açÕe s preliminares. Os gnai s se s
po l imet amórfi cos deste setor såo consideracjos continuaçöes
físicas do embasamento TTG arqueano do setor W.

A sequêncía metavu I cano- sediment ar básica compreende
me1-abasítos/anf ibo.litos or:iginárlos de vulcanitos e tufos
basálticos subaquátì cos, anteriormente desconhecidos do contexto
geológico reqional. são rochas sempre fortemente foliadas,
metamórficas na facies dos xistos verrles média a superior,
confôrme indìcam tr:ansiçÕes cle actínolita para tschermaquita e
porfíroblasros de plagioclásio. seus contatos com Õs ciemaís
conjuntos lito-estruturais näo foram observados, ora em função
das cobe::turas quaternárias da Fm. pantana.L, ora devido ao
estado de íntemperismo regional generalizado.

-A Íntrusão ciiferencÍada da serra da Alegrìa com metagabros,
anortositos e granofiros ocupa a porçào N do setor. A definiÇão
dessa intrusão é rma das contribuiçÕes inéditas para a geologia
regionaÌ dessa parte do cráton Amazôn.ico. As rochas dessa
intrusåo apraesentam um ampfo espectro de estrutLr.ras e texturas
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magmáticas tipicas de compÌexos estratiformes, perfeitamente
preservadas, além ce indício de um potencìäl metalogenético par.a
míneralizaÇöes cle platina. Seu es1_ado r:etamórfico é
caracterj.zado por associaçöes de clorita_actinolita e de
salrssuritizaÇão, típicas da faci.es <los xistos vercles média.
lintretanto, alquns granofiros apresentam associações incluindo
biotita, grossularita e possível Lschel:maquita/ eventualmente
indicativas de condiÇÕes transicionais para a facies dos xistos
verdes superior.

Metavulcânitos a subvulcanitos ácidos são as roch¿ls
precambrianas mais j ovens do setor/ ocorrendo em um caso
intrudfndo metagranofiros do complexo dj.ferenciado cla serra da
Alegrie. São rochas preser:vadas de deformaÇào e metamorfismo
progr:essivo na facies cìos xistos verdes média a superíor, exceto
num aflorarnento do extremo lì desse setor, onde se apresentam
foliadas e com paragêneses inc-Iulndo ptagíoclásio e granada
almandina, indicativas da facies dos xistos verdes superior
transicional para a facies anfibolito,

No setor Central os híatos poÌ íme t amórfi cos säo rnenos
expressivos, resLando para o estabelecimento do seqüenc.iâmento
dos conjuntos litoêstratigráfico-estrut.urais e respectivos
evenros pet-rogené1,icos, principalmentef as condiçÕes de
deformação, escassas relações de campo observadas e correlaÇÕes
litológicas inter-setores. Assim propÕe-se o seguinte quadro
evofutivo:
1. FormaÇão dos gnaisses pol imet amórf i cos como extensão do

complexo embasamental TTG arquêano do setor W.

2. rnstaraçåo de uma bacia vulcano-sedimentar de tipo qreenstane
beftt arqueana ou pafeoproterozóica, associada aos ter.r.enos
TTG arqueanos, possivelmênte incluindo os protóÌitos
sedimentares dos xistos quartzosos a metapelíticos como
unidades estratigráf-icas superiores.
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orogênese, metanorfismo regi-onar (iãcies clos xistos verdes
méciia a superior) e deformação (fcÌíação e cisa.lhamento),
f inal da evo lução vLllcano-sedj.trlen,:ar com efeitos Ce
iretrometamorfismo sobre as rochas TTG aìlqueanas.
Intrusão do r:omplexo ígneo da serra ila Alegr:ia em condíÇÒes4.

plutônicas (qabros e anortos j tos ) a

ê
peniplutônicas/hipoabíssai.s (granofilos) com soersuimentô

5.

6.

erosäô subseqüentes.
fntrusão subvu.Icânica rasa e vulcanismo de riodacitos e
dacitos (incr'indo píroctásticas) ccrrerativo ao magmatismo
análogo do setor W.

Metamor:f i smo reqi.onar proqressivo finar em condiÇöes variáveis
cle W par:a E da facies clos xistos verCes média a superior, com
efeitos deformacionaís cestri.tos às extremidades E _rimitrofes
do setomf conforme indicam as intrusivas da ser::a da Alegria e
os ¡netavurcanitos ácidos. Este evento é consicleradÒ o mesmo
que atingiu de forma incipiente. também como evento final, o
setor l]'ù-

O setor E é formado pefo conjunto de rochas denominado de
complexo Metamórfico de Gnaisses e xistos. ,rem características
tectoniticas por excelência po:: toda sua extensão, c.laramente
reconhecíveís desde a megaescaÌa nas imagens de satélite e
fotografias aéreas à microescaÌa pecrográfica. Os litotipos
constituintes predomlnantes são qnaisses po r imet amórfi cos cinzas
e róseos, re spect ivament e / de composiÇões modais granodioríticas
(1imítrofes com leucotonali.tos) a graníticas, e graniticas a
alcalí-feldspato granitícas (FiS. 5-11) , além de xistos
qual:tzosos a metapeliticos. Esses litotipos ocorrem
tectonicamente Íntercalados desde a escafa }ocal (de
afforamento) a regionar e, embora existam domínios com a
predominância de um Òu outro, não foi possível sua separaÇão na
escafa do mapa (Anexo 3), como litotipos subordinados ôcolrrem
corpos tabu.lares de anf i,bolitos de protólitos igneos básicos,
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foliados e intercalados concorclantemente no conjuntô de fofiaÇão
principaÌ N-S e caímentcs baixos de -30"E. Todo o ,)onjunto
apl:eseni:a caracteListicas rne t dmórf i- ca s proq ''ess ivas
predominantes crescentes tie w paiîa E e reves efe.i tos de
retromel,amôrf:i¡;mo, Entre seus .l_iIot.Lpos/ des],acam_.se as
sequÌntes caracteristícas :

. Os gnaisses grani.Licos são foliados com gräos de quartzo e
felclspatos deformados passando a granoblásticôs;

o Os xistos quartzosos mostram granocrescência me1_amórfic:a (FiS.
5-14: c) ' os xistos metapelíticos forneccm rocalmence boas
informaçôes geot ermo-ba romét ri cas , como no afloramento SO_12,
indícando pal:a a regiåo do extremo lì do setor condiÇÕes <ìe pico
metamórfico da facies anf iboril-o média t-ransicionaf oara
superror (Fig. 5-15);

. Os anfíbo.l.itos såo rochas t iplcamente foliadas e
paragêneses da facles anfibolito (Fiq. 5-1_6:f,) .

com

Dessa forma fica evidente que o Complexo Metamórfico de
Gnaisses e Xistos constitui-se num conjuntô de _rochas
heterogêneas onde assÒciam-se rochas crustais e supracrustais
num pacote reqional tectoní.tico de me1_amorfismo proqressivo.
Este coniunto é barisado a w por uma zona regionar de farhamento
inverso separando-o do setor centra.r (Anexo 3). Fora dos limites
dessa pesquisa se extende numa ampla faixa de direção geraf N_S
como parte integrante da AssociaÇão Metamórfica do Afto Tererê
(Corrêa et af. , I976; I91 9 e Schobbenhaus, Igj9) e/ou do
Complexo Rio Apa (Araújo et af., 1,9BZt rig. 4-1).

Em funçao dcsses caracLerlsLicas petrcgråfiuds e
estrutura.is é pratÍcamente impossível correlacionar litotipos
específicos dÒ complexo Metamórfico de Gnaisses e Xistos com
eventuais equivalentes dos setores adjacentes central e vÙ da
área. Como hlpótese deste trabìafho propÕe-se, com base nas
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evidênc.Las reg_j.onaj.s de um úIt_rmo mel-amorfismo regionaÌ
dínamot(:jrmal progressivo, indicado nos setores W e Centra-1 .
prlncìp,ìlmente pe.l.os metavulcanitos ácídos e ncs três setores
pelos ::j.stos muscôviticos e quartzosos (Fig. 5-14 :A, B, C) , que o
comple:rrr Metamórfico cle Gnai,sses e xisto¡i fôí estruturado e
colocac,¡ em sua posÍÇão atual como uma un.idade metamól:fica
alócton'.: por este úl1,imo evento. Entl:etantÒf adm,ite-se também a
possibi Iìdade que seus constiLuintes l itorógicos individuais,
granitc-gnáissicos e supracrustais possam ser equiva.Lentes,
respect ivamente, dos gnaisses polinetamórficos e embasamento 'rrc
e, da ieqüência met avu I cano- sedimen t ar e cle xistos quartzosos a
metapel íticos associados, dos setores Central e W.

5.5 GEOQUÍMICA

Foram efetuados estudos lítogeoquimicos multiefementares
explor:atórios por fluorescência de raios x seqùenciat automática
de metabasitos/anfibolítos da següêncía met avu I cano- s ediment ar
básica, da íntrusão da serra da Afegria e de metavufcanitos
ácidos, utilizando ô espectrômetro phÍtÍps do Instituto de
Geociências da untversidade de Mainz. As caracteristicas
analít j.cas paua Òs elementôs maiores e traços comuns são
mÕstrados na T'abela 5-5; para os elemêntos pb/ Ga, ,fh e U foi
utilj-zada uma calibraÇão analit ica especial permítindo
determinaÇão de décir¡os cle ppm com erros ana.líticos totals
considerados <10? relativo. O elemento ferro foi
ana I i sado/ repre sent ado como Fe2O3 totaf e/ conforme a
necessidade, reca.Lculado para Feo e Fe2o3 utilizando-se as razÕes
Fe2o3/Feo recomendadas por Middremost (1989) no diagrama alcalis
X sílica (TAS) cie Le Maitre et af. (1989).



Taloela 5-5: Limftes de detecção para as análisesl.ltoqeoqì.imtcas ntultielementarùô oor Fluorescênciade ra ios X eForuadas no L¿borrLÒrio de Geoquln LcJdo Tnsl,ituto de ceociências da Universidade de
Ìqa in z, Af cmanha -

ELEt\,tENTOS ¡¡A|ORES E TRAÇOS LIMITES DE DETECçAO
sio,
Tio.
A¡,O.

Fe,o.,-
¡Ino
N4sO

0.004
0.0001

0.004
0.002
0 002

CaO
Naro
K,O
Pzo"

Cr

0.0004

0.0003
0.007

Ni

V
Cu
Pb
Zn
Rb
Ba
Sr

Nb
Zt
Y

Th
U

0.1

1

1

1

0.1

0.1
OBS. Os dados O"eb,Cu,Th"ffi

Dêsta seqùêncì_a foram ana-lisadas 7 amostras dos
afloramentos RB-1, RB-4, RB-7 e RL_4 de metabasitos/anflbolitos
follados/mlloniticos homogêneos, metamorfizados no facies dos
xistos verdes. Estas rochas macroscópíca e mi cros copicamente
apresentaram-se menos transformadas, entretanto, os estudos
petrográficos indicaram em todos os casos consideráveis
transformaÇÕes pós-magmátícas e/ou metamórficas que resultaram
em epidotizaÇão, teores notáveis de qual:tzo e na amostra RB_ lBf
de carbonato. A amôstra RL-4A diferencía_se das demais pelo afto
teor de actinolita e ausência total de plagiocfásio e quartzo,
aÌém de apresentar granuÌação mais grossa (Tab 5-4), Metabasitos
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metatufos não foram

Os objetivos especifi:os dos estudos ll.togeoquímicos dos
metabasitos/anflbo.lil-os da seqüência met avu r câno- sediment a r
bás i-ca f o.ì:.lm côn1 ì:ibuí.ram Ðalra ¿ì cÌassi.f icaçäo cios pr:otóritos,
anál-ise clos efeiLos de alteraÇåo e especulaçÕes i.niciais sobre
os ambientes geol-ectônicos e os processos p_^trogenéticos. A
natureza alterãda e o número restrito de amostras ana.Lisadas
1-ornam as consÌdera\ìÒcs que se segucm pr,o1. iminares.

os dados químicos gtobais dessas rochas são mostrados na
'Iabef a 5-6, Os elementos maiores apresentam caracteristicas
gerais de rochas trásicas normaj.s (l{edepohÌ, 1969_19?B; Condie,
1981; MiddlèmosE, 1985; Wilson, 1989,. Rollinson, 1.993) com
peqì.renas :[aj_xas de varj.aÇãô, notando_se l,eores baixos de K e
refativamente altos dê Na; destaca-se do contexto a amostra RL_
4A de composição Lrltrabásica, com teores mais altos de Ti/ !-e e,
prÍnclpalmente, ca e menores de Al e Na, compatíveis cor. sua
composíção mineralógica rica em actinolita (Tab 5_4), euanto aos
elementos traÇos também nÒtam-se valores normais com excessao de
uma anomalia positiva em Cu na amostra RB_78, que também
apresênta o ¡nais elevado teor de Sr de todos os metabasitos e
dois nìetabasj.tos com all-os teores de Ba (amostras RB_4D, Rts_4Li) .
A âmostra RL-44 ultrabásíca, já destacada, apresenta os teores
mais altos de Cr, V, Sr, indicativos possivelmente de processos
cumuláticos no protólito e, de pb, Ga, Zr: e yt que embora sejam
elevados para basaftos toleiiticos comuns são normais para
metabasit-os rícos em anfibólio. Variogramas blnár.ios segundo
Harker (1909) dos elementos maiores e traÇos são l:epresentados
na F'igu:ras 5-19 (A-I) e 5-20 (A-p) . Estes ressaf tam a
pa::ticularidade do metabasito/anfiborito urtrabásico (Àmostrîa
RL-4Af Tabs. 5-4 e 5-6) no contexto da população analítica, que
para a maioria dos e:Iementos maiores e traÇos apresenta
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agrupamento nítldo sem varlaçÕes sist_emáticas notáveis.
rxcessÕes dizem respeito aos erenentos mais móvels e ou
incompativeis maiorers. Mg e K (!-ig. 5_19:E,ll) r: ::raços, 116, Rb,
Ba, llì e u (riq. 5-20:c,H, r, o, p) , arém da amostra RB-78 anôma.La
em Cu e Sr (Tab. 5-6; F,ig. 5-20:E,.1) .

Tâbera 5-6: Dados geoquimicos cìe metabasitos,/anfibolitosfoÌiados,/mtloniticos cla Sequência MetavufcanÒ_Sedimenl_ar d() setorCentraf.

Os cálcuÌos normativos CIpW efetuados com auxílio do
programa MINPET 2.02 (Richard, 198g-1996) a par.tir das anáfises
recalculadas anidras e para a razão Fezog/Feo de a,2 são
môstrados na Tabela 5-7. Resultaram para os metabasj.tos normais
comnosJ ÇÕes hiperstônio e ol ivina-rrurl.d Livas .re roreiitos
insaturados. O metabasito carbonatizado (amostra RB_78) e o
anrrDol-r'to ultrâbásico (amosLra RL-4A) mostraram comportamento
simllar, apresentando normas com nefelina e <iiopsídio ríco em
moléculas wofastonita. Estas amostras apresentaram-se isentas de
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FíS, 5-19: Varioqramas 
.segundo Ha.rker (1909) 
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FíS. 5-2O: Variosramas
metabasitos,/anfiboiitos; segundo Harker (1909) para os el.cmenLos LraÇos dos(., :anfibolito ultrabás 

da Següência Meravulcano_SedimetrLar J; 
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hipers:ênio e, rìperjas no caso da amcstra lìL_ -¿A. com baixo teor
cle albita normativa. Ejsi,as normas são aqul interpretadas como
e)';pres¡i¿r) cjas alteraÇÕes sofridas, magmátì.cas e/ou pós_
magmát I cas e portanto sem sj-gnificado pel_r:ogenético.

Tabel.a 5-7: Composjção no rma t j. va
anfil. ¡litos mi.Ìonj ticos da Seqüência
do sc tor Centl:a.l .

MIIúERAIS
f{oFìl,lAnvos RB-7D RB.7B RË-4D RB4F RB4E RB.lB RL.fA

1,09 1 .27 2 1 ,45 0,61 1 .21
23,60 23,06 l7,95 t8,79 22,7 4 2.56
32.97 30,18 33,29 33,58 35,26 35,57
0,00 0,10 0,00 0.00 0,00

5,97

1,90

18,05
DroPsfDto (di-wo) 4,90 11 ,20 6,45 6.77
DloPsfDto (di-enì | ,64
DtoPslDto (Fs)

3,24 3,18 9,05
2,s6 3,43 2,60 8,59HYPERSTÊNtO (hv-€n) 6.18 0.00 7,05 12,63 7 ,34 4.66 0,00HYPERSTÊNIO (hY.fS) 5,48 0,00 12,08 3.82 0,00OLIVINA lot-fot 7,51 7,46 5,34 1,34 4.48 I,12 6,73

7,05
OLIVINA lol-fa) 7,35 7,74 5,54 1 .41 5.22

MAGNETITA (mt) 3,29 2,93 3,15 3,26 3,42 3,02
ILMENITA (¡I) 2,43 2,46 2,46 2,43 2,08 3,28APAIITA laoì 0,42 0.38 0,43 0,42 0,42 0.29 0,54TOTAL t 00,00 100,00 100,00 i 00,00 100.00 100,00 100,00

Vísando a classificaÇão geoquímj.ca e ava.LiaÇÕes
pr:eliminaLes magmatogenéticas e qeoLectônicas, os dados
anafitícos foram j rìicia.lmente representados em diagramas que
separarn conposíCöes mlgmar_cds de o_rcras dfcL.dðs pt,t aJ LeraÇoes
diversas. Nos diagramas segundo Hughes (1973), Mlyashiro (1975),
Froyd (1976) e pearce (rg}2) a maioria das amost.r:as posicionam_
se nos campos de rochas igneas sem alteraÇÕes e de fusöes
basáfticas naturais correspondentes. Apenas nos diagramas de
Hughes (1973) e Froycì (L91 6) notam-se o desÌocamerto ritido doanfibofito ultr:abásico (amostra RL_4A) em relaÇão as composiÇöes
magmáticas comuns, sendo obsêrvado ainda no primeíro, alguns
metabasitos enriquecidos em álcalis, principalmente Na, em

em percentuals minorais dos
Me t avu Lcano-Sedìmentar Básica



relaÇão ao .'esÐect. ro igneo,,
cspiJ _t jl_aîåo rl|o. .-. l.:A,B) .
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prováveis efeitos de leve

Nos diaqramas cle classitticação todas as amostras situam_se
rìos câmpos das :Õchas tor-eiii,icas e/ou de basarl-,os sub-alcalinos
(Fig. 5-22:A,B); no cliagr.åma ,I,ÄS íLe Maitre, l 989) o anfibolíto
urLrd,dsrco L-a r no campo dos picrobasaltos e os demais
metabåsj tos nÒ campo dos basaÌl,os. Nos dlagramas de
interpretaÇões geôLectônicas de pearce & cann (1g73) e shervais
lr9B2) ficam ressartadas caracteristi,cas de toleiítos de fundo
oceånico, eventuafmente de bacía de retro_arco (lij.gs . S_23:,\,B) .O variograma mulLielementar extendido, sequndo Taylor &Maclennan (19S5), lnclj.ca processos magmaLogênicos de fusäo
parci al com faLor rle enriquecirnent.o dos principais elementos
Íncompatíveis em t:orno de 1O em relaÇão ao manto primordial eaÌteraÇôes maqnáticas de fracionamento de o-Iivrna e crômio_
espinéIios/crômitâ durante a ascensão indicados pelas anomafias
negaLivas de Ni -^ Cr, re spect ivament e , Indica ainda aÌteraÇÕes
posterìores hídrotermais, cle intemperismo subaquático e/ou
netamórfíco-metassômáticas pelas varlaÇões mais fortes eirregufares dos principais erementos incompativeis e/ou mais
móveis Ba, Rb, Th, u e pb (trig, 5- 24), conr:Lrmando no geral as
observaçÕes nos cìiagramas segundo Harker (1gog), representados
nas Fi,guras 5-i9 e 5_20.

Estas caracter:Ísticas geoquímicas de fato såo bastante
comuns em rochas metabás_icas de seqüênclas vu.l cano_ s edimentare s
arqueanas e paleoproterozóicas do Brasif (Schorscher, 1992;
Matos, 7994, entre outros) e de terrenos precambrianos antigos
análogos de outl:Òs contínentes (por ex.: CÕndie, 19gl; .Ig92;
L994, entl:e outros ) . Seqüências desta natureza, constituem_se
globalmente em i mportantes metalotectos, sendo ou não
especia.lizados e portadores de jazídas de ôu:ro e sulfetos de
metais base, com associaçÕes por exempfo do tipo Au_As como é o
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Fig-5-2J': Representação dos metabasitos,/anfibolitos nÌÌoníticos daseqüência MetavurcaÌ.ro-sedimentar nos diagramas de i.riJroçu""relacj onadas a pr.tcessos pós-magmáticos, segundo Hughes (1973) 
-e 

f:.oyO(1976). OBS: em iA) o campo entt:e as curvas reprerjentam o espéctroíqneo e em (B) a cuLva ab repl:esentu *i"arru" epicìoto_clorita; Oamos t r¿l RL- 4A.
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Fig. 5-22: RepresentaÇâo
Metavulcano-Sedimentar ern

e l.rvinl & Baragar (197 I ) .

t4

cle me t abas i. tos,/anf j_bol i tos da Seqùência
diagramas cle c.Lassificação de Jensen (19?6)
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Fig' 5-23: F.epr:esentaÇão de metabasitos,/anfibol.itos cla SeqltênciaMetavur' rano-seciimentaf ôm dragr:amas cìe interpr"taÇÕes qeotecrônicas dePearce .; Cann (1973) e She¡vais (1982) .
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caso de uma grande Þarte dos qreenstr¡Li
tsrasil (Schobbenhaus, 19BB; Ladeìr:a, t99I;
Abreu, 1995), de sulfettos rnagmátícos de N,i_
EGP associaclos (tipo Cambalcja e Fortaleze de
sulfetos vulcano-exa.lai_i_vos de Cu_Zn_ire com
(p. ex. : Winclley, f 991 ) .
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i-ìe-Z t.s argueanos do
Schorscher, I992;

',1ìr-Fe com Au (Ag) e

Minas), ou ainda de
Au (Ag ) as soc i ado s

200

100

l0

0,1

0,02

NORM:
PRIM.

ZI

Fí9. 
. 5-24: Variograma multielementar,normatlzado segundo Taylor ç Maclennan(1985). dos rnetabasirós/a"ftU"rifos"""äa

Seqüência Metavulcano-Sedimentar.

No caso das ¡ochas estudadas apenas um metabasito/
anfibolito apresenta uma anomalia de ca. de 2OO ppm de Cu sendo
anômalo também em Sr (Tabela 5_6; Fig. 5_2.0:8,.t) . A anomalia deCu detectada indica processos mineralizantes. Entretanto, para
inferências mais significativas sobre o potenciaf r.etalogenético
da seqüência metavurcano-sed.imentar reconhecida e estudada nessetraba.lho, devei:á ser extendido o programa ana-Litico para osmetabasi.tos de forte aÌteração hidrotermar--metassomátlca e aosmetatufos, incluindo elementos adicionaÍs especificos como Ðôì:
eïemplo As, tr4i, Sb, Se, Te, Au, ,\g.
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Desta int::.rsåo loram analis¿rclas rìo total .24 amostras: 1lqabros.6anortositos,5gr:anof:ir:ose2vei_osácidos
difenenciados intr:,s,vos nos gabros. No gt:upo dos gabros toram
incluidos qabros ìomogêneos normais (6 amostras) , gabros
LexturaÌmenl-e hel.erogêneôs (2 amostras) e una amostra de cada um
clos secJuíntes subtiÞos ùomposicj onais: melagabro, leucogabro e
gabro granofirico, No caso dos anortosiLos distinguem_se dois
tipos prÍncì.pais: anortositos homog.êneos Lipicos (3 anostras) e
anortôs: tôs textu.ral e composicionalmente heterÕgêneos
transicj_onais para leucogabros (3 amostras).

Os objetivos especificos clos estudos lítogeoquimicos dessas
rochas foram a verificação e a complementaÇão das evidências
qeológicas e petrográfícas quanto a na1_ureza do complexo
diferencíado íntrusivo da serra da Ategria e o estabelecimento/
ainda que hipoteticamente, das relações magmatogênícas e
petrogenéticas entre os ,r-itotipos constituintes estudados, uma
vez que as relaÇÕes de campo (afloramentos de tjpo mal: de blocos
parautóctones ) nåo permitiram amôstragens i, sit¿ì de seqüências
de di ferencíação contiguas como Lais cal:acterj.zadas. Em seguida,
serão veLificadas as possiveÍs indicaçÕes metafogenéticas.

Todos os dados analiticos estão apresentados na Tabefa 5_8.
os gabros (Tab. 5-B:A) têm composição básica, excetuando-se o
melagabro (amostra RS-4A) de composíÇäo uÌtrabásica e o grabro
granofirico de composíÇão íntermediária (amostra RS_128) . Os
veios de rochas meta-ácidas intrusivas nos gabros (Tab. 5-B:A,
amostras RS-7/18 e RS-12C) têm característícas em comumf sendo
ambos pêrguarl-zosos (SiO2 > 75?) e fortemente sódicos (Na2O >
5?). Entretanto, um apresenta-se sodi-cálcico isento de K e o



Ta-bela 5-8:À - Dados qeoquimj.cos
Ìeucogabro (3 ) , gabro granofi rico
gabros (5), rla Intrusão da Serra da

98

de melagabrô (.1 ) , cJaLr:os \2) ,
(4) e veios ácrdos r,ntrusivos nos
A eg ri ä dc ser o| en[r¿ -.

Rs-7ilB{5r I ìts.ztzA('?}

Tabel-a 5-8:A - continuaÇão.
AMOSTRAS RS.7/3f'ì RS-7/4c,, RS-7/48('1) RS.7f6ß) RS.l2Br4) RS-l2c{rt

s¡o. 47 83 47 4i 4A ?5 4674 57 23 76.25

f¡o, 2.15 2.17 2.26 1.84 0.33
at"o. 13 39 r3 t3 1279 12.O4

17.1 5 16.78 16.82 12 R4 3ît
MnO 022 o24 o.24 o.22 o.23 0.04

603 2 aît õ17
CaO L32 L74 9.71 5.71 l'23

>ã) 24l) 253 245 3 81 58C
K,O 0.48 0.64 0.55 0.33 1.87 .21

P"ô. õ)9 i)a 034 o25 o97 00d
Totâl 99,00 98.59 98.98 99.67 99.59 100.26
tot o33 0 6,t o52 o68 048 o.20

Cr l4
N¡ 44 30 47

Co 60 66 60 75 49 56

529 4C0 124 645 66 5

Cu 89 t66 17rt 7
pb 71 81 7.5 14.1 19.2

141 114 163 3¡t

Rb 21 11 63 16
)9) 4)A 3C3 2ll1 8C7 400

Sr 410 387 424 377 377 158
Gâ 2ao 109 209 203 230 15.6

Nb 6 5 10 1'
Zr t02 103 122 87 2S0 447

28 31 6) 5¿

7 2.9 11 8.9 15.8

U 0.9 06 23
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Tabe1a 5-8: C - Dados
da Intrusão da Se rra

geoquimicos de metaqranofi ros
da Alegria do setol: Centraf.

AMOSTRAS RS-l2A RST-3 sA-3 RS.4B RS*3C
68.10 74,27 73.09 7A 96

Tio, 060 0.47 0.32 0.39 0.26
al"o" 12.54 12 64 12.17 12.32 1) ¡â

Fe"O.. 76,4 3.27 3.12 363
lvlno 0.17 0.09 0.08 0.09 00¿
Mqo 015 0.34 0.09 019 0.20
Cao 117 0.89 1 .02 043
NarO 4.OA 4.O7 377 371 3.86

3.90 45? 4.66 460 490
P,O. 0.09 0,07 0.03 0.05 0.02
Totâl 99.53 99.91 99.42 99.09 99.45tôt 0.30 0.46 023 0.44 0.31

Cr 3 7 3 7
N¡

Co 43 55 60 76
3 11 6 7 6

Cu 2 I 4 8 10
Pb 15.6 28.9 29.0 245
Zn 153 77 90 103 111
Rb 117 153 156 162 163
Ba 1263 1225 1264
Sr 247 111 91 Íc 4A
Ga 16.8 18.3 19.0 1tt

17 17 19 18 I9
7r 478 399 461 422 ¿53

62 66
Th 12.8 1,t 6 17.1 16.4 18 5

17 32
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outro com teores int-ermediários de Ca e K. O prirneiro int.rude
gabLos normais e c segi-rndo, gabro gt:anof írico. Assim, os dados

qèoqui mlcos rotratam fielmerìte as características minerafógicas
e as reÌaçöes q--ôiógicas desses veios, sendo aquele isento de

feldspat-o pótássicc re lacionado à um gabro nor:maI pobre em K

(Tab. 5-B:4, amostl:as RS-7/18 e RS-7/iC) e o outLo/ portador de

pertita, relacionacro à um gabro granofirico rj.co em K (Tab. 5-
B:4, amostras RS-12C e RS-128) .

As aná1j-ses nor:mati.vas dos gabr:os e veios metaácidos

assocj ados estáo contidas na Tabela 5-9:1\. As varÍaçÕes dos

qabrosi condizem com as observaçÕes petrográf:icas, assim. apenas

o l-eucoqabro e o gabro gr:anofírico mostram teores mais

significativos (ainda que cìisparos) de q associados a teores
elevados de or (> 5å). Os demais gabros sãÕ o1 normâtivôs com

excessão de um gabro heterogêneo que apresenta baixos teores de

q 10,262); todos são relativamente pobres em or (<4?) e as

variaçÕes mais siqnifical-ívas lîeferem-se às proporîções e

composj-çÕes dos pri-ncipais mínerais normativos, plagioclásios,
ôrto e clinopiroxênj os e olivinas. os dois veios meta-ácídos

apresentam normas entre si. compativeis dominadas por q, alc e an,

sendo que as princípa j-s diferenças residem na abundância versus

vi rt ua l. ausência de or.

os anortositos (Tab. 5-B:B) têm todos composrçÕes básicas

com estreita faixa de variaÇão composicional de SÌOz; os dois
subgrupos litológicos de anortosítos homogêneos e heterogêneos

distlnguem-se principalmente por teores mais aÌtos de Ti, Fêtor.,

K/ Vf Zn, Ba, Nb, Zr: e Y e mais baixos de Al e Ca, nos

anortosiLos heterôgêneos. Os dados normativos (Tab. 5-9:B)

também lretratam as diferenÇas miner:alógícas e geoquímicas dos

dois subgrupos, sendo os anol:tositos heterogêneos

sistematicamente mais ¡:icos em of,, cPxr of, mt, iI. ê êP¡

lru$TiïUf0 nP /rËñ¡rÊrurl¡1S "- i_!$F
. iÌ ti:r I .': ¡fja ...-.



apresentando-se ainda
desprovidos de opx.

dois casos, portadores de

Tabe].a 5-9rA - Composjção normaLiva em percentuais minerais de
gabrôs (2) da lntrusão da Serra da Alegria, incÌuindo melagabro
(1) . leucogabro (3) , gabro granofirico (4 ) e i¡e.ios ácidos
int rus r.vos (5) .

MINERAIS
NORMAIIVOS RS-?C (s)

RS-7J(B) ('?r RS-7M ('?) Rs.4A {r} RS-7/lC ('?) RS-7/lB {r) RSiTr2A (4

OUARTZO lq) 0,49 0.00 0,00 0,00 0,00 39.03 0,26
oRTOcLÁsto (or) 5,80 1 ,67 3.1s 0,55 3,54 0,06 1.57

ALBITA (ab) 24,27 18,84 20.04 12.28 20,64 44,50 22.08
ANORTITA fânì 38,07 31,00 30.44 24,53 10,52 28,50

otoPstoto I 4,60 8,7 4 I,81 10,07 8.13 1 ,67 6,78
otoPslDlo (d¡+n) 3,60 4,53 3,26 0,25 2,84
DroPsfDto (F5) 5.20 4,97 5,48 4,95 I .57 3,97

HYPERSTÊNto (hv-en) 5,81 6.17 2.65 9,16 I,9'l 0,00 10.71
HYPERSTÊNto lhv-rqì 9,91 I,92 3.44 11.09 0,00 4,96

OLIVINA (ol-fo) 0,00 7.17 0,00 0,00
OLIVINA lol-fal 0,00 4,49 10,27 4,70 2.07 0,00 0,00

IVIAGNETITA lmtl 2.64 4,02 4,26 4,41 4.25 1,04 3,80
ILMENITA I¡I} 2.95 4.14 3,67 3,56 4,27 0,55 3,86
APATITA lap) 0,78 0,40 0,38 0,20 0,69 0,11 0,69

TOTAL 100,00 100.00 100.00 100,00 100,00 99,30 100,00

BabeJ.a 5-9:A - ContinuaÇão.

MINERAIS
NORMATIVOS

RS-7/3 f'?) RS.7/4A {,) RS-7t48 (,) RS,7/8 {'?) RS.l2B {4r RS-I2C {ð)

OUARTZo (q) 0,00 0,00 0.00 0,00 10,08 34,09
oRTocLÁSto (or) 2,87 3,84 't.96 11 11 7 ,14

ALBITA fâbl 20,57 21,60 20.78 49,65

ANORTITA lan) 23,56 21 ,20 22,03 23,90 12,30 2.93

DlOPsfotO td¡-wot 8,95 12.02 r0,25 4,36 L22
DloPslDto (d¡+n) 3,60 5,18 3,88 1,25 0,20

DtoPsfDto (Fs) 5,43 6.84 6.13 5,79 3,31 't ,13
HYPERSTÊNIo (hv+n} 8,00 6,10 8,64 6.16 4,52 0,22

HYPERSTÊNIO (hY-fS) 12,07 8,05 12,64 9,18 11.99 1 .25

OLIVINA fol.fol |,50 2,98 0,81 3,56 0.00 0.00

OLIVINA lol-fâl 2,49 4,34 1,31 5,86 0,00 0,00

I'¡AGNETITA lmtl 4,1 9 4.12 4,t0 4,50 1,46

ILMENITA (¡I} 4.34 4.14 4.17 4,31 3,51 0,63

APAIITA (ap) 0,64 0,62 0.84 0,55 2,13 0,09

TOTAL r00,00 100,00 100,00 100.00 100,00 100,00
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Ta.beJ-a 5-9:B - Composição normativa em percentuars minerais
c{e anorl,osrtos homogêneos (il) e heterôqêneos (2) da rrrtrr são
da Serra da Aleqrla do setor Central .

MINERAIS
NORMAT¡VOS RS-7J(A) l') RS-7A {1) RS.7/28 (,1 RS-7/5 {2) RS-7/8 (1) RS-î1 r!

oRTocLÁsto (or) 6,41 0,67 5,00 10,07 1,55 I,31
ALBITA (ab) 28.09 29 47 27 .71 24.23 32,12

ANORTITÀ fân) 7.67 59,96 40,43 51.31 58,78 59,ti1
NEFELINA lnel 0 0rì 0,00 453 3,04 00

olOPsfDtO (di-wo) 0,68 6,79 2.35 0,89 1.26
DloPsiDlo ldi-enr 1,34 0,36 2,41 0,93 0,46 0,€r1

DloPsf Dto tFst 2,03 0,31 4,54 1 ,45 0,40 0,€,3

HYPERSTÊNIO Ihv+nI I,80 3,51 0,00 0,00 0.82 1¡5
HYPERSTÊNIO IhV-fS} 3,04 0.00 0,00 0.72 1,49

OLIVINA (ol-fo) 18 0,44 1,49 1,59 1 ,63 0.'1
OLIVINA (ol.fa) 98 0,43 3,09 2,7 4 '1,58 0,'12

MAGNETITA fmtl 47 o,71 't 7Á 1,01 0,60 0,42
ILMENITA f¡II 1 ,52 0,33 1,86 1,03 0,33 0,31
APAIITA lâD) 0,45 0,09 o,42 0,25 0.11 0,09

TOTAL 100,00 100,00 100.00 100,00 100,00 100,00

Os qlîanofj_ros (Tab. 5-B:C) constituem um grupo bastanl,e
homogêneo de rochas ácidas qran j_ticas com certa excessão para a
amostra RS-124' que se afasta de forma mals signifícativa do
restante da populaÇão analitica na maioria cios elementos, sem
fugir entretanto das t.endênc1as geoquimicas gerais. A mesma
homoqeneÍdade e tendências êvo.lutlvas såo observadas .as
anáIises normativas (Tab. 5-9:C).

Ta-be].a 5-9:C - Conposição normatlva em percentuais
minerais de granófiros da Intl:usão da Serra da
Aleqria do setor Central.

MINERAIS
NORMATIVOS RS-f2A RST-3 sA-3 RS"{B RS-3C

QUARTZo lnì 23.28 28.96 31,90 30.83 t,9E
oRTOCL,Âsto (o¡) 23,18 26.75 27 ,A4 27,46 29,14

ALBITA (ab) 34,3'l 34,42 32,05 31 ,64 32,80

ANoRTIIA (an) 4,55 2,44 3,37 1,05
DloPSfDto (di-wo) 2,67 t,07 0.76 0,60 0,41

otoPsfDto (dién) 0,16 0,29 0,07 0,09 0,08

DþPSfDtO (Fs) 0,84 0,78 0,57 0,36

HYPERSTÊNIO 0,22 0.56 0,16 0,39 0,42
HYPERSTÊNtO thv-fsì 3,76 t.65 1,81 2,42 1,88

MAGNETITA (mt) 3,71 1,58 I,52 'I 77

ILMENITA (iI) r,15 0,89 0,61 0,75 0,50
APATITA fâDl 0,20 0,15 0,07 0.11 0,04

TOlAL I00,00 100,00 100,00 100.00 100,00
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osr dadoi de :-odos os titotipos anaÌisados da Intrusão da

Serr:a :la Ategl: j.â :oram tratados coni untamente em diagramas de

classii.icaÇão/ alquns com enfoque em comple:'los intrusivos
estratj.fôrmes, pirra ve::ificar as car.acteristicas geoquímicas da

associ,rção es l-udà ja em r:elaÇão .1s t.endênci¿ls de séries de

di.feretciaÇão niagnática típicas. No .jíagrama segundo Debon & Le

I."ort ( 198 3 ) as rochas da Intrusão da Serra cla Alegria

distrir)uem-se em três gl:upos distintos (triS' 5-25:A) '
comprer:ndencìo: 1. ) qabros e anortosl tos nÖs campos B e t2 '
r.:espec: ivamente de quarL zo diorÍ t-os e dicr j tos; '2) ve j-os ácidos

intru.sivos nos gabros, no campo 4 de tonalitÔs e trondhjemitos e

3) qranofiros no campo 2 de aciamelitos/granitos 3b IUGS' Desse

díagrama depreendem-se ainda comÕ inf erênc j.as petrogenéticas

sustentadas pelas evi dências geológicas e petrográficas, as

seguintes relaçöes evo.Ìutivas:
. os anortosi.tos formam-se por fracionamento de plagioclásio a

partir dos gabros como magma parental, sendo o leucogabro um

termo transicional de di ferenciaÇão;

. os veios ácidos (intruslvos nos gabros ) representam

diferenciados finaís em pequenas quanti'dades, Por fÔrt-e

enriquecímento de silica e plagioclásio sódico (flacionamento

de plagioctásio cáIcíco e de minerais ferro-magnesianos ) ' a

partir clo meslrro Inagma parental. gábrico que originou Ôs

anortositos;
. os granofiros formam-se por uma segunda tendência de

diferencÌação acarretando o enríquecimento simuLtâneo de

qlÌartzo e 1-eldspato alcalino ou, mais provavelmente' face as

refaÇöes volumétricas quantitativas de campo¡ por realímentaÇão

da câmara magmátíca com um magma acido de tendêncías alcalinas

e misturas magmáticas com lestos da fusão gábrica' O gabro

qranofírico e o granofiro mais *pobre" em sílica (amostr:a RS-

L2A, TaL.. 5-B:C) seriam termos transj-cionais de mistura'
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Fig. 5-25: Diagramas de classificação pa.r¿ì os lrtotipos da lntrusào da Serra
da AJ-egria, incluindo gabros tl); melagabro t[); leucogabro (ll); gabro
granofirico (r ) ; veios ácidos intrusj.vos nos gabros ( A) ; anortositos (O ) e
granofiros (f ). Tndicam as t.endências evol-utivas disti-ntas e o caráter sub-
al-calino dos gabros e veios ácidos associados, assim como dos anortositos, e
arnda a tendência sub-alcalina dos qranofiros.
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O diagrama TAS nodif j-cadô por Middl.emost (1985)' também

abrange a população analítica na íntegra (Fig. 5-?5:B). Est-€i

evjdenc:ia f)arl os gal-.)r:os (i,ncluin¡lo o nel ¡gabl:o' a leucogabro e

o gab::o granof j.rj.L:o), ¡r maioria dos anorios.j-tôs e veios ácidos

intrusivos nos gabros, característj.cås Je uma série de

dj.ferenciaÇåo s;ub-alcaL jna ou 'L-oleiít;;a. .iá üs granofiros
pr:incipais säo ro.rhas áci<ias de t-endênclas ¿¡Ica-L j.nas. Dois dos

anortositos hetclogôneos/ que plotam no L:ampo ilas r:ochas básicas

åIca.l,inas. similârmentte ao que foi discutido para o gabro

qranofirico e ¡¡ clranofiro "pobr-e" em slIica, pocìem l:epresentar
prÒdutos de conta ìinaÇão com Ò magn:l granof i.rico.

As informaÇÕes fornecidas pe.IÕs diagramas TÄS na versão de

Cox et a-¿. (I91 9), adaptada para rochas plutônicas por Wi-Lson

(1989), e AfM sequndo Irvine .' Bal:agar 1191L), são símilares às

sllpr^a-exposìtas. Apenas no primeiro diagrama (Fiq. 5-26:Ä) nào se

i-ncl.ui os veíos ácidos (com teores de SiO2 >75å) e no segundo

(fiS. 5-26: B) , a maiori.a dos anortos j.tos plotam no campo de

rochas cálcio-alcalinas, sendô que os veios ácidos intrusivos
nos gabros ficam ínseparáveis dos granofír:os principais.

os d.Laq rrmas Tj O t. Zr, cm menor c mai or escala,

representados rìa [Ìgura 5-2.1 , são específicos para complexos

diferenciados, sequndo Iìallbej:g (1985). O primeir:o sustenta a

derivação mantéli ca dos gabros principais e de todos os

anortositos, a na.urez¿l em gel:a:l qranír:ica :ienì :jeparação dos

granof:iros e veios ácirlos intrusivos nos gabros, e a composição

do gabro qranofírico intermediária entre estes doís grupos. o

segundo môstra em detalhe a evoluÇão do leucogabro e dÔs

anortositos por um lado e do melagabro e eventuais termos

ultrabásicos e ultramáficos adicionai.s por ôutro. Estes indicam

a evoluçåo a parîtir cle um magma parenLal, nais proxímamente

representado pelos gabros principais, através cle processos de

diferenciaÇão por crj stalizaÇäo fracionada e de sêparação

gravitacional, povavelmente com flutuaÇão de plagioclásios e

sedimentaÇão magnátíca de cumul-ados máfico-uÌt-ramáficos.
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Fig. 5-26: Diagramas de classificação para os litotipos da Intrusão da
Serra da Alegria, incluj-ndo gabros (l) , mel-agabro (u) , leucogabro (l) ,
gabro granofirico ( ') , veios ácidos intrusivos nos gabros ( A ) ,
anortositos (O) e granofiros (l ). Em (A) nota-se o caráter sub-
alcalino dos gabros e anortositos, a1ém de tendências al-cafinas dos
granofiros. Em (B) observa-se o caráter cál-cio-alcalino para os
granofiros, veios ácidos e principais anortositos.
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Fig. 5-27: Diagramas
diferenciados, segundo
litotipos da Intrusão da
derivação mantélica para
evolução dos anortositos
mesma da fiqura anterior.
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Zr x TiO' especificos para complexos
HalJ-berg ( 1985) representando todos os
Serra da Alegria. Em (A) é sustentada a
os gabros, €fr (B) mostra em detafhe a

e qabros paral.elamente. OBS: a legenda é a
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Para vj.abiLizar a análise pormenol:izacla das vari'aÇÕes

qeaqujmicas j.ndiviclL.lar.s c ¡l-sitl .:ontribuir pa.ra a melhôr

visualização r,. iìef-i.nì.c;ão dos processos petroqenéticos que

atuaram na In1-rusão rla Serra da Alegria, foram e]-aborados

varioqramas brnários segundo llarker (1909) utj.lizando-se também

a razão [eO/ (]:-eo + MgO) como índice de diferenciaÇåo para lodas

as amostras icl u j noo todos os eÌenento:j niaioL:es e traços
analisados (liiq. 5-28:A-I; Fig. 5-29:A-P ; Fí9. 5-30:Ä-J e Fig.
5-31:A-P, respectivamente) . Os va:ì:iogramas sequndo Harker (1909)

pel:rnj.tem uma melhor caracterizaÇão das ïrochas inte¡mediá::i as e

ácj-dâs enquanL-o que aquel.es com indíce de diferenciaçåo
t,oleiítico re[].r¿lir¿rm maÍs aclequadamente as rochas básicas ' trsses

varj.oqramas serão discui,j.dos apenas em grupos e deve-se

ressal,tar que t.odos eles sustentam e compl..ementam com detafhes

adicionais as princi.pais i.nferênc-Las petrogenéticas anteriores.
No tocante às diferenÇas e à pet-rogênese dos veios ácldos

intrusivos nos qabros ern relação aos granofíros, destacam-se os

variogramas segundo llarker (1909) pr.incipalmente dos elementos

incompativeis, K (liiq. 5-28:H), Rb e Ba (Fí9. 5-2"9:ll,I)' além do

Zr, e Nb (l'iS, 5-29: G, L) . Estes separam os veios num grupo

próprio, com caracter.íst-icas de dj.ferenciados finais de magmas

básicos; nos Ccmais diagramas ocorlrem srrperposiçÒes geoquimicas

r;arcíaj.s a totais com os granofì ros. Quanto aos anortositos
notâm-se c.lar:ame nte as diferenÇas entre os anortositos
homogêneos típícos, que formam sempre um grupo muj-to bem

defínído, e os anortositos heterogêneos de maíor varíabilidade.
As pri.ncípais diferenÇas entre os dois grupos são evidenciaclas

pelos elementos maiores 'I'if At, Fêtot., Mñ, Na, K e P (FiS- 5-

28zA,B,CtD,G, H,I) e os e Lementos traÇos V, Zn, Rb' Ba e Y (liig.
5-?-9:D,G.H/ l,N), ocorrendo i ndependent ement e das variaçÕes de

teôres de Si.
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Fig. 5-28: variogramas binários segundo Harker (1909) para os
litotipos da rntrusão da serra da Alegria, incÌuindo gabros ( t );melagabro ( Ü); leucogabro ( t); gabro granofirico ( l!); veios ácidos
intrusivos nos gabros (A) ; anortositos (O)e granofiros (t)) .
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Fig' 5-29: variogramas binários segundo Harker (1909) para osli-totipos da rntrusão da serra da Alegria, incr-uindo gabros ( r );melagabro ( !) ; leucogabro ( t) ; gabro gianofirico ( tl); veios ácidosintrusivos nos gabros (A); anortositos (j)e granofiros (t).
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Fig. 5-30: Variogramas binários
FeO/ (FeO+MgO) para os t itotipos daincl-uindo gabros (l) ; melagabrð (!) ;(F ) ; veios ácidos intru-sivos nosgranofiros (r ) .
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Fig. 5-31: Variogramas binários
FeO/ (FeO+MgO) para os titotipos daj-ncluindo gabros (I) ; melagabro ([) ;
( ¡ ) ; veios ácidos intrusivos nos
granofiros (r ) .
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Os varj.Òql:amas bi-nários com indíce de dífer(rnciaÇàÒ

toL.ciíticc ¡i't¡itentam t.odas ¡ìs cbservaçÕes ânLêlîi'.)res e

coplementam as -^viclências pe1'-rogenéticas com novas ev idências
principalmcnte rìÕ caso .jos anortositos. F:ica ---laro nestes

var:j-ôgramas (-fìre os doj.s subqrupos de anörtosiLos ÐlîovaÏelmente

rìão são estlri t-amente r:ogenéti-cos. Os anorl-ositos nomogêneos se

¿lpresentam coÍìo rochas mai s primitívas/menrls 'jifererLciadas 
'

mesmo sendo nais ricas em síÌica, que os anor:tositos

heterogêneos (Fig. 5-30:A) . Como mostram todos os demais

elementos maì.ore s e L,raÇos (Lrigs. 5-30:B-J c !-rg. 5-.11:A-P),

esses dois subqrupos näo perl-.encem a umà mesma série de

cliferenciaÇäo, e/ t-ampôuco, podem sel: derj-vados pelo mesmo

processo cìe diÍerencíação de urn magme parental' Liníco. Enqìlanto

os anortositos heterogêneos e o leucogabro podem sel: derivados

diretos de um magma cle composiçåo nédia clos gabros principais
(excluindo-se apenas o gabro granofirico), os anortositos
homogêneos por analogia exj-giríam maqmas gábricos parentais mais

primitivos, assim representando, eventualmente, restos de ìlm

cic.l.o orecedente de ålimentaÇão magmática e cristalizaÇão
fracíonarla da lntrusåo da Serra da AIegrla (Waqer & Deer¡ .l-939;

Wager & Br.own, 1968; Cox et a-l ., 191 9J,

Num oLlt- ro t ì:atamento foram el aborados variocJramas

mu.Ltielementares norma.Lizados com valores do Manto Prinitivo (

segundo Taylor: & Maclennan, 1985) grupos de rochas dâ Intrusão

estudada. Neste tratamento apenas para obter uma r:epresentação

gráfíca mais apurada foram substituídos todos os valores

analíticos nulos (ver Tabs. 5-B :4, B, C) por valores iguais ao

limíte de detecÇão dos elementos col:responcìentes (Tab' 5-5)'

Estes variogramas såo ap:l:esentados na Figulîa 5-32 ' os

gabros apresentam padrÕes toleiítacos tipicos pouco fracionados'

côm anoÍìalias especif:i.cas de fo|te empobrecimento em Cr ê NÌ
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Fig. 5-32: Variogramas multieÌementares, normatrzados segundo Taylor &

Maclennan (1985), para os litotipos da Intrusão da Serra da Alegria.
OBS: a simbolgia é a mesma das figuras anteriores.
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Fig. 5-32:E Variograma multielementar, normatizado segundo
Taylor & Maclennan (1985), para todos os Iitotipos estudados da
fntrusão da Serra da Alegria, conjuntamente. OBS: a simbologia é
a mesma das figuras anteriores.
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(Fig. 5-32 : A) Destacam-se entìre os qabr:os pri.ncì pais : 1) o

rnelagairro, por va.rores baixos de elementos incompatíveÌs ou

ni.nimo:; (por e:ernpl o de Rb' Zr e Y) :l ¿llt.os ¡ máximos dos

compatl.veÍs, Cr e Ni, respect-ivamente; ?,) o leucoqabro por

compol:lramentc invel:so em rîel-aÇão ao ne l-agilb:ro, .:stes dois
subt:j,p.)s cle um modo gerai bal -izam a :i:a j:ra de vari.ação clos gabros

no::mai:; e 3) o qabro qranofíricof que apresenta para Lodos os

el-emeni,os com el{cessão do Sr e Zn, valores má;':imos de elementos

ì ncompatí veis e minimos para Cr e Ni, caracterìzando claramente

um ]it:)tipô trans j.cional para c¡ranof iros (cf . lij.gs ';-32:A,C) .

As anomal i as ¡-^qativas de Cr e Ni nos gabros prlncipais
( inclu i.ndo mela e .l.eucogabro ) , certamente ret ratam em parte as

cåracterístir:as tlos processos de formaÇão por fusão parcial e

fir¿ìcíonamentos (de cromtt-a/crÔmj o-espinélì,os e ol j-vina ) c.lo magma

par:ent-a1 dul:ante a ascenção clo Manto Superior. ljntretanto' os

va]ores de Cr e Ni al¡sol utos em geral mui.to baixos para os

I-Lt.otipos e suas variaçÕes indicam ainda, clal:amente' processos

de difer:encraçäo por cr j,stal ização fracionada na câmera

magmát1ca. Complexos deste tipo conduzem cal:acteristicamente à

formaÇãô de cumulados utl-ramáficos com cromitítos estl:atifôrmes
e eventualmente sulfetos magmátticos associados. Enquanto o Cr se

concentra principalmente nâ fase oxÍdica de cromíta e/ou crômio-

espinélios, o Ni é f::acionado tanto nas ollvinas (em

substítuiÇão do re e Mg) como en :;u.l.fet.os magmátjcos, dependendo

da ativídade do enxofre na fusão.

Em funÇäo das anomalias negativas de Cr ê Ni e

considerando-se ainda a varíabi-lidade geral quimica e

petrográfica dos gabros, suspeita-se a ocorrência de cumulados

ultramáficos e cromj.tltos, bem como dè corìcentl:aÇoes de sulfetos
magmáticos, pr.j-ncipalment-e nas ponÇÕes magmato-estratigráficas
inferiores da lntrusão da Serra da Alegria' Estas considêraçöes

são ::eforç:rdas pelas observaÇÕes de microscopia de minérios (cf .

páS. 64), que revelaram a ocorrência de minerais de platinâ êm
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ninúsculas inclusöes nas magneti tas magmáticas dos gabros

her:er:ogêneos mai.s ricos em Cr (F'igs . 5-:¿9:A e 5-.-31:A) .

os '.'arioqr.inias rnu l. t ::. e I e me n i, a l:e s ios ¿inor1-os j-tós (trìS. 5-

32: E) sáo ûe um :cclc geral s jm-i-.1-ares e compienent:eres aos dos

qairraos, sust-entando ¿ìs relaÇÕes genéticas .1 á iliscuridas. Est-es

caracterizam lrarnbéî os dcis subqrtrpos cie .lnorl.osil.os homogêneos

e heteroqêneos poL .ltatores de en ri quec iment- os e o compo]rtamenl- o

diferenc:j ado princ::palmcnte do¡i elementos B¿:Ì, iì.b, U, Pb, 7'r / Ti
e Y. Nota-se aind¿t r:m todos os anortositos, de f or:rna dif erente

que nos gabraos, I orcntlnc j arla ;,rnomal-ia Ðosit--Lva de ..i r em funÇão

do fracionarnent.o destô elemento rÌo pJ.agioclásío durante a

cristatízação dos nagmas parentais em condi.çÕes de baixa pressão

(Witson, i9B9). l.s',-o i,mptlcaria em processôsì cle câmara ÛLagmátíca

e na evolução cìes¡es esi.ágÍos da lnLrusão da Seira da ÄIegria,
já em nivej s crustais relativanente rasos (menores que 25 km) .

Nos anortosiLos as anomalias neqativas de Cr e Ni verificadas
nÕs qabros persistem analogamenLe, sendô mais acentuadas.

Os granofiros e os veios ácidos intrusivos nos gabros säo

representados nas F:Lgur:as 5-32,:C e D, respectivamente' os

granofiros clistinguem-se dos gebros principais (incluindo mela e

leucogabro) para todos os elemêntos com excessão clo Zn, mas

¿lpre sentam considerável sinrlariedade com o qabro granofirico
(cr. Figs. \-Jl:C,^) Di vcrsamenl:c, cs v,'ios ¿cjdos inttr'slvos
nos gabros ap.ì:esen-.am espectros clos elemento:l Ba, Iìb, 'Ih' U/ Pb

e Nb análoqos aos gabr:os pr j,ncipais, já para os elementos Srf

'Lr:, TLt Yt CT, Ni e Zn são r:éplicas fiéis dos granofiros ou, de

uma forma mais ampIa, simiÌares às rochas graniticas como um

todo (cf . figs. 5-32:D,A,C) . NotáveI é apenas o Zn, empobrecíclo

em relação aÕs granÕfiros (e gabros) com val-ores mais simi:l'ares

aos anortositos (cf . Flqs. 5-3?-:D, C,A/B) . Este cÕmportamêntÔ

sustenta a formaçåo dos veios ácidos intrusivos nos qabros como

diferenciados finais cle cornposì ção graní'tica em pêquena

quantidade' a partir do magma parental gábrico após a separaÇão
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dôs anortos j-t.o:r,

g rano f i:ro s .

essencialmentef contanlnaÇão

5. 5. 3 G-RllPo DE MErAy'lrLC1\NIroS A 9llyvlç4rylqo-s--AclDos

Seis amost-ras de quatro afl.oramentos deste (ìon junto Ìrto-
estlrutural foram anali.sâdas/ senclo os clados anaLítícos
apresentados na Tabela 5-10.

Ta-bela 5-10: Dados geoquímicos dê rochas metavulcânicas
ácidas não .leformadas clo setor W.

Distinguem-se dois grupos ì,itológicos de clacitos/riodacitos
e riolitos, ambos cle te¡rclências cál-cio*alca.l-inas (Figs ' 5-

33:A,B/C) . Os dacitos/riodacitos apresentam composiÇöes normais

dos principais elementÒs maiores e tl:aÇos comuns com excessão cle

Mg, Ca, Cr e Ni. que se situam abaixo, Vf Cu e Zr\ na faÌxa

inferior e Co. acima da faixa de variação. Os riolitos de um



Rhyolitc

B¿rs-'f rach-Neph

125

Fig. 5-33: Diagramas de classif icação para rochas metavu.l,cân j.cas
ácidas não deformadas do setor W, mostrando dacitos/riodacitos ( O) e

ri-olitos (- ) com tendências cálcio-al calinas.
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modo ger:al acompanhem as 1-endências dos dacit-os/r j'odacitos, com

teores nol:mars dos princípaì-s elementos maj-ores e tl:aços/

empr:br:ecioas apenas em Mg, Ca, Ni e V e 'rnri.clueci das em K e Co

em ::elação aos daclos médios .la lÍteratura (WeciepohJ-, 19(ì9-1978;

Condie, 1.981.; Mj dde ì.mosl-, 1985). l\s norrnas CIIIW .onfi:rmam as

composiçÕes nor:mais ho.lol eucocráticas rios doÍs grupos

litológícos e i-ndicem par:a clo j.s rioìitos e um dacil-o/rjoclacito
teores pequenos de c (llab. 5-:1. 1), que ocol:lrem i ndependerrtemente

da ôbservaÇäo mÍcroscópica de granada (grossu.Larita) (c::. páS.

71) .

Tabel.a 5-11: Composj-ção normati.va em percôntuaìs minerais

dos metavul-canitos ácidos não def orm.ados do setor W.

MINERÂIS
NORMATIVOS

RBA.I RSJ-I2B RSJ-138 RSJ.14A RSJ-149 RSJI¡C

OUARTZO loì 29.07 20,45 37,54 25,51

oRTOCLÁSrO (or) 25,58 19,08 28,86 33,69 19.58 r9,05

ALBITA (ab) 39,20 44,92 29.84 26.48 41,70 36,80

ANORTITA {an) 2,72 L41 6,99 9.98

cóRtNDoN (c) 0,49 1,00 0,90 0,00 0,00 0,00

DtoPsiDto (di-wo) 0.00 0.00 0,00 0,42 0,98 0.28

DloPsIDlo (d¡-en) 0,00 0,00 0,00 0,06 0.46 0,13

DloPslDlo (di-fs) 0,00 0,00 0,00 0.39 0,50 0,14

HYPERSTÊNto (hy-€n) 0,43 I 11 0.20 0,26 1 ,77

HYpFRsrÊNto /hr.f"t 117 2,36 0,45 I ,61 '1,94

MAGNETITA (mt) 0,73 1,49 0,25 1 ,20 1 ,69 1.76

ILMENITA (¡D 0.52 0,81 0,15 o57 1.20

APATITA (ap) 0,09 0,35 0,02 0,07 0.47 0,51

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100.00 100,00 100,00

os diaqramas de variação binários segundô l{al:l{er (1909) såo

repl:esentados pal:a os elementos maiores e traços nas F iguras 5-

34 :A-I e 5-35:A-O. Em todos os variogramas observa-se uma

separaÇäÕ nitida dos dacitos/r.iodacitos e riolit-os em dois

grupos dístintos. Os elementos maiores varj-am de acordo com

tendências globais de dif e::enci-ação cáIc:i o-al.cal-ina (cf ' trig ' 5-

33 : C) , sen.lo que a maioria dos el.ement-os traÇos não retratam

esLa tendência, sugeríndo apenas Lratar-se de dois grupos

tiLológicos entre si difÕrcntes sem relaÇÕes geoquimico-

petrogenét j.cas aparentes.
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Fig. 5-35: Variogramas binários
metavufcânicas ácidas do setor W,
riolitos (tt).
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segundo Harker (1909) para rochas
incluindo dacitos/riodacitos ( O) e

ELEMENTOS TRAçOS
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lir:ì t-ratamentcs ¿inálogos/ os metavulcanitos ácidos
(dac j,tr:s/río,Cacitos e l:j-olitos) foram estud¿rdos em conjunto con

(-,.j gr,rno-':i::cs cla Lnt.rusão ala -qerl:a cla Aleg::ia e com os

metaba:litos¡aní:ibo.ì.:tos da Seqüência MetavulÒano-Sedimentar

Básica, em .-:rioqr;qla:; binários segundo llar.ker (1.909) (Anexo 4).

Nestes os nei'aqrancr j ros c.listr: j-buem-se, sendo íluatro associ ados

aos me.ariolitos e ìim (Amostra IìS-124, llab. 5-B:C) åcompanhando

ma j,s ¡:ror-Lnamcntc cs nel-adacitos/riodacitos (Àne)<o 4 .1:,4-Y) ,

nad¿ì ailr:escentancìo quanto às possÍ-veis relações petroqenéticas.

A l:epresentaÇão conjunta dos metavulcanitos ácidos com os

metaba ;itos/anfibolitos cla Seqùência Met avu I cano- Sedimentar

lliis j,ca (Ane-.io 4 .2:A-Y) retl:ata genericamente ¿ls principris
relaçÕes geoou.'rm:icas de aÌguns elementos maiores (Tí, lle¡o¡., Mn,

Mg, Ca e K) , conruns em tocias ¿ls rochas b¡sá l i i cas a l:ioliticas
nol:mais. lintrel-ant-of as cal:actel:ísjticas especÍf i'cas de elementos

mais diagnóst icos öomo AI I Na. L', Cr: , Cc:, Pb ' lla ¡ Sr , Ga c Zr ,

sugerem séries distintas de filiaçöes independentes para as

incÌusive em relaÇão aos

Variogl:amas mu.ltielementares comparativos clos metadacitos/

l:iodacitos e metarÍolitos e destas rochas em con'iunto com os

metagranofiìaos são nosl-rados nas Figul:as 5-.16:1\ c ts. A prjmeirâ

fj.gura mostra as pri.ncj.pais diferenças entre os

metadacitos/riodacitos e rÍolitos residentes nos elementos Rb'

Th, tJt Pb, Nb e Sr. sendo que os demaís el-ementos \Zr, Ti' Yl

Cr, Ni e Zn) variam dentro de faixas conjuntas. O segundo

variograma mostra os metagranofiros geoquimicamente

transicionais entre os metadacitos/riodacitos e metariolitos '
para os el.ementos que caracterizaram as principai s diferenÇas

desses dois qrupos' complementando alnda/ como lermos mais

ext-remos / a faixa variacional dos demais el'ementos '

Principalmente as relaçÕes geoquímicas evi ciencj adas na

representaÇäo conju¡La reforçam as observaçÕes petrográficas
(cf . páq. 71) que também sugeríram possíveis relaÇÕes genéticas

metavulcânicas ácidas '
metabasitos /anf ibolitos.
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Fig. 5-36: Variogramas mult-iefementares, normatizados segundo Taylor &

Maclennan (1985), para rochas metavul-cânicas ácidas do setor W

(dacitos/riodacitos (a) e riol-itos (rr ) ; em A) e destasr en conlunto
com metagranofiros (>) da Intrusão da Serra da Alegria i em (B).
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(ron-i untas dos metag.ranof i ros da .l.ntrusão cla Serre r1a Alegria com

âs metavulcâni.cas áciclas regronais.

5. 5. 4 _C_ONSr DIiRAÇÕn:ì li LN.ArS

Os estudos ì:itogeo<¡uinicos inr.iif ieretrìe ntares cÌe e Lementôs

maiores e traçìos comunsf efel-uados de forma expì oratóría em

reduzido número c]e amost::as da Seqüência Met avu I ca no- Sediment ar
Básica, da lntrusäo l)i-ferenciacla Gabro-Anôrtositô-cianofí.rica da

Serra da AÌeqría e em rochas do Grupo de Metavuicanitos e

Sr.lbvulcanil-os Ácicios, contribuiran pàl:¿l alqumas importanl,es

evidôncias petrogenéticas, geotecl-Ônj.cas e metaloqenéticas,
ampliando assím os conhecimentos sobre a evoluÇão geológica da

área.
lim l:el,aÇäo aos metebasitos/anf iboii t os da Seqüência

Me L avufcano- Sedimen tr ar Básica, estes estudos apontaram a

natureza de LoÌeíítos de fundo oceânico, gerados possivelmente

em bacia de retro-arco e afetados por alteraçöes pós-magmáticas.

Estas eviclências sôbrê a petrogênese do maqmat-Ísmo corroboram as

inferências qeológicas sobre a natureza global, possivelmente de

qreenstone beLt arquêano ou pal eóprot er ozóico , da Seqüência

Metavulcano-sedimentar Básj.ca da região da Serra ila Alegria
descoberta neste tr:abalho.

A Intrusäo Diferenciada Gabro-Anortosito-Gl:anofir:Lca da

Serra da ALegria e, sem dúvida, a unidade lito-estrutural de

maior destaque e a pr:incipal contribuiçåo desLe trabalho à

geoloqía regional do extremo sul do Cráton i\nazôn j-co. A

contribuiÇãÒ lito-geoquimica indlca processos magmal-oqené t i cos e

petrogenéticos complexos e heterogêneos interrelaciÕnados. A

suite compreendendo gabros, anortositos e veios ácidos
intrusivos rìos gabros é manL o-de r: ivacla com características
toleiiticas predomínantes. Iioj- formada por processos cie
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cristalização fracionada em c j.clos dìstintos a part ir de maqmas

parenta j.s gábrj-cos, separando rnelagabros e possíveis termos

Li.l.tramáf .icos (est',es LiÌl-imos não enccrtrados no campo) de

anortos j.tos homoqêneos e heterogêneos. Estes processos de câmara

maqmátj.ca Òcorrêram cm níveis c.rustais rêlatívamente rasos
confor:me j.ncÌi.ca o fraci.onamento cie Sr nos plagì.ocJ.ási.os dos

anortosítos, e foram precedidos, durant.e a ascenÇão dos magmas

par-^ntai s do manto superi or, pôr f raclônamento i.le olivi,na e

eventualmente cromita/c;:ôtnio-espinélios. O grande volume dos

granofiros presente na se rra da Alegr1.a não pode ser
diferenciado ,los magmas pa.raentai s clos qabros e anortositos.
Representa uma fase própria de magmattsno félsico' relacionada
ou nåo com o magmatismo das röchas neta-¿ic:Ldas vulcânicas e

sLrbvulcâni-cas regì-onais, que realimentando a câmara miìgmática

dos gabr:os, anortosítos e diferenc-iados féIsicos, desenvolveu
reaÇÕes de contaminaÇão diversas (fusão-fusão e fusäo-rochas)
que resultaram em misturas e brechas magmáticas.

Quanto as rochas metavu.Lcânicas e subvulcânicas ácidas'
exlstem evidências petrográficas e geoquimicas coerentes

sustentando reÌaçÕes genéticas coniuntas entre os

metadac i tos / rj.odâc i tos e metariolitos, assim como destês côm os

metaqranofiros da Irìtrusão da Serfa da 
^legrj-a. 

listas evídências
säo aqui- admj-ti.cias como r:esultâdô pre.Liminar: deste l,rabalho.
Entretanto, estas ínferências e os demars resultados e

interpretaÇÕes geoquímicas anteriormente dlscutidâs nåo sào

inequivocos, necessitando de confírmaçÕes com estudos

complementares / íncluindo âmöstras e métodos adicionais
principalmente de sist-emática isotópica e geocronologia.

Sob o aspecto do potencial mineral regional destacam-se

como principals metalotectos a Seqüência Met avu I cano- Sediment a r
llás j.ca e a In1-r:usão Dif,erencj ada Gabro-Ano::t,os j-1,o-Granôf irica,
esta última prìncipalmente em suas porÇÕcs magmato-
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estratiqráficas inferiores de rochas b"isico-ultrabásicas e

ultramáfrcas. Embora os dados Ìitogeoquímicos forneçam

¡ormalmente apenas evidências metalogenéti.cas i ndi.ret-arJ (pela

caracterizaÇão da fitiaÇão e do t,ipo clo nagmatismo assj-m como de

processos çetrogc-.nóL.1cos rluperimpostos ) r]even sel: .l-ev¿.ìdas em

consì cleração as segu j-ntes observaÇÕes e j nterpLetaÇöes: 1) o

magmatismo :oleií1-íco de fundo oceânico e suas al-teraÇões pós-

magmátì.cas rndicam para ¿l Seqüência Metavul.cano-Seciimentar

BásÌca da :egião <ìa Serra da Alegria 'rm pôtencial min:ra] de

oulro e ineL,ais base, ainda que apenas uma amosEra de

metabasil,o/anf ibo-Li Lo 1,enha apresentacìo anomalia pos j t;iva de

.rÒbre, e 2) na suite qabro-anol:tosítica com diferenciados
féÌs:rcos :ÌÌenor:es cla Intrusão da Serra da Alegria foram

observaclos clat-ílóides rÌos gabros heLerogêneos mais ricos em Cr,

além de caLacteristicas petrogenéti.cas i nclicat, j.vas para a

possível iormaÇåô de di:Lerenciados ultramáf:Lcos/ incluindo
crômititos êstratífor:mes e, eventualmente/ concentraçÕes de

suffetos nagmátícos de tipo Ni-Cu-Fe. Esses resultados
prelimina::es também necessitam de complementaÇÕes com estudos
geoquímicos específicos cìirigidos à metalogêncse e pesquisa

mineral.

6- TNTEGRAçÃO GEOLÓGrCA - CONCLUSõES

A integraÇão dos diversos estudos geológícos de campo

(mapeamento regional)/ fôtogeo.Iógicos e Laboratorj-ais
mi-neralóglccs, petrográíicos e geoquímicos, assim como

consíderaÇöes e compaLaÇÕes com dados da li:reratura sobre a

evolução crustal e metalogênese de outros terrenos precambrianos

antigos pôlícíclicos com características simílares, permitiram

delinear os prínci.pais conjuntos lito-estruturai.s precambrianos

dâ área es L.udada e corre l- ac ioná- Ios à etapas e processos
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qeotect,lnicos evolut:Lvos. A área é parta integr:ante do extremo
suÌ do Cráton Amazônico na Subprovi.ncia Maderra (segundo ArnaraÌ,
f 984 ) , compreendentlcr em sl,.as parte s W e (.enlral domínios
estávej s do Cráton, formando o ante-pais da .i:ai:ra rnóveI que se

extende' por t--oda sua parte l,es1-e constituída f)el o CÒmplexo Rio
Apa (Araú jo et ¿t.1.. , ) 982.) , ma j.s especrf icamente na sua parte
denominada Comp.lexo Metamórfico do Alto Te¡erê (Corrêa et a.f .l
I9'1 6; ]t.91 9l . O cÒn jun1,ô l.ii-o--^stl:utural runcjamental continuo por
toda a par:te W e Central é constituído por gnaisses graníticos
po-l-rmet amórf icos de alto glrau com granitóides in1-r'usivosf todos
de .orposiÇão l-eucotona.l-j..ti.ca/trondhìemitica a qranodiorítica,
formancìo um segmentc crustal de tipo TTG de características
arqueanasf lîet rome t amórfi co na fac j.es dos -tiistos verdes. A

const--itìríÇão desse segmento crust:ìÌ é uma conseqüência dos

processos superimpostos de metamorfl smo, anatexi a crusta-I e

intrusÕes ígneas que atualram na fo::maçäo da crosta siáfica
arqueana em seus níveís médios a profundos (Schor:scher, 1992).

Idades geocronológícas dos gnaisses po I ímet amórfi cos e

metagranitóídes intrusivos não foram detel:mÌnadas na área desta
pesquísa. No conte::to regiona.l- são atribuídos ao Precambriano

Indi frenci ado /Arqueano (Schobbenhaus & Soares/ 1979; Schobbehaus

et af ., 1984).

Inserem-se nos dominios dest-e segmento crustal, com

contatos tectôn j-cos, .rîestos de seqüêncías supracrustais vul-cano-

sedímentares básicas, metamórficas na facies dos xistos verdes
superior, encontrados com melhores exposiÇões no setor Central .

Estas seqüências, anteriormente desconhecidas do contexto
geológico regional/ compl:eendem metavu.lcanitos h¡ásicos que às

vezes preservam estruturas de lavas almofadadas, associados à

metat-ufÕs básicos e demais xistos máfícos, assim como à xistos
quartzosos a meLapefíticos. As caracteristicas I it ogeoquS.mi ca s

de:;tes metabas j tos/an:f.ibô.1, j.tos intel:pr.etadas nos diagramas de

Pearce & CaIrn (1973) e Shervais (1982) indicam protolj,tos com
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caracterÍsticas ..1e .oleiítos de fundo oceânico gerados,

eventualmente, em Ìracia de retro-arco. A idade geolÓgica destas
seqüências é poster:iolr aos ,lnai.sses TTG poi j-metamórf icos e

indefinida quanLc aos metagranìtóides intrusivos; idades
geocronológicas, :ìe ja de fôrmaÇão ou mei-amc¡rf j.smo, sào

desconheciclas. .,\d¡nitem-se aqul, com base em compar:açóes

regíonaís e dados da literatura, cara.jterísticas de tipo
Çrreenstor're -b-ô-l t e idades arqueanas ou paÌeoprol-erozóicas (cf .

Condie, 1981; 1"992; ,994). O potencial metalogenétíco destas
seqüêncÍas Ínclr.ri curÕ e mctais base, entre out-ros, sendo neste
1-::abal.ho :Lncl:lcado por Llma anomal j a de CD, nece:jsi Lando/ para

consicìerações ma:L-q apuradas, de estudos específicos
complementares.

A Intru¡ìåo Di fenenc.i-ada Gabr:o-Anort os i to-Grano fí ri ca da

Ser]r.a rla 1-\legrì a, p:::rncì.pal. contr: Lbr.1iÇåo deste Lraballìo¡
j.nédita, localiza-se no setolr CentraÌ. ,\presenta magmatogênese e

petrogênese complexa, caracterízadas pela associaÇão com

interaÇÕes magmáticas diversas de duas séries mêtaígneas

anorogênì-cas prr ncì país e pe 1- rogenet í cament e disti.ntas. A

primeira sórie é conti tuída por gabros, anôrtosj-tos e veios
ácidos intrusivos nos gabros e, a segunda, por granofiros
diversos/ sendô ambas ie g::au rnetanórfico predóninente na facies
qos x j.sLos ve.Ld.-is s rper ior ,

A sérre gabro-anortosítica de tendências toleiiticas
formou-se por processos de diferenciação por cristaLização
fracionada em câmara magmát.ica crustal relatívamente rasa
permitindo o fracionamentô de Sr no plagioclásio dos anortositos
(cf . WiIson. :l 989)/ a partir de puì,sos consecul-ívos de magma

par:ental- gábr::r co Íìanto-derivado. os dados lil,ogeoquímicos
indicam ai.ncla o fracionamento de olivína e cromita/crômio-
espinéljos. tanto dul:ante a ascenção do magma parental do mantÒ

como também poir pr:ocessos de câmarâ magmática. Sob os aspectos
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meralogenéticos são notáveis a ocorl:êncj.a de platinóides'
incluidos nas magnetitas magnLátlcas dos gabr.os hetel:ogêneos com

l-eores Ce Cr nais elevadôs, e asi evidências petlîoqrJnéticas, que

apontam para a possível formaÇão de cumulados ultrabásicos e

ut::amáfi.cos, ì-nc.ì.uindo r:romiti.tos estratj-formes e eventualmente

concentraaÇÕes de su l fetos maqmá1. j.cos cle l": j.-Cr.r-!-e.

^ 
segunda série metaígnea da In1'-rusão da Serra c1a Alegria é

representada por grandes vo,l.umes de granofiros. que não podem

ser explj-cados comÕ ciiferencj.ados dos mesmos magmas parentais da

série gábrîica. Estes granof i::os t:epresentam um evento magmático

d:iferente, entretanto com relações espaciais e tempcrais
pl:óximas / sendo magmas fé1sj cos com tendências alcalinas
provavelmente de der-ivação crustal profunda. Durante a

realímenteÇão da câmara rnagmática ocolrl:eram pl:ocessos di-¡ersos
de contaminação gerando rochas híbridas de mistures e brechas

magmáticas.

A idade cia Intl:usão Dife::enciada Gabro-Anortos i t o-
Granofirica da Ser.ra da Alegria é considerada, sob os aspêctos
geológlcos regionais, comô pôsterior às seqüênci.as suprac]tustais
vulcano-sedímentares básicas consideradas de tipo greenstone

.bef t arqueanas ou pâl.eoproterozóicas, e post-eríôr também em

refaÇâo aos metaqLanj-tóides int rus ivos . .l-dades geocronoLógicas

ínexístem na área estudada. DataçÕes efetuadas regionalmente em

rochas meta-ácidas da SuÍte Intrusiva A.lumíador, correlacionável
em parte com metagranofiros da Intrusão da Serra da Alegria,
indicaram cerca de 1,6 Ga (Araúio et af.t L9B2) , compatíveis com

as observaÇÕes sobre a evol.uÇão crustal global que indicam a

ocorrêncla com maior fr:eqüência de complexos deste tìpo no

período compreendido entre o PaÌeo e Mesôpl:oterozóico (por ex.:
Windlev, 1984 ) . É consenso na .l.iteratul:a geológíca' que

compl.exos í.qneos clo lipo da fn1:nrsão Diferenci¿rda Gabro-
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1Ànor:tosito-Granof í¡ica oÒorren tiprcament,e nas ¿ireas estáveis
cìos conti.nenetes {p. ex.: Cox et ä-i., I91 9; Phi.l potts/ 19f0)

As ::oclias rlo Grupo cle Metavu-Lcanitos a Si,lbvlllcanitosr Ácídos
í:crmam vári-os corpos reg j,onaLmente Cistrj bu j,dos r1os -.etoîes W e
Centra l., j.ntrurlindo também me lagranoÍi::cs cia Se.rr:¿r da l.legría.
Compreendem metadacitos/riooacitos e ¡netario.l.j,tos apres.entando

srmi Ia::iclades pet-r:ográf i cas e qeocui.nicas èntlr-ô :ì1. -ô com os

granof iros da :lel:ra da AIegr-ia. Apesar destas analogias, não foi.
possÍ vel demÒnstrar rle ]lorna :ì.nequivoca a ex Lst-ônci;,, aqul.

admj t-ida, de relaçÕes petr:ogenéticas conjuntari dos

metadacitos,/rlodacitos com os metarj.ol j.tos, e tampouco destes
com os metagranof Lros. No contexto da evoJ.uçåo magmái-íca da área
estudada estas rochas representam uln dos ril.t j.mos eventos,
seguidos eventualmente dos metacliabásios i-ntrusj.vùs nos qnaisses

TTG no extremo NW da área. DataÇoes geocronoJ-ógicas regíonaís em

rochas simílares atribuídas ao Grupo Amoguijá indicaram também

idades de l-,6 Ga (Araújo et af.t I9B2), inseparáveis da Suite
Intrusiva Alumiador.

O sètor ]i da alrea é constituido integralmente pelo Complexo

Metamórfico de Gnaj.sses e Xistos sendo parte do Complexo Rio Apa

(A::aújo et a..1.., .1.982) ou, mais especiÍ-icamenLef da Associação
Metamórfica do A]to ]lenerê (Corr:êa eL al. | 1.9'l6; 1919) . Este

setoLr embora possa compl:eender rochas de idades e origens
diversas, inc.Luindo tipos corrê}acionáveis aos gnaisses
pol imet amórf i cos e metagranitóides TTG, à SeqüêncÍa Metavulcano-
Sedimentâr básica e/ou ao Grupo de Metavulcanitos a

Subvulcanitos Ácidos dos setores adjacentes Centrat e tr4i da área,
foi integralmente ]:eestr:uturado e tectonícamente col-ocâdo em sua

posíÇão atual como unj.dade parautóctone a alóctone, no úItj.mo e

principal evento t ect ono-met amóLf i co r.egional progressívo. Este

-ovento clesconf iqurou ¿ìs car:acter:.sti.cas or:i gi.nai.s das raochas

constj.tuj.ntes do setor de tal forma qlÌe Lornaram-sè impossiveis
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quaisquer coral:e.l.aÇÕes ma j..s conf i.áveis/ seja em l:e-laÇão aos
prol-oli l-os especi:rcos/ seja com outras roclÌas dô contexto
region¿ì1. C qrau ::.etamór:f ico nár":imo J.l.cançadö nas extremidades
leste lo setcr é .le ;f.acies anfibolito médio L'-ransicional para
supe ríor. No -ronte::to reqiona.L, ccinsiderando a ár:ea estudada na

Í nlegrir, este ever:o Íìanif estou-se cle manei l:a ¿rpenas i.ncípì,ente
a fraca com progressãô lenta por toclo o setorî W e amplas partes
cio se. or Central, ganhando maíor e;{pre:isão e j ntensidade
rapidar-ente crcscente, c1 partir da divisa leste deste setor e no

setoÌ E. Ässin, ficaram preservados os hiatos tectono-
metamó: ficos causados nôs cíclos geotectônicos anterío:l:es no

setorelì W e Centrel, quc separam: 1) os gnaisses
polimetamórficos ITG e eventualmente os metagranítóides TTG

irìtrLrsivos/ comc as ].ochas mais antigas provavel.mente .frquean¡ìs/

2) a Seqüência Meir avu I cano- S ediment ar fortemente deformada e

metamórfíca na L:acies dos xistos verdes supel:ior/ de idade
inferida arqueana ou pa feoprot er ozói.ca e 3 ) as rochas da

lntrusão da SerLa da Alegría e do Grupô de Metavulcanitos a

Subvulcanitos Ácidos de apenas fraca deformaÇão e metamorfìsmo

origínados pelo último evento (dô Complexo Metamó:;f ico de

Gnaisses e Xistos)/ datado regionalmenLe cômo Complexo Rio ,\pa

em 1.680+30 Ma por Araújo et ,?I. (1982). A proximidade das idades

das rochas Ljo contexto regionaì- da folha RADi\YBILAS IL SF-21

1:1.000.000, de Suite Intrusíva Al umiador, do G::upo Amoguijá e

do Comp]exo Rio Apa, variando todas no intervalo de L,6 a Itl
Ga, dentro dos limites dos erros analítícos ' torna a

interpret,aÇãc destas dataÇoes bastante problemática.
Aparentemente houvê um evento r:egional maior causandÕ reâjustes
isotópicos parciais a t-otais que afetou todos os litotipos do

contexto regional, neste sentido tratâr-se-j a <ie jdades mínj.mas.
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ANEXO 1

MAPA DE AFLORAMENTOS
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AFLORA-
iIE¡ITO

RBA-I

RA.1

margem direita do ric Branco, rocha \¡Jlc. ácida m¡croporfirítica
com matriz afanfüca e microfenocrista¡s de feldspatos (2-5cm),
cor preta, fiaturado, pouco alterado,

RA-3

¿floramento no leito do cór- Carne Pôdre, em baixo da ponte.
Constitui-se de gnãisse cinza mi¡onitizado, fino, muito alterado

RA-4

margem do córego Carne Podre, rocha m¡lonitjzada com
quarÞo lenticular e clorita, muito alterado, com ftafuramento

DEscRrÇÁo

RA.5

no chão, rocha esbranquiçada caolinizada com grãos de
quarÞo e feldspato rosa, muito alterada (quârÞo-pórfiro ?).

RA€

leito do cór afluente do cór. Came Pôdre, rocha milonitìca
granitóide, esverdeadâ, com caolim, muito alterada-

RB.2

no chão da estrada, quartzo isto m¡lonítico, muito fno,
aìterado-

conffuêncìa do rio Br3nco com o cór. Laudejá. rocha m¡ìonítica
com porfiroblastos estirados de K-feldspato (0,5 cm) e matriz
fina rica em biotita, contendo granada em pequena
quantidade. Ocorre freqúerÍemente veios centimétricos de
quarÞo-feldspätcos leitoso rosa remobiìizado contendo biotita
grossâ. Apresenta planos de fa¡ha con esùias (Le) e sistema
de fiaturamento (Fn) com espassâmento métrico bem
penetrativo.

MÊDIDAS
ESTRUTURÀS

RB3

Fp: NSowsubv

leito do rio Branco, pacote com espessura mÍnima ,!e 50m
composlo por biotita-qua¡Þo Í:sto milonitizado, com varíação
composicional, ora mais, ora menos biotita, contendo a¡nda
veio de quarÞo remobilizado. Contém sÈtema de fiafuramento
proeminente-

Fp: N50E/20SE

RB-5

Fp: N45Ei60SE

SA.2

margem direita do do Branco, pacote de rocha vulcânica
félsìca, milonítica, passando de um nfvel inferior grosso
porfir¡tico parâ um nivelsuperior m¿is fino e micáceo.

RBA-1: rocha !,ulc- ácida microporfirítica pretê
Pouco aìterada

AMOSTRAS COLETADAS

encosta SW da Serra da Ajegria, pequenos blocos de
granitóide. granulação fna, c¡nza rosado, âlterado.

RA-1: bioüta gnaisse m¡ìonítjco, muito alterado

parte alta da serra da Alegria, blocos de 0,5m em média,
granitóide de granuìação méd¡a, rosado/vinho, pouco alterado

Sn: NS/45E

RA'4: quartzo pórfro (?) muto alterado

Sn: N35El1sSE

Le:140h5

Fn: N7oE/subverl

RA-5a: gran¡tóide milonítico esverdeado,
muito alterado.

RA-5b

SEçÕES
DELGADAS

RA€i quarÞo xisto ser¡cÍtico milon¡tico

idem

Sn: N10W30NE

Le:120n0

Fn: NS/subv

RB-2: rocha rnilonitizada pouco alterada

a,b

Sn: N35W30SW

sÊçoÊs
POUDAS

RB-3: brotita-quarÞo xisto milonitjco alterado

GEOAUí[4.

RB-sa: vulcánica félsìca porf¡rítca

RB-5a: vulcânica félsica micácea fìna

SA-3: granitó¡de rosa/vinho, pouco afterado

a,b



AFLORA-
MENTO

alto dâ sena da Aiegria, vários matacões de dois tipo de
rocha: 1 - gr¿nitó¡de dê granulação média homogêneo com
pouco quartzo; 2 - granitóide porfirítico, esverdeado, corn
fenocristais de quarÞo e feldspato (0,5-1,ocm)

SA-5

RS.3

córrego no a¡to da serra da Alegria, maciço de granitóide
homogêneo de granu¡ação fina, rosa

gFççBlg49

na encosta vários blocos rolados de granitóide fno de cor

rosada e granitóide cinzento porfirítico com fenocristais de
feldspâtos em maûiz afanitica

RS4 na planîcie próxirna ao cór-, d¡que de gabro de granulação
grossa. OcoÍe aÍnda, no bananco da èncosta . granitóide
homogêneo, porfirÍtico de cor rosa.

RS$

RS-7

pelo chão na trilha, vários blocos de granitóìdes idem ponto

MEDIDAS
ESTRUTURAIS

na encosta SW da sera da Alegr¡a, afloramento do tipo mar
de blocos, com matações de 1,5 a 6,0 m, de composiçôes
dryersas

1) na porçáo topográfica infenor ocorrem anortositos em
blocos tabulares de textùra grossa, comumente com finos
veios ácidos diferenciados de cor branca.

2) na porQão topográfca superior predom¡nam gabros e
leucogabros hererogêneos contendo bolsôes e/ou diques
máfcos infusivos rícos em mâganetita, gerando asPecto
brechóide São comuns porções heterogêneas com esÛuturas
pegmatóides. Ocorem âinda, veios ácidos afanÍtrcos ou de
granulação muito ftna, de espessura dec¡mébica, intrusivos.

Ocone com freqüência pequenos blocos (< 0,5 m) de
granitóides, em geral, de textura fina microporfiríbca.

SA-4a: granitóide homogêneo, granulação
média, rosa, pouco afterado

SA-4b: granitó¡de porfìrÍtico esverdeado,
pouco alterado

AMOSTRAS COLETADAS

SA-5: granitóide homogêneo, fino, rosa
a¡terado

RS-3a granfóide rosa, allerado

RS-3b. granitóide, porfritico, cinza. pouco
alterado

RS-3c: gran¡tóide homogêneo, rosa de
granulação fìna, pouco alterado

RS-4a: gabro homogêneo esverdeado, pouco
alterado

RS4b: granitó¡de rosa homogêneo porfirítico
pouco alterado

sEç0ES
DELGADAS

RS-7a: anortosito homogêneo

RS-7f: anortosrto homogêneo

RS 7k: anortosìto homogêneo

RS-7e: gabro

RS-7c: facies pegr'atoìde do
gabro/leucogabro

RS 7j: ¡eLrcogabro pegmatóide com veÍo
intrusivo contendo ma gnetia

RS-7m: gabro de ve¡o com magnetita

RS-7/i: ano¡tosito heterogêneo grosso com
minerêis verdes prismétjcos

RS-7d: pêrte pegmatóide do leucogabro

RS-7n: anortosito caolinizado, aherado

RS-79: anortosito homogêneo com veio fino
ácido d¡ferenc¡ado, de cor branca

sÊçÕEs
POLIDAS GEOOUIM.

a.b

a,b,c

a,b ¿,b.c

Ar pegm¿tórd€

B: veio, fino



AF!ORA.
IIENTO

RS.7 côntinuâcão

Pç998ç4q
MEDIDAS

ESTRUTURAIS

RS-11 encosta SW da sera da Alegria, matacões tabulares de até
6,0 m de anortosito homogêneo

RS-71: gabro heterogêneo ciè rê,ú. cúin
porções leucogábricas

RS 7r: granitóide esverdeado, de textura
homogênea muito fina

RS-7/1. veio ácido fino, branco esverdeado.
encaixado no gabro (porção máfica fina)

RS-7/2: gabro heterogêneo com porção
máf¡ca passando para félsica com fenoc¡istais
de feldspato braùco

RS-7/3: gabro de ¡extura fina homogênea

RS-7/4: gabro hetereogêneo contendo
magnetita grossa

RS-7/5: leucogabro pegmatóide com ctistd¡s
de fe¡dspato branco de até 3,0 cm

RS 7/6: gabro com vero acido de terlura fìna

RS-7/8; porção homogênea do anortosito

RS-7p: granitóide microporfir¡t¡co cinza
aosado, com fenocrista¡s de feldspato

RS-7b: granìtóide rosa microporfi.itico com
fenocristais de feldspato

RS-7o: granitóide preto microporfirít¡co com
fenocristais de feldspato

encosta SW da serra da Aiegda, granitöide homogêneo ros
fino com cr¡stais pnsmáticos. Logo acima, rocha básica
gabróide porfiritica com veio ácido ¡ntrusivo de textura fina

RST.2

Ah¡IOSTRAS COLETADAS

RST.3

bananco da estrada (/¡¡ sifu), granitóide cinza rosado com
alteração ocre

RST-I

encosta da Seûa da Alegria, vários matacôes de 1,0 m em
méd¡a, de rocha granitóide rosado homogêneo com pouco
alterado.

cónego af¡uente do córrego Congonhas, rocha granitó¡de
homogênea, rosada, alterada.

sÊçÓEs
DELGADAS

a.b,c

a-b.c

SEçÕES
POLIDAS

Fp: N85Ê/65NW

a,i)

a,b

+

a.b

a,b

RS-1 1 : anorlosito homogêneo

GEOOUíM

a.t)

a,b

RS-124r granitóide com cristais prismäticos

RS 128: gabró¡de encaixante

RS-12Ci veio ác¡do de textura fna

Biveio ácido

C: máfica flna

A. m¿Íca

B: pegmaióide

AJB: máfica

RST-2i granitóide, alterado

RST-3: granitóide rosa pouco alterado

RST-I: granitoide de granu¡ação fina, cor rosa
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AFLORA-
MENTO

RL.4 encosta do ñorote, blocos frafurados de quarÞito sericítico de
coloração esverdeada, pouco alterados. Pfóximo ocore
aflorarìento em meio ao solo de cor roxa. de rocha metarnáf-.
foliada, fina, de cor verde.

RL-5 margem di¡eita do cór.ego Laudejá, gnaisse granatifero de
granulação fina com veios dê quarÞo remob¡lizado, de cor
ros¿. alterado Conr do¡s sistemas de fraturamentos, F1 , mais
proeminente € F2, menos proem¡nente.

DESCFTçAO

RLS

RL

confuênc;a de pequeno córaego com o cónego Laudejá, na

margem esquerda. Biotta gna¡sse com lentes de quarÞo
esliradas. muito alterado

-7

RB-8

córiego Laudejä, idem anterior

so-9

barranco da estrada próximo êo Retiro da Alegria, quartzo
xisto granatífero com intercalações de quaftzito fino puro.
branco,

so-10

moûote, quarÞito puro recristalizado, granulação média-
grossa

so-12

MEDIDAS
ESTRUTURAIS

afluente do córrego Caitetú, quarÞo-biotita x¡sto fino, alterado
com ve¡o pegmatitico contendo quarÞo transParente,
teldspato rosa. muscovita e alteração fer¡ug¡nosa.

córego Laudejá, pacote de b¡otita gnaisse cinza, com
proporção variável de biotita em contato por falhâ com pacote

de espessura mínima de 4,0 m composto por granada-
quarÞo-muscovita-isto com quarÞo de veio remobìlizado.

so-f3

so-14

Sn: N35E/30SE

Le: 115/30

F'l: N3swsubv

F2: N2sE/subv.

córrego Laude¡á, b¡otita gnâisse c¡nzento

cachoeia no córrego Laudeiá, muscovita-biotita_gna¡sse fino

milonítco avermalhâdo, com quartzo de veio remobilizado,
com dobras intra-foliais. Ocorrem dois sistemas de

fraturarnento (F1 e F2)

RL-4a: metamáf. foliada, fina, pouco afterada

RL-4b: quartzìto micáceo, homogêneo-
fo¡iado, pouco alterado

AMOSTRAS COLETADAS

sols

Sn: N50E/20SE

RL-5: gnaisse granêtífero, frno fomogêneo, de
cor rosa. a¡terado

Sô: N40E/25S8

bananco da estrada para o Retiro São Felício, b¡otia-gnalsse
milonítico. cinza. com lentes de K-feldsÞato centjméticas.

Snr N40E-/25SE

Snì N10W20NE

N2OW/2ONE

sEç0ES
DELGADAS

RB 8: quaftzito puro fno, branco

Sn: N40E/20SE

let'140120

Sn: N50E/20SE

sÊçÕEs
POLIDAS

Sn: N40E/20SE

Le 125l2O

F1: N60wsubv

F2: N35E/subv

SO-12: quartzo-muscovita xisto com granada
alterado

Sn: N25g20SE

N3OE/25SE

N25E/,18SE

GEOAUIM.

SO-14: muscovita biotita gnaisse. m¡lonítco
fino, de cor rosa, pouco altetado

SO¡5: biotta-gna¡sse, mÌlonítico, cinza, com
lentes de porfñroblastos de K feldspato, pouco
alterado

SO-l58r biotjta gnaisse, milonítico, cinza,

POUCO altefado



ÀFLORA-
fùENTo

so-17

so-20

morrote próximo à sede, b¡otita gna¡sse com cor de alteração

so-22

cóÍego próximo a entrada da F2. Sta. Otí¡ia, quarÞito
muscovitìco alterado, cor amêÍonzado

so-23

no chäo da estrada, muscovita-bìotita-quartzo l¡sto- c¡nza
aìterado

DESCRIçAO

so-24

pó)(imo à cabecerra do cónego Carne Pôdre, gnaisse allerado
de cor rosa, granulação grossa corn lentes (3 cm) da oûartzo e

feldspato

so-25

leito de pequeno córrego, quarÞo-b¡otita xjsto alterado, fino
com veios de quarÞo

s0-26

có[ego aflùente do córrego Carne Pôdre, rocha m¡lonít¡ca
ser¡citzada, atterada, contendo quarÞo, b¡otita. muscovita,
amarelada. lntensamente fraturada, com espaçamento
decimét¡¡co

afloramento junto à sede da fazenda, constjfuÈse de gnaisse
cinza, de granulação ina, com bandas quarÞo_feldspáticas
attemadas a bandas ricas em biotita. Apresenta dois sistemas
de fraturas (F1 e F2), bem proeminentes com espaçamento
decimébco.

sF-5

MEDIDAS
ÊSTRUTURAIS

SF-6

Sn: NS/20E

margem do cór. afluente do rio Branco. Gna¡sse r¡co em
biotta, com porfirob¡astos de K-feldspâto estirados, de
tâñanho centmétrico, cor cihza escuro.

SF-7

Sn. N40W30NE

encosta do morro próximo à estrada. Gna¡sse rico em b¡ohta,

com porfìroblastos de K-feldspato e cor de alteração rose

encosta do morro. próximo à estrada- Anfibo¡ito foliado
sobreposlo concordantenente por muscovita-quarÞo x¡s1o

Poucos metros abaixo, na estrada sentido sul, biotita gnaisse

rosa, alterado

SF-8

Sn: N30W30NE

AMOSTRAS COLETADAS

SF-9

afloramento às m¿rgens de um pequeno cór. aflllente do rio
Branco. Bfocos de biotita gna¡sse de coloração avermelh¿dâ
¡ìcos em granada de alé 0,5 cm, aherado

Sn: N10W/30NÊ

sF-12

Sn: N20W20NE

Fn: Nlowsubv

afloramento às margens de um pequeno cór. afluente do rio
Branco. Gna¡ssê rico em biolita, cor cinza escuro, alterado.

afloramento no leito do rio Branco. QuarÞito fo¡iado rico em
muscovita. fraturado. alterado.

Sn: N40E/32SÊ

F1: N2oÊ/subv

F2ì N65E/subv

Sn: N25g20SE

SEçóES
DELGADAS

Sn: N30El30SE

sni N25F/20SE

SEçÖES
POLIDAS

SF-5: biotita gnaisse cinza com porfiroblastos
estirados de K-feldspato. pouco aìterado

Sn: N20E/25SE

SF$: biotita gnaìsse róseo, com pcrfiroblastos
estirados de K-feldspato, pouco alterado

Sn: N60Ë/30SE

GEOOUIM.

SF 7a: anfìbolito foliado

SF-7b, c d. muscovita_quartzo xisto con'l

loliação ondulada

Sn: N65E/40SE

Fn: N65E/subv.

SF-7e: biotìta gnaisse, alterado, rosa

SF-12: quarEho muscovítico, alterado

b c-d



AFLq,
, MENIO

SF.15

sF-16

af,oramento no leito do cór. São Felfcio. B¡otita-quarÞo xisto
muito fino- homogêneo, de aparência maciça, attemdo.

afloramento na margem direita do cór. São Felício. Biotita-
gnaigse cinza, muito altefado, corì veios de quarÞo de 1 â 3
cm de espessura, formando dobras ¡ntafol¡ais. Ocone
magnetjta associada aos veios e na matiz da rocha-

-lg

DESc¡rçÃO

RSC.2

afforamento na margem d¡reita do rio Branco. QuarÞ¡to com
frafuramento intenso, granulação fina, cor averme¡hada de
alteração

RSC

RSC-5

margem do rio Aquidabä, b¡otita gna¡sse alterado, cinza escuro

córego afluente do rio Aquidabã, b¡otjta-gnaisse, cinza escuro

RSCS

pequena drenagem próximo à estrada, b¡otita gnaisse cinza
alterado com ftafuramento intenso, quarÞo de ve¡o

RSC-10

chão da estrada próximo ao cónego Congonhas, muscovita-
quarÞo x¡sto com granada, aherado

RSC-11

próxirho à esûada, vários blocos de até 1,5 m de laterita do
tipo 'box work", alta densidade

MEDIDAS
ESTRUTURAIS

pequena drenagem, muscovita quarÞo xisto muito atterado,
nas proximidades, ocone laterita ¡dem RSCI0

Sn: N20E/30SE

Sn: N80W/60SÊ

Fn: N3oE/subv

ÀMOSTRAS COLETADAS

Sn: N05W1sNE

SF-16a: biotrta gnaisse cinza com ve¡os de
quarEo, alterado

SF-16bi biotita gnaisse cinza, altetado

Sn: N25E/15sE

Sn: N55W25NE

Fn:N1owsubv

Sn: N35E/25SE

SEçÕES
DELGADAS

RSC-10: laterita com estrutura "box work"

sEçoÊs
POLIDAS cEoouiM.
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ANEXO 4

VARIOGRAMAS BINÁRIOS PARA OS

METAVULcANTToS Áqoos Do sEToR w EM

CONJUNTO COM OS METAGRANOFIROS ÞA

rrurRusÃo DA sERRA DA ALEGRTA (4.1) E

METABASTToS/ANFr BoLtros pn seoü Êruc¡n

M ETAVU LCANO-SEDt M ENTAR (4.2)



Al'IExo 4.1: va.iogramas brinárlos segundo Harker. (1909) para osmetavuÌcanitos áciclos do setor v\t (dacitos/ri-odacitos (t ) eriolitos (¡,)), juntamente com metaqranofiros (>) da Intrusão daSerra da Alegria.
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A¡.IExo 4.22 variogramas binários segundo Harker (1909) para os
metavulcanitos ácidos do setor W (dacitos/riodacitos ( a ) e
riolitos (o)), juntamente com metabasitos/anfibol_itos (f ) e
anfibolito ultrabásico (amostra RL-44 ( ¡ ) ), da Seqüência
Metavulcano-Sedimentar do setor Central.
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ELEMENTOS TRAçOS
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